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Rede bancária 
não funcionará 
na sexta-feira

Em decorrência do fenado em co
memoração ao Dia dos Bancários, que 
acontecerá na próxima sexta-feira, 
dia 28, tendo as redes bancárias sem 
expediente, a Secretaria das Finanças 
do Estado resolveu transferir deste 
dia para segunda-feira o pagamento 
dos funcionários da Secretaria da 
Educação e Cultura, sob o número de 
matricula de 66.426 a 446.073.

Segundo informações do titular 
da pasta. Marcos Ubiratan, a transfe
rência de pagamento foi forçada em 
decorrência do feriado, para funcio
nários que recebem íia agência do Pa- 
raiban do Centro Administrativo.

Grupamento faz 
comemoração no 
Dia do Soldado

Será realizada hoje, às 16 horas 
no Grupamento de Engenharia, a en
trega de medalhas e compromisso à 
bandeira pelo contingente de solda
dos incorporado este ano, como parte 
das comemorações ao Dia do Solda
do, segundo informou ontem o setor 
de Relações Públicas do Grupamento.

Também consta da programação 
a realização de uma retreta e concerto 
pela Banda de Música do XV Bata
lhão de Infantaria Motorizada, às 18 
horas, na praça João Pessoa. Além 
disso, será transmitida uma palestra 
feita pelo sr. Geraldo Teixeira de 
Carvalho sobre a vida e morte de Du
que de Caxias, pela Rádio Tabajara, 
no horário das 12 às 12h40m.

As comemorações ao Dia do Sol
dado foram iniciadas no último dia 
17, com a abertura das Olimpíadas, 
com jogos de futebol de campo, han
debol, basket, atletismo, natação, vo
leibol, entre outros. Desde esse dia, o 
Grupamento de Engenharia e .o XV 
Batalhão de Infantaria Motorizada 
tiveram suas portas abertas para a vi
sita de colegiais do 1’ Grau, a fim de 
conhecerem todo o mecanismo dos 
quartéis para trabalhos escolares. 
(Página 4)

Barreto Neto 
será o vice de 
Carlos Aranha

Os jornalistas Carlos Aranha e 
Antônio Barreto Neto - como presi
dente e vice-presidente, respectiva
mente - encabeçam chapa para dis
putar as eleições da Associação Parai
bana de Imprensa (API), no próximo 
sábado.

O restante da diretoria está for
mada pelos seguintes nomes: Carmé- 
lio Reynaldo, secretário geral; Marcos 
Tavares, 1? secretário; José Ribamar 
Correia, 2? secretário; Fernando 
Mello, 1? tesoureiro; Land Seixas de 
Carvalho, 2? tesoureiro; João Gomes 
Damásío, Walter Galvâo e Sérgio 
Castro Pinto, suplentes.

O conselho fiscal é formado por 
Arnaldo Almeida, Jackson Bandeira 
e Sebastião Lucena, tendo Alexandre 
Torres, Elmano Augusto de Almeida 
e Fernando Moura como suplentes. A 
comissão de sindicância é formada 
por Francisco Pinto Neto, João Bosco 
Gaspar e Marcondes Brito, tendo 
Cleane Costa, Marcos de Sousa e Ma
ria de Socorro Costa como suplentes. 
Os dez nomes do conselho deliberati
vo da chapa, juntamente com os res
pectivos suplentes serão divulgados 
amanhã.

Código alterado 
para beneficiar 
os deficientes

G Código de Urbanismo de João 
Pessoa foi alterado. Beneficia defi
cientes físicos da Capital, que con-> 
quistam mais um espaço como parte 
das comemorações do Ano Internacio
nal da Pessoa Deficiente. A solenida
de realizou-se na Câmara Municipal, 
à tarde.

O artigo 193 do Código de Urba
nismo passa a ter a seguinte redação, 
num de seus itens: nas escolas c de
mais edificações públicas deverâi. ser 
previstas rampas para vencer dk ĵ,}. 
veis, de maneira a facilitar sua 
zação por deficientes.

Para o artigo 242, uma letra /(];) 
foi acrescida: no caso de implant 
de rebaixamento de guias para 
zação por cadeiras de roda, a exi^gj .̂ 
cia de utilização de material de reves
timento de superfície lisa e unifoi-me, 
ou material bem rejuntado. Essa pas
sagem terá largura mínima de l,5o m. 
As portas de acesso (letra D) deverão 
ter largura minima de 90 centímetros.

A descoberta do corpo do açougueiro Gilson Soares da Rocha atraiu dezenas de pessoas no Jardim Planalto

Situação econômica poderá 
fechar empresas no Estado

Muitas empresas dos 
distritos industriais de 
João Pessoa e Campina 
Grande poderão paralisar 
suas atividades no mês de 
seternbro, caso a situação 
econômica do pais conti
nue como estar, segundo 
revelou ontem o presidente 
do Centro das Indústrias 
da Paraíba, sr. Abdias Sá, 
destacando hue várias de

las estão vendendo de 30 a 
40 por cento do seu comér
cio normal.

- O problema poderia 
ser minorado - afirmou se 
fosse garantido a essas em
presas que, mesmo operan
do com limites de crédito 
insuficiente, podessem 
descontar suas duplicatas, 
pelo menos dentro de suas 
faixas, de suas reservas de

crédito disponíveis, o que 
não vem ocorrendo porque 
a limitação de operação 
dos bancos estão acima da 
dotação particularizada 
para cada empresa.

O sr. Abdias Sá disse 
não considerar o tratamen
to que vem sendo dado à 
economia do país como 
sendo ortodoxa. (Pág 
12) .

Só agora a Universidade de 
Campina fez apelo a Burity
Em que pese a consi

deração que sempre dis
pensou ao Prof. Vital do 
Ftego, o governador Tarcí
sio Burity estranhou as de
clarações atribuídas ao rei
tor resignatário da URNe, 
vindas a público domingo, 
quando fala de omissão do 
Governo do Estado em re
lação aos pleitos daquela 
universidade.

Qs pleitos da Uni
versidade Regional do 
Nordeste foram encami
nhados ao (troverno Fede
ral, única esfera com efeti
va com pe|;ência para  
resolvê-los, sem ao menos 
uma consulta prévia ao 
Governo do Estado foi o 
que esclareceu, ontem, o 
Gabinete do Governador.

O Governador Burity 
veio a ser solicitado para 
interceder em favor da 
URNe depois que o assun
to já havia sido encami
nhado ao Ministério da 
Educação pelo Prefeito 
Enivaldo Ribeiro e a maio
ria da representação da 
Paraíba no Congresso. Foi 
quando, em vista de au
diência marcada com o 
Presidente da República, o 
Governador foi solicitado 
pelo prefeito Enivaldo Ri
beiro a interceder em fa
vor da Universidade. O 
Governador Tarcísio Buri
ty solicitou 0 interesse do 
Presidente e este lhe infor
mou que o assunto já havia 
sido encaminhado ao Mi
nistério.

Não cabia ao Gover

nador do Estado intervir, 
sem ser chamado, num as
sunto em favor do qual se 
reuniam os esforços mais 
legítimos e mais represen
tativos.

Só ontem, acompa
nhado pelo representante 
da URNe, é que o Prefeito 
Enivaldo Ribeiro solicitou 
a intervenção do Governo 
do Estado junto às autori
dades federais, o qüe vai 
ser feito através de audiên
cia já marcada para ama
nhã com 0 Sr. Ministro da 
Educação.

A acusação de omis
são falece por improcedên- 
cia, não apenas neste caso, 
mas em todo os casos em 
que a comunidade ou os 
seus representantes solici
tam o concurso do Gover
no.

Cidagro intervém e batatinha 
já  é mais barata na capital

A primeira experiên
cia da Paraíba em vencer a 
batatinha diretamente do 
produtor ao consumidor, 
sem qualquer intermediá
rio, começou nas feiras de 
João Pessoa, no fim-de- 
semana, e continuará 
amanhã, na de Jaguaribe, 
sempre com um preço fixo, 
Cr$ 40,00 o quilo do produ
to. A batatinha vinha sen
do vendida a Cr$ 80,(X).

A idéia é da Cidagro, 
que está trazendo em mé
dia 1.800 quilos por sema
na para a capitál, direta- 
mehte da principal área de 
produção da batatinha rio 
Estado, ou seja, a região de

Esperança, Areai, Monta
das, Lagoa de Roça, etc, 
onde 0 grande volume do 
produto colhido é resulta
do do esforço do Sub- 
Projeto de Comercializa
ção Agrícola do Brejo Pa
raibano, incluído no Proje
to de Desenvolvimento Ru
ral Integrado do Polonor- 
deste ah executado.

Segundo o chefe da 
Divisão de Comercializa
ção da Cidagro, Ubiratan 
Escarião, a iniciativa da
quela companhia integra
da de desenvolvimento 
agropecuário do Estado 
tem dois objetivos: visa 
oferecer o preço justo ao

produtor e, em segundo lu
gar, leva-o diretamente ao 
consumidor, eliminando 
assim a figura do atraves- 
sador.

Com um limite de 3 
quilos por consumidor, a 
batatinha é oferecida no 
centro das feiras, desde sá
bado passado. A Cidagro 
utiliza caminhões, que es
tacionam em determinado 
ponto das feiras. Ali mes
mo, comercializada por 
funcionários da empresa, a 
batatinha é venmda ao 
preço de Cr$ 40,00, o quilo. 
E o produto colocado no 
mercado consumidor de 
João Pessoa é sempre a ba
tatinha tipo 1.

Londres - Uma enorme safi
ra proveniente do SRI Lanka foi 
apresentada ontem na exposição 
que se realiza no Instituto da Co
munidade de Londres, mas a 
mior atração da mostra foi na 
realidade seu sistema de seguran
ça: uma cobra,

“Não sei se é rnelhor que os 
dispositivos eletrônicos de segu
rança, disse Swarna Amaratunga, 
primeiro secretário do alto comis
sariado de SRI Lanka, que patro
cina a exposição. "Temos esses 
equipamentos também, mas a 
cobra é muito venenosa egaranto 
que desanimará qualquer um que 
deseje se apoderar da safira", dis
se.

A víbora, propriedade de um 
colecionador particular, perma
nece enroscada no pedestal que 
sustenta a pedra.

Os organizadores dizem que 
a gema, considerada a terceira 
maior de sua categoria no mundo, 
não tem preço. Sua exibição aqui 
faz parte de um festival que inclui 
outras pedras preciosas do SRI 
Lanka, num total de 20,6 milhões 
de dólares.

Polícia investiga a 
morte do açougueiro

A Polícia ainda não tem pistas 
que levem ao matador ou matadores 
do açougueiro Gilson Soares Rocha, 
28 anos, solteiro, que residia na rua 
Francisco Domingos de Mendonça, 
56, no conjunto Castelo Branco II, en
contrado ontem de madrugada num 
matagal por trás da Igreja Mãe dos 
Pobres, no Jardim Planalto, com seis 
balaços no corpo.

Há suspeitas de que o crime te
nha sido por questões de mulher, 
hipótese que está sendo investigada pdoe po- 
liciais. Segundo depoimentos de algu
mas pessoas, Gilson Soares passou 
toda a manhã e tarde do domingo be
bendo. À noite saiu com três amigos - 
um deles conhpcido por “índio” e fo
ram até o Jardim Planalto (Chã de 
Oitizeiro) onde se realizava uma festa.

Por volta das 22 horas, Gilson 
Santos e mais dois colegas foram até a 
casa de uma amiga do primeiro, co
nhecida por “Elita” para “fazer uma 
necessidade fisiológica. Um dos ir
mãos do morto disse que há muito ha
via uma amizade entre Gilson Soares 
e “Elita” que não era bem aceita pelo 
marido desta, dai a hipótese inicial do 
crime por questões de mulher. Não 
existe, entretanto, provas de qualquer 
participação de “Elita” ou seu mari
do no crime.

As investigações serão agora apu
radas pelo delegado de Homicídios de 
João Pessoa, Nilton Nunes, que inti
mará pessoas suspeitas do crime e 
aqueles que estiveram com o açoguei- 
ro na noite anterior à sua morte. Gil
son Soares foi encontrado por popula
res e ao lado do corpo estava uma 
faca-peixeira.

""Nota Quente"" fará 
sorteio em outubro

No próximo dia 10 de outubro 
mais de 50 prêmios oferecidos pelo 
Governo do Estado serão sorteados 
entre contribuintes de todo o Estado 
que depositaram cupons ou notas fis
cais emitidas na paraíba em urnas da 
campanha “Nota Quente, a sorte da 
gente”. 0  sorteio será realizado em 
Campina Grande, segunda maior ci
dade do Estado em arrecadação de 
ICM. , j

O sorteio, que ser a realizado no 
estádio Ernani Satyro, é o segundo de 
uma série que a Secretaria das Fi
nanças do Estado promoverá, visando 
aumentar a arrecadação do Imposto 
de Circulação de Mercadorias na pa
raíba. O primeiro realizou-se em João 
Pessoa e também agraciou a 55 pes
soas com prêmios que vão de um vei
culo zero quilômetros a cadernetas de 
poupança.

Botafogo dispensa o 
treinador Ibiapino

Zezinho Ibiapino foi diraensado 
ontem pela diretoria do Botafogo, que 
já iniciou entendimentos para contra
tar Hilton Chaves, ex-Santa Cruz de 
Recife, devendo confirmar tudo por 
todo o dia de hoje.

Ibiapino rèuniu-se com José Mo
reira de Andrade ontem à noite, na 
Inasa, acertando a sua rescisão, rece
bendo 50 por caito do contrato de inde
nização, conforme cláusula no contra
to. Imediatamente, a diretoria entrou 
em contato com Hilton Chaves, tam
bém dispensado pelo Santa Cruz, que 
poderá, inclusive, acompanhar a ae- 
legação para o jogo de amanhã, dian
te do Campinense, em Campina 
Grande.

Os dois jogos deste meio de sema
na pelo Campeonato Estadual não se
rão adiados para a quinta-feira, pois 
não houve acordo entre os dirigentes 
de Botafogo, Campinense, Auto Es-
K'te e Treze para a alteração na ta- 

a. Desta forma, a rodada fica man
tida para amanhãi J<¥ando Campi- 
nense x Botafogo, no Amigãm e Auto 
Esporte x Treze, no Almeidao, con
correndo com o televisamento do 
amistoso da seleção brasileira contra 
o Chile, em Santiaj^.-A seleção brasileira apresentou- 
se ontim e fará apenas um treina
mento para o amistoso de amanhã. 
Sócrates não terá condições de jogo e 
será substituído por Renato, do São 
Paulo. (Página 11).

D. Glauce vai 
entregar Kombi 
a deficientes

Uma Kombi para transporte de 
colegiais, uma equipe odontológica e 
completo instrumental, serão entre
gues, hoje, à tarde, para a Escola de 
Audio-Comunicação, onde estudam 
deficientes físicos, pela presidente da 
Campanha de Assistência ao Menor 
Carente, Glauce Burity.

As reivindicações foram feitas 
pelos pais das crianças que estudam 
na Escola de Audio-Cbmunicação no 
sentido de facilitar o transporte e de 
torná-lo mais seguro, já que os estu
dantes são poítadores de deficiência 
física e enfrentam dificuldades de lo
comoção nos coletivos utilizados 
usualmente pela coletividade.

Dona Glauce ainda fará a entre
ga de nm gabinete odontológico e de 
uma equipe que prestará serviço per
manente aos deficientes auditivos da 
Escola Especial do Estado.

Em seguida, às 15 horas, na 
Coordenadoria de Educação Espe
cial, também estará entregando outro 
gabinete odontológico juntamente 
com uma equipe de dentistas para 
atendimento aos alunos daquele esta
belecimento. As doações e a assistên
cia médica-odontológica são de res
ponsabilidade da Campanha de As
sistência ao menor Carente da Paraí
ba.

Diretor do IPÊ 
faz convênios 
em São Paulo

Convênios destinados a incre
mentar 0 orçamento financeiro e 
aquisição de equipamentos para labo
ratório do Instituto de Psicologia dos 
Institutos Paraibanos de Educação 
foram algumas medidas anunciadas 
pelo sr José Loureiro Lopes, diretor 
da Faculdade de Educação do IPÊ, 
após seu retorno de Brasília e São 
Paulo, onde manteve contatos com 
representantes do Ministério da Edu
cação e Cultura e de entidades de en
sino.

Também foi anunciado a libera
ção de recursos destinados a constru
ção da piscina olímpica do IPÊ, que 
já se encontra em fase de conclusão, e 
para inicio, das obras da nova sede 
dos Institutos Paraibanos de Educa
ção, na cidade universitária.

José Loureiro também partici
pou, nos últimos dias 17 e 18, da reu
nião anual que instituições universi
tárias de todo o Nordeste mantiveram 
com a Capes. O encontro realizou-se 
em Teresina, Piauí etem como objeti
vo discussão do programa institucio
nal de Capacitação de Docentes, de
senvolvido através de distribuição de 
bolsas de pós-graduação no pais.

Estudantes usam 
o fardamento no 
7 de setembro

O fardamento diário será o traje 
usado por todos os estudantes parai
banos nâs comemorações do dia 7 de 
Setembro, medida determinada pela 
Secretária da Educação e Cultura Gi- 
selda Navarro, visando minimizar as 
despesas extras dos pais, com a aqui
sição de vestuário especial.

A SEC ainda instruiu os admi
nistradores escolares para que não 
cobrem taxas ou quaisquer outras 
contribuições dos alunos para fazer 
face às despesas com os festejos da 
Semana da PátriàT

Os preparativos para o dia 7 de 
Setembro estão sendo coordenados 
junto ao Grupamento de Engenharia 
que deverá divulgar a ordem de desfi
le esta semana, com também a rela
ção dos Colégios e Entidades que 
participarão da solenidade cívica.

liberado Fundo 
de Participação 
dos Municípios

A Secretaria das Finanças, atra
vés de comunicação feita pelo próprio 
secretário, Marcus Ubiratan, anun
ciou ontem que já foram liberados os 
percentuais a quem têm direito as 
prefeituras municipais do Fundo de 
Participação dos Municípios, FPM, 
correspondente ao período de 1 a 15 
últimos.

Segundo o anúncio de Ubiratan, 
agências bancárias de todos os muni
cípios do Estado já estão autorizadas 
a repassarem os percentuais, que cor- 
respondepi ao pagamento da primeira 
quinzena de agosto. As cotas somam, 
no total, 16 milhões e 500 mil cruzei
ros.
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A lição do garoto

REFORMA
ELEITORAL

Sobre a reforma eleitoral, o ministro da ' 
Justiça voltou a enfatizar que o que realmen
te está decidido pelo governo são os três pon
tos já divulgados: eleição a 15 de novembro de 
1982, redução de dois para um ano da exgên- 
cia de domicílio eleitoral do candidato e três 
sublegendas para a eleição de governadores.

Ê com base nesses três pontos que o mi
nistro Abi Achei vai agora intensificar as 
conversações com os principais líderes da 
oposição.

O ministro da Justiça fez ver claramente 
que o governo não recomendaria a parlamen
tares da maioria a apreciação de projetos que 
o próprio  governo não pu desse  su s
tentar ou não deseje sustentar.

Nas próximas conversações com as lide
ranças oposicionistas, o ministro Abi Ackel 
prevê resistências a um dos três pontos, o da 
sublegenda. Ele reconhece que, do ponto de 
vista doutrinário, a proposição da sublegenda 
não é, realmente, perfeita, irretocável, ainda 
mais num regime pluripartidário, mas, neste 
período da vida pública brasileira, em que 
ainda perseguimos a criação de instituições 
verdadeiramente democráticas, o governo vê- 
se forçado a fazer essa concessão d realidade.

Por isso - diz o min stro da Justiça - re
corremos à sublegenda como um recurso tem
porário, mas necessário à acomodação de cor
rentes militantes dentro dos partidos e que 
em razão da diversidade de suas origens não 
se fundiram num todo homogêneo.

Sobre a posição do PDS, em relação ao 
assunto, ele esclareceu: houve recomendação 
do partido, mas não pressão.

Muitas são as especulações que se fazem 
em torno da reforma eleitoral. E algumas 
controvérsias já afloram por aí. Mas o minis
tro da Justiça, no meio de toda essa onda de 
desencontros, mostra-se otimista quanto aos 
seus entendimentos com as lideranças da opo
sição.

Ele fèz questão, antes de mais nada, de 
procurar afastar o Palácio do Plnalto de toda 
e qualquer aventura casuística, mesmo que 
nela estivesse envolvido algum correligioná
rio do PDS, como é o caso da prorrogação dos 
mandatos e do distritão.

A vitória conseguida em torno do Estatu
to dos Estrangeiros anima-o a prosseguir no 
diálogo construtivo com os líderes oposicio
nistas, na certeza de que todos poderão che
gar a um consenso tamhém quanto d reforma 
eleitoral.

A reforma eleitoral terá, assim, o caráter' de 
uma reformo, dialogaãa- negociada na base do 
diálogo entre governo e oposição.

Com as conversações que inicia esta se
mana, em torno da reforma eleitoral, o minis
tro da Justiça está confiante de que será ali
viado o clima de tensão política que tem se 
originado de especulações, informações não 
corretas e iniciativas isoladas que vêm provo
cando reações e controvérsias.

O presidente João Figueiredo, diante dt 
todas as provocações, tem mantido, reitera- 
damente, o seu compromisso com a abertura 
política. Aproxima-se, agora, a vez da oposi
ção colaborar com o projeto da abertura polí
tica, a partir dos diálogos preliminares con
duzidos pelo ministro da Justiça. Do mesmo 
modo como colaborou no caso do Estatuto dos 
Estrangeiros.

As eleições estão marcadas e os candida
tos eleitos serão empossados. Ê o que diz o 
presidente João Figueiredo e é o que o povo 
brasileiro quer.

S ó acreditei porque fui 
testemunha. Faz uns 

seis anos, mais ou menos. O 
fato pode ser insignificante 
para muitos, pias senti futu
ro naquela frase original di
tada por uma criança com 
apenas cinco anos. Gravei 
bem a expressão daquele ros
to inocente, que me dizia 
algo curioso e inteligente.

- 0  suvaco da minha 
perna está coçando tanto.,.!

0  tempo foi passando e 
nunca mais ouvi dele qual- 
Quer outra frase de espirito. 
Acredito mesmo que tenha 
dito, que a sua mãe tenha ou
vido e se deliciado, que os 
seus amiguinhos das peladas 
e da escola...

Semana passada resolvi 
acompanhá-lo à TV, para as
sistir a transmissão do jogo 
Flamengo x Atlético. Depois 
de toda aquela insegurança 
do juiz, o garoto - apesar da 
idade é um menguista doente 
- se mostrou revoltado, e 
saiu-se com mais uma tirada 
inteligente:

- Vou deixar o Flamen
go!

Fntendi o que queria di
zer. E claro q̂ ue continua gos
tando do ruoro-negro cario
ca, mas na sua expressão fi
cou patenteada a revolta, o 
protesto, e para dizer melhor

o que sentia atacou o que lhe 
era mais sagrado naquele 
instante: o amor ao Flamen
go! Foi uma reação interior, 
pautada sobre um fato que 
ele assistia e não se confor
mava, ÍJrp, desabafo pouco 
comum uma criança, pois 
mesmo sabendo que o seu 
time não tinha culpa, não 
quis vê-lo favorecido por um 
erro do juiz.

Começo a p en sar o 
quanto somos displicentes na 
educação dos nossos filhos- 
Nos contentamos em mandá- 
los para a escola, entregar 
aos cuidados maternos, sem 
acompanhar o dia a dia do 
seu crescimento moral e inte
lectual. Dizemos até que a 
vida não permite certos “lu
xos”, e o que nos resta é ar
ranjar o dinheiro da feira. 
Nos domingos ficamos em 
casa, lendo ou repousando 
sem ter teimio para conver
sar com os filhos. Eles tam
bém aproveitam e passam o 
dia na rua, em contato com a 
molecada, só voltando quan
do escurece, sujos e suados.

Esse distanciamento é 
uma realidade e torna-se 
preoçppante quando passa-

Fernando Melo

mos a entender que esta indo 
o tempo do pai aconselhar o 
filho. A família começa a so
frer as consequências desta 
mudança com resultados dos 
mais danosos.

Naturalmente este qua
dro que estamos pintando é 
com tinta pequeno burguesa, 
porque a vida familiar na 
classe proletária tem outra 
configuração, mais negativa 
pela ausência dos meios pri
mários, como 0 alimento e a 
educação escolar, no que ter
mina resultando no total 
abandono por parte dos pais 
no relacionamento com os fi
lhos. È o que a sociedade ca
pitalista entendeu chamar de 
menor carente.

Acreditamos qué todo e 
qualquer trabalho em defesa 
do menor carente não passa 
de uma medida paliativa, 
porque no estágio em que ele 
chegou nenhuma solução se
rá capaz de renovar as espe
ranças em sua mente debili
tada pela desarmonia na fa
mília. Mas 0 garoto, herói 
desta crônica, tem uma saida 
para esse tipo de problema, 
saida esta que as entidades 
filantrópicas jamais vão con
cordar porque seria a nega
ção de sua existência:

- Como é bom ter uma 
mãinha!

Romance Policial
O jovem advogado Vieira de 

Melo, da ilustre Casa de Um
buzeiro, está revoltado com o des
fecho do caso. Esquematizou a de
manda, ao nível criminal e cível, 
na conformidade dos padrões le
gais que lhe ensinaram na Facul
dade, e o resultado com o qual seu 
cliente se deu por satisfeito sem a 
sua intervenção jurídica, frustrou- 
o bastante. Sente-se desanimado 
da carreira que mal iniciou.

Deu-se que o entregador da 
empresa transportadora, por erro 
grosseiro, tinha deixado em outro 
endereço da mesma rua a mercado
ria que uma grande indústria do 
Sul havia despachado para a loja 
de confecção diversa daquela que a 
recebera. O equívoco teria sido de 
fáciUverificação ao menos avisado 
comerciante, e por isso o dono da 
firma erradamente contemplada 
mandara que um simples emprega
do assinasse o cumpor de recibo de 
carga.

A loja compradora, que já ha
via pago metade da encomenda à 
vista e aceitado a duplicata do sal
do devedor, estava com razão 
exigindo da empresa transportado
ra que a.indenizasse, inclusive com 
os acréscimos de perdas e danos.

Nesta altura o advogado neófi- 
to foi contratado pela transporta
dora para cuidar de seus interesses, 
e pareceu-lhe um caso de fácil solu
ção, com inteira procedência a seu 
favor, estando ele com tão bons

elementos de prova para um bom 
período de cadeia para o dono da 
firma beneficiada pelo engano, 
pois evidente o estelionato. Na á- 
rea civil, a demonstração docu
mental do enriquecimento ilícito 
era favas contadas. Assim ensina
vam os manuais do curso jurídico. 
Daí a sua surpresa diante da abso
luta tranquilidade do dono da fír- 
]ma premiada com a má-fé, quando 
j)or fim o comerciante se dignou 
sair das sombras do anonimato. 
Foi-lhe então exposto o caso e suas 
implicações policiais, criminais e 
patrimoniais, e encarecida a sua 
especial boa vontade em proveito 
próprio para evitar que o mundo 
mercantil tomasse conhecimento 
de uma ovelha negra entre o seu re
banho, e seu nome fosse enxova
lhado no cadastro bancário. O ho
mem gordo não se alterou, inabalá
vel na convicção de que o acaso o 
ajudara a dar mais um golpe.

Já havia se estendido com a 
grande indústria de confecção, e ti
nha ficado acertado que a vencedo
ra devolvería o dinheiro à loja com
pradora e lhe entregaria a duplica
ta devidamente quitada, concor
dando ainda a indústria vendedora 
em receber do dono da loja, a quem 
a fraude aproveitou, um cheque 
pré-datado para noventa dias. Es-

Firmo Justifio

clareceu que este tinha sido um ar
ranjo muito satisfatório para a in
dústria de confecção de São Paulo, 
que naturalmente não desejaria se 
ver envolvida neste caso de sonega
ção fiscal por subfaturamento, 
aliás recalcitrante na prática, e por 
isso mandara um agente com ur
gência negociar o arranjo e com or
dens para esconder todos os rastros 
desse lamentável engano de entre
ga, pois não lhe ficaria bem ir para 
a lista negra da fleceita Federal 
nem para os registros policiais. O 
comerciante desonesto pagaria, 
portanto, apenas o preço constante 
da fatura, isto é, um terço do preço 
re ' da mercadoria, e assim mesmo 
c qui a noventa dias.

Acabo de ler O Chefão, d crô
nica bem informada de Mário Puzo 
sobre a Máfia de Nova Iorque, e 
nela o padrone Don Vito Corleone 
aconselha a seu impetuoso filho 
Santino, primogênito e herdeiro 
presuntivo da família, não fazer 
muito barulho legal nem policial 
quando corresse perigo de suas ati
vidades saírem do âmbito dos “ne
gócios”, porque, aí entrando Fisco, 
Polícia e Justiça, as outras cinco 
famíglie jamais iriam perdoá-lo.

E possível que nossos escro
ques não tenham lido O Chefão, 
mas não há dúvida de que, tal
vez por fina intuição trambiqueira, 
assimilaram muito bem as lições 
dos mais conspíçuo chefe mafíoso 
de todos os tempos.

Uma a lte rn a tiva  
social

Archidy Picado

Há uma seita budista na Tai
lândia que nos ensina um caminho 
muito mais prático para se resolver 
os grandes broblemas do mundo. 
Chama-se Hinayana e dispõe de 
poucos adeptos. Para que se possa 
se tornar um deles não há qualquer 
sxigência de natureza acadêmica 
ou teológica. A única coisa que se 
pede, sem que se precise preencher 
formulários que muitas \ezes ferem a 
nossa privacidade, é simplesmente 
0 desejo de seguir o caminho reve
lado pelo Buda. Curiosamente não 
há hierarquias religiosas, como bis
pos, arcebispos, sumosacerdotes, 
papas, pastores, gurus, etc. Na ce
rimônia de ordenação, apenas se 
recomenda ao novo monge que pro
fira algumas palavras na antiga 
língua Pali e, evidentemente, o 
compromisso de se por em prática 
os ensinamentos de Buda. O res
peito pela natureza é cultivadissi- 
mo, os votos assumidos pelo can
didato ao mosteiro se resumem ex
clusivamente no controle de tudo 
que possa nos seduzir e consequen
temente nos desviar da perfeição 
espiritual ou psíquica. A sensuali
dade não é propriamente condená
vel, mas deve ser mantida sob um 
determinado controle, pois do con
trário, dificultaria a paz interior, 
uma vez que é o desejo ardente e 
insaciável a causa do sofrimento 
humano. . .

Um mentor espiritual, candi-
damente, com um sorriso nos lá
bios, procura nos esclarecer os apa
rentes paradoxos da vida terrena. 
A alimentação é frugalissima e 
ofertada pelos que os admiram e os 
reverenciam. Os habitantes nu
trem o mais absoluto respeito por 
eles e chegam a até mesmo se ajoe
lharem reverentemente. As esmo
las recebidas é dividida entre os anciãos e 
doentes. Comem somente duas ve
zes por dia e não se preocupam 
com o tipo do alimento e sim com 
as palavras que usam. Os princi
pais deveres dos monges são com os 
cânticos e com a leitura das escri
turas sagradas. A morte de animais 
só é permitida para a própria nutri
ção . Para as crianças os jogos na
turais da vida são mais importan
tes do que os ridículos artefatos 
fabricados pelos ocidentais. O 
monge pode abandonar a vida mo- 
Inástica quando assim o desejar e 
jião precisa, para isto, de nenhuma 
autorização. Buda afirmara que 
nada é permanente, que tudo é 
mutável e que a nada, nada mes
mo devemos nos prender, já que 
esta é a causa de dòloròsos soM- 
mentos.

■Para nós ocidentais, entretan
to, isto tudo nos parece pouco 
atraente, apesar da crescente in
dústria de psicotrópicos, da máfia 
dos tóxicos, da obsessiva preocu
pação do Delfim Neto com o paga
mento das nossas dividas externas. 
São tempos duríssimos. Quem 
sabe se não precisaríamos de im- , 
portar um desses conselheiros tai- 
landeses sem que se precise cons
truir um outro ministério, desta 
vez, apenas um centro de ativida
deŝ  mais racionais e menos cientí
fica ou tecnológica.

CARLOS CHAGAS-

LEITÃO: É ELEIÇÃO, MESMO
Para o Ministro Leitão de Abreu, segundo 

tem rei ‘ ’ 
res da
dente João Figueiredo
próximo ano e inquestionável. Nâo hà como 
afastá-la, no atual contexto e, em especial, nâo 
há porque afastá-la. Muito menos, também, por
que temê-la. Ele não participa da “sinistrose” 
que de repente tomou conta de determinados se
tores, pela previsão de ampla derrota do governo 
e do PDS. Eleições, em seu entender, gannam-se 
com trabalho, e nas urnas - lição que aprendeu 
com o velho lldo Menechetti, governador dç Rio 
Grande dò Sul, de quem foi Chefe do Gabinete 
Civil.

P  atual contexto, para ele, apresenta-se sob 
a égide do aprimoramento do regime, objetivo a 
que se lançou o Presidente da Ifepública, antes 
mesmo de sua posse. Não se poderia pretender 
que o processo transcorresse sem obstáculos, até 
mesmo entre ebulições e temores gerados pelos 
mais diversos raciocínios. Tudo faz parte oo jo
go, mas inmorta, antes de tudo, prosseguir com 
firmeza. “Quem diz que vamos perderr’ - Tem 
indagado o novo Chefe do Gabinete Civil, com
pletando a pergunta com observação mais implí
cita do que explicita, porque óbvia, sobre a es
sência das eleições democráticas, que implicam 
em vitória para uns e derrota para outros.

constitucional. Aos poucos seriam reformulados 
artigos considerados em desacordo com os novos 
tempos. Especialista em direito público durante 
sua vida de advogado e professqr universitário, e 
depois de sete anos como Ministro do Supremo 
TribunabEederal, ele parece tender para as solu
ções contip,üa(ks, à maneira do que tem aconte
cido nos processos constitucionais americano e 
alemão. Aliás, demonstra interesse especial pela 
lei fundamental da República Federal da Ale
manha, onde se diz ser ela “uma república de
mocrática e social” . A inovação, no caso do “so
cial”, deve ser bem examinada.

Não parece provável que o governo, pelo su
cessor do General Golbery do Couto e Silva, ve
nha a produzir um novo projeto político, ou en
veredar por fórmulas diversas daquelas desen
volvidas até o momento. Tudo se fará conforme

no para ajudar a dar prosseguimento às metas 
desde muito anunciadas por Figueiredo. O apri
moramento do regime envolve uma série de ini
ciativas, muitas já realizadas, outras por reali
zar, entre elas as eleições do ano que vem. 0  pro
jeto caminha atravfe de suas diversas etapas, 
não se completará da noite para o dia, ou por 
passes de mágica, mas por trabalho compenetra
do e seguro. Não parecem de seu estilo medidas e 
iniciativas bombásticas, e até se revela o que po
derá ser uma novidade: Para ele, a constituição 
se aprimora por meio de emendas sucessivas, as 
que já foram tomadas e outras que a necessidade 
e o bom senso indicar. Nesse comentário simples 
poderá situar-se a chave p^a  que não venhamos 
a assistir, mesmo depois de' 1982, a transforma
ção do futuro Congresso em Assembléia Consti
tuinte ou o exame em bloco de um “emendão”

as necessidades, o contexto e as intenções já defi
nidas, ainda que, como ressalva, sempre se torne 
preciso estar preparado para situações inusita
das. Uma convulsão violenta, crises, baderna ou 
sucedâneos exigiríam, é evidente, ações corres
pondentes para dominá-las. Os estados moder
nos apresentam, se não um paradoxo, ao menos 
uma peculiaridade: Tornam-se cada vez mais 
fortes, pelas exigências de toda ordem, até so
ciais, precisando evoluir em campos onde, até 
pouco, não entravam,. Por isso, apresentam-se 
também mais fracos, ou vulneráveis. Dosar essa 
atuação, de acordo com o bem-comum, constitui 
tarefa delicada, mas perfeitamente viável.

Por enquanto. Leitão de Abreu não se pro
nunciou a respeito de idéias e teses em gestação 
nos meios políticos, como a do deputado Maga
lhães Pinto, pela extinção dos atuais partidos. 
Observa apenas com a lógica da natureza das 
coisa^ que isso dependería dos próprios parti
dos. Como tem acentuado que o processo de 
aprimoramento do regime continua, nem consi
dera a hipótese de proposta como a do deputado 
Salvador Julianelli, pelo adiamento das eleições, 
ou a prorrogação de mandatos,'parlamentares.

Não há como deixar de fegistrar que por 
conta dessas e de outras impressões recolhidas 
em diálogos com o Chefe do Gabinete Civil, o cli
ma, de uns dias para cá, apresenta-se menos tu
multuado, politicamente. Não que tenham desa
parecido temores e apreensões, mas, apenas.
porque do novo regente da orquestra nao partem comporiam

gestos bruscos nem partituras novas. A melodia 
continua executada, agrade ou não à platéia, fa
zendo no mínimo refluir para mais tarde a espec- 
tativa de como terminará o concerto, se sob 
aplausos, apuros, ou, mesmo, pela prevalência 
dos instrumentos de percussão sobre os violinos e 
os metais.

TRÊS BIBLIOTECAS
Quando deixou o Gabinete Civil do Governo 

Garrastazu Médici, Leitão de Abreu havia for
mado vasta biblioteca política, de quatro mil vo
lumes. Como ia para o Supremo Tribunal Fede
ral, encaixotou esses livros e os confiou à Guarda 
da Livraria do Globo, em Porto Alegre. Seus sete 
anos no STF ensejaram a que outra biblioteca, 
essencialmente jurídica, ocupasse as estantes de 
seu apartamento no plano piloto de Brasília. 
Agora, na Granja do Ipê, inicia-se a formação da 
terceira, que voltará a ser política. Espaço, há, 
naquela residência oficial.

OTIMISMO
Apesar das dificuldades evidentes nos diver

sos setores de ação governamental, o vice- 
presidente Aureliano Chaves retornou otimista, 
após duas semanas em sua fazenda de Três Pon
tas, no Sul de Minas. Não vê de que maneira se 
deva imaginar tudo perdido. “Pois o Brasil é viá
vel, prosseguirá apesar dos obstáculos e não se 
encontra às portas da falência ou da concorda
ta”. Em seu entender, os sacrifícios continuarão 
exigidos ainda por algum tempo, os recursos fal
tam e os projetos precisam seguir conforme essas 
condições.

PESSIMISMO
No reverso da medalha,lojleputado Magalhães 

Rnto continua sua pregação: Realizar eleições 
dentro da atual estrutura partidária será conde
nar o Presidente e a revolução a fragorosa derro
ta, que se for absorvida por aquele, poderá não o 
ser por esta. Mais em função desse impasse "do 
que por questões ligadas à política mineira, pre
ga a dissolução das legendas atuais e a realização 
do pleito por meio de candidaturas avulsas. De
pois dos resultados proclamados, e sem derrota 
específica para ninguém, as forças partidárias se 
comporiam conforme suas tendências.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

CASSADOS NÃO SERIAM 
CANDIDATOS EM 1982

Segundo^ especulações veiculadas no jornal ‘‘Folha de S. Paulo”, 
em sua edição de domingo, os cassados poderão ser impedidos de se 
candidatarem nas eleições de 1982.

Diz 0 jornalista Thomaz Coelho, da sucursal de Brasília, que as 
eleições de 1982,,serão realizadas, os eleitos serão empossados e a 
companha eleitoral será feita com o livre uso do rádio e da televisão. 
Mas, da parte de certos setores das Forças Armadas, estaria havendo 
pressões no sentido de que os cassados não possam candidatar-se. 
Para isso bastaria manter inalterada a Lei de Inelegibilidade.

Não poderiam candidatar-se, por exemplo, em São Paulo, Jânio 
Quadros; no Rio Grande do Sul, Leonel Brizola; em Pernambuco, 
Miguel Arraes e Gregário Bezerra; na Paraíba, Ronaldo Cunha Lima, 
Pedro Gondim, Celso Furtado, José Jóffily, etc.

ü  jornalista Thomaz Coelho não menciona fontes. Joga com a 
especulação dizendo apenas que estaria havendo pressão nesse senti
do, por parte de alguns setores militares. Mas chega a citar preocupa
ções do IV  Exército em relação a Miguel Arraes, Gregário Bezerra e 
Francisco Julião.

A Lei de Anistia - diz aquele jornalista - finalizou qualquer pu
nição havida nestes lanos do ciclo revolucionário. Mas um dispositivo 
constitucional que estabelece casos de inelegibilidade determina que 
lei complementar regulamentará os demais casos. Foi o que ocorreu 
com a explicitação de que todos os atingidos pelos atos institucionais 
de números 1, 2 e 5, nos artigos que se referem á suspensão de seus 
direitos políticos, são considerados inelegíveis. Como a Lei de Anis
tia foi uma lei ordinária, e como a Lei de Inelegibilidade é uma lei 
complementar, a primeira não pode modificar o sentido da outra, 
hierarquicamente superior. Somente com modificações na lei com
plementar poder-se-ia garantir o direito dos cassados (ou ex- 
cassados) serem candidatos.

Para impedir que os cassados se candidatem, dessa forma, o go
verno não precisaria de propor nenhuma lei nova. Bastaria omitir-se 
de propor qualquer alteração da Lei de Inelegibilidade.

ALGUNS OPOSICIONISTAS 

SÃO FAVORÁVEIS

Afirma o jornalista Thomaz Coelho 
que muitos parlamentares dos partidos 
oposicionistas sâo favoráveis a iáso. São 
aqueles parlamentares que se sentem 
ameaçados de nâo reeleição em face da 
concorrência dos cassados.

No caso da Páraiha, por exemplo, se 
Pedro Gondim, Ronaldo Cunha lárna e 
Celso Furtado forem candidatos a depu
tado federal, na certa vão desalojar três 
dos atuais deputados federais do 
PMDB.

Esses parlamentares que se sentem 
ameaçados de não reeleição estariam 
vendo com bons olhos a tese de que os cas
sados não poderão candidatar-se. E em 
todos os Estados, sâo inúmeros esses ca-

A OPOSIÇÃO 
NA PARAlBA

A vingar essa hipótese, a oposi
ção, na Paraiba, seria profundamente 
prejudicada. Sem as candidaturas de 

Pedro Gondim, Celso Furtado, José 
Jóffily, Ronaldo Cunha Lima, Assis 
Lemos, etc, a oposição paraibana per
dería os dois braços e as duas pernas. 
Iria fazer a campanha de maca.

RETROCESSO

No Congresso - diz aquele jornalista 
da sucursal da “Folha de S. Paulo” em 
Brasília - os parlamentares da oposição 
reagem a essa informação, com a tese de 
que será um retrocesso. Os lideres do go
verno argumentam que retrocesso é 
aquilo que é feito para depois ser desfei
to. No caso, nada ainda foi feito e sim
plesmente deixará de sê-lo. Basta a Lei 
de Inelegibilidade não ser alterada, pelo 
menos por enquanto.

INICIATIVA
PARLAMENTAR

Sobre a hipótese de uma iniciati
va parlamentar pára alterar a Lei de 
Inelegibilidade, diz aquele jornalista 
que o movimento nesse sentido não ge
raria efeitos. A lei complementar tem 
que ser aprovada com quorum qualifi
cado e isto significaria a necessidade 
de 211 deputados em plenário, o que o 
PDS pode impedir.

A oposição inventou de fazer obs
trução para criar problemas ao gover
no e, agora, o governo pode dar-lbe o 
troco na mesma moeda. E a oposição 
já perdeu autoridade para reclamar.

PMDB PODE ADIAR 
REUNIÃO DO DIA 25

A reunião do PMDB da Paraiba, 
marcada para 25 de setembro, a fim de 
escolher seus candidatos, poderá ser 
adiada.

Com essa ameaça pairando sobre 
sua cabeça, nâo adianta o PMDB

reunir-se e escolher Pedro Gondim, Cel
so Furtado, José Jóffily, Ronaldo Cunha 
Lima, Assis Lemos, etc, pois depois eles 
poderão ser excluídos da chapa.

Talvez o PMDB só possa fazer a es
colha dos seus candidatos no próximo 
ano.

TUDO É AINDA 
ESPECULAÇÃO

Mas tudo isso ainda está no terre
no das especulações. Vamos ver, va
mos aguardar.

De qualquer forma, onde há fu
maça, há fogo.

WILSON E ENIVALDO

Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro 
são contra que se impeça os cassados de 
serem candidatos. , .

Eles querem dar a vitória ao PDS 
sem necessidade disso;

Que os cassados possam ser candi
datos, possam disputar livremente. Wil
son Braga e Enivaldo Ribeiro preferem 
dar a vitória ao PDS com os cassados lu
tando também, em igualdade de condi
ções.

SAIDA DE RONALDO 
AJUDARA HUMBERTO

Mas se isso vier a acontecer, 
Humberto Lucena, dentro do PMDB, 
terá um concorrente a menos.

Ai Humberto Lucena, saindo can
didato a governador, poderá contar, 
tranquilamente, com o apoio de Ro
naldo Cunha Lima, que deixaria de 
ser candidato sem ser por culpa de 
Humberto.

Humberto poderá ir pensando, 
desde logo, em um outro herói do 
PMDB que se disponha a ser candida
to pela sublegenda.

Bastará colocar uma plana no Di
retório Regional do PMDB: há vaga.

A ELEIÇÃO 
QUE QUEREMOS

A eleição que nós queremos nâo tem 
nada disso. A eleição que queremos tem 
cassado, tem não cassado, tem preto, 
tem branco, tem rico, tem pobre, tem ci
vil, tem militar, teiú todo mundo, por
que eleição, eleição mesmo, é assim, 
com todo mundo votando, todo mundo 
se candidatando, uns ganhando e outros 
perdendo.

Faço votos, por isso, para que essas 
especulações fiquem apenas em especu
lações.

Quero que, quem ganhar, possa di
zer que ganhou. E quem perder, fique na 
sua.

Por isso, Wilson Braga  ̂ Enivaldo 
Ribeiro estão certos: querem ganhar, 
querem dar a vitória ao PDS com os cas
sados do PMDB sendo todos candidatos.

A vitória será mais bonita. E mais 
legitima, mais autêntica. Será uma vitó
ria verdadeiramente democrática.

O QUE ELES DIZEM

Jornalista Guilherme Costa Manso, da ‘‘Folha de S. 
Paulo”, sucursal de Brasília: - ‘‘A queda do ministro Golbery 
do Couto e Silva mostra o verdadeiro papel que os militares 

desejam desempenhar no processo de abertura política. To
lhidos e sufocados pelo projeto político do ex-chefe do Gabi
nete Civil, passam ao primeiro plano da cena, definem a sua 
participação e mostram, principalmente, que não desejam 
perder o coptrole do País, para prosseguirem a vigilância 
sobre as .forças de esquerda”.

Jornalista Guilherme Costa Manso: - O ministro do 
Exército, general Valter Pires, define uma ampla participa
ção para as Forças Arruadas, “considerando-se que a segu
rança nacional deve abranger ações, principalmente as pre
ventivas, em todos os cumpos do poder nacional - o políticá, 
0 econômico, o psicossoeial e o militar, que são interdepen
dentes e reagem entre rí”.

Jornalista André Gustavo Stumpf, da “Folha de S. Pau- 
“Ninguém em Bujsília dúvida que o ministro Otávio
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lo
Medeiros, atual chefe tio SNI, é presidenciável”.

Jornalista André Gustavo Stumpf: - “A candidatura 
Medeiros fortaleceu-se com o rumo dos acontecimentos. Ele 
na verdade é forte candidato desde o início do governo”.

Eilzo quer cartório entregando Registro de Nascimentogratuitamente

Eilzo quer que o Registro 
de Nascimento seja gratuito

Projeto-de-lei deter
minando que o registro de 
nascimento seja feito gra
tuitamente e com priori
dade no atendimento, foi 
apresentado ontem pelo 
deputado Eilzo Matos.

Em sua justificativa 
diz o parlamentar que “a 
legislação federal tem 
tornado imperativa a 
obrigação de registro de 
nascimento, conforme se 
depreende da Lei n̂ ’ 6.015 
de 31.12.73 e dos arts. 80 
e 82 do Código de Meno
res (L ei 6 .697 de 
10.10.79).

Todas as medidas de 
proteção e assistência 
prescritos no Código de 
Menores, deverão ser pre
cedidos, necessariamen
te, da regularização do 
registro civil do menor.

Consigna a Declara
ção dos Direitos da 
Criança principio que diz 
ter toda criança direito a 
um nome e a uma nacio
nalidade, desde o nasci
mento. A inobservância 
da obrigação de proceder 
ao ragistro de que trata 
esta lei, constitui, inega
velmente um desrespeito 
ao preceito, uma vez que 
é o Registro Civil que ou
torga o nome e a naciona
lidade à pessoa.

O registro Civil de 
Nascimento é documento 
indispensável na vida das 
pessoas, não podendo 
sem ele  o m enor

matricular-se na escola 
nem inscrever-se no siste
ma previdenciário, fican
do incluído do direito à 
educação, saúde, etc.”

O PROJETO
Art. D - Os pais ou 

responsáveis não podem 
deixar, sem justa causa, 
de efetivar o registro de 
nascimento do menor.

Parágrafo único - 
Entende-se como respon
sável aquele que, não 
sendo pai ou mãe, exerce, 
a qualquer titulo, vigilân
cia, direção ou educação 
do menor, ou voluntaria
mente e traz em seu po
der ou companhia, inde
pendentemente de ato ju
dicial.

Art. 2? - Para cum
prir a obrigação determi
nada no Art. !■?, os pais 
ou responsável, compare
cerão, direta mente ao 
Cartório de seu Municí
pio, para requerer o Re
gistro de Nascimento que 
será feito gratuitamente e 
com prioridade no aten
dimento.

Art. 3? - O Registro 
de Nascimento do menor 
em situação irregUlar po
derá ser feito dq bficio ou 
a pedido, à vista dos ele
mentos de que dispuser a 
autoridade judiciária, 
comprovada a inexistên
cia de registro anterior.

Waldir quer esforços ern 
favor da favela Beira Rio

0  deputado Waldir 
Bezerra pediu ontem ao 
governador Tarcísio Bu- 
rity e ao prefeito Damásio 
Franca que desenvolvam 
esforços no sentido de 
atender as necessidades 
da favela da Beira Rio, 
que tem início na Av. 
Ruy Carneiro (as mar
gens do rio Jaguaribe) e 
se estendendo até o con
junto João Agripino.

Segundo o parla
mentar peemedebista lá 
existem cerca de 1000 
barracos, com cerca de 5 
mil pessoas vivendo em 
estado de total miséria, 
pela falta de água, luz, 
posto de saúde e escola. 
Waldir explicou que a á- 
gua que a população da 
Beira Rio bebe, é total
mente poluída porque no 
rio Jaguaribe não há o 
menor controle por parte

Américo Maia pede a Buríty 
para asfaltar duas rodovias

Edme defende as 
eleições em todos { 
os níveis para 82 [

O deputado Edme Tavares defendeq 
ontem de forma categórica, a realização dé 
eleições em todos os níveis, no próximo ano. 
Afirmou o parlamentar que a melhor manei;- 
ra de tornar possível a participação do povb 
no Governo é através do Parlamento. É umà 
aspiração universal a presença do povo na 
direção do seu próprio destino, enfatizoii. 
Segundo ele, o grande ideal político dos ho
mens é a democracia, onde os parlamentares 
são os delegados do povo, sendo o Parlamen
to o espelho da Nação, a Casa do Povo, onde 
estão retratados os seus defeitos e virtudes.

Assim sendo, disse Edme Tavares, sou 
visceralmente contra a prorrogação de man
datos, pois eles pertencem ao povo e só fo
ram outorgados por um período certo e de
terminado. Acredito que a realização de elei
ções no próximo ano, disse Edme, em muito 
contribuirá para o aperfeiçoamento da de
mocracia no Brasil, pois o povo terá a opor
tunidade de participar ativamente da esco
lha direta de seus representantes, em todos 
os níveis de nossa organização política. E, 
indagou Edme: por que desvincular o povo 
de sua legitima vontade de escolher os seus 
representantes, por períodos que assinalem o 
seu comportamento e a atuação dos parla
mentares no exercício do mandato que o 
povo soberanamente nas urnas outorgou?’

Braga homenageado 
em Focinhos no 
final de semana

O deputado Wilson Braga voltou no fi
nal de semana a visitar os municípios da 
chamada grande Campina e em Focinhos 
recebeu significativa homenagem do prefeito 
Silvio Souto e do ex-prefeito Cloves Chaves, 
que reafirmaram a solidariedade do PDS da
quele município as candidaturas de Wilson 
Braga para governador, Raimundo Asfora 
para vice e Antonio Gomes para deputado 
federal.

Aliás, o deputacto Antonio Gomes; presente à 
recepção, fez questão de acentuar que é úm 
homem de compromissos e que desde 1980 
que se engajou ao lado dos que apoiam o 
nome do deputado Wilson Braga para a su
cessão do governador Tarcísio Burity e, por 
isso, não vê razões para quebrar os compro
missos assumidos e mudar a sua trajetória 
rumo a 1982.

A recepção verificou-se na residência 
do prefeito Silvio Souto, preseiites todos os 
vereadores e lideres do PDS de Focinhos, 
além do vereador campinense João Noguei
ra, do suplente Marcondes Saraiva, dos ve
readores Francisco Brasileiro, Edvaldo Bar
reira e José Moreira, respectivamente, de 
Boqueirão dos Cochos, Itaporanga eBoaven- 
tura, dos srs. Jorge de FVeitas, prefeito de 
Boaventura; Antonio Adriâo Alves Costa, 
presidente do Diretório do PDS, Nor- 
mando Cavalcante Leal, vice-prefeito; Saulo 
Leal Ernesto de Melo, prefeito de Queima
das; Marlene Barros, prefeito de Itaporan- 
ga; e do empresário Raimundo Lira.

Em Campina Grande, o deputado Wil
son Braga manteve uma série de contatos 
com políticos e lideranças comunitárias da 
cidade, sendo cada vez mais amplas as ba
ses populares que apoiam o seu nome para o 
Governo do Estado em 82. Converçou, tam
bém, com o vice-prefeito Raimundo Asfora, 
participando dos entendimentos o ex- 
prefeito Willians Arruda e o empresário Rai
mundo Lira.

APOIO DE SOUSA
Já o secretário Ananias Gadelha, do In

terior e Justiça, após um demorado encontro 
com o deputado Wilson Braga, disse da sua 
disposição, juntamente com ,o industrial 
Luiz de Oliveira, de votar no presidente do 
PDS para o Governo do Estado, em 82.

-  A disposição do Grupo Luiz de Olivei
ra de votar no deputado Wilson Braga - disse 
independe da posição assumida pelo depu

tado Sarmento”. Segundo comentários, o 
deputado sousense já se decidiu a apoiar o 
nome do prefeito Enivaldo Ribeiro.

Parágrafo único - O 
registro será feito me
diante mandado, expedi
do do Oficio competente.

Art. 4? - Os maiores 
de 18 anos, ainda não re
gistrados, gozarão da 
mesma gratuidade se o fi
zerem dentro do prazo de 
180 dias contados desta 
data.

Art. 5̂  - Os cartórios 
comprovarão os registros 
feitos perante o órgão 
competente, apresentan
do relação com o nome 
dos registrados, a data, 
idade, livro e folha para 
que seja pago pelo Estado 
à razão de 15 por cento do 
salário de referência, fi
cando o Poder Executivo 
autorizado a consignar no 
Orçamento Estadual, re
cursos para fazer face às 
despesas.

Art. 6? - Os diretores 
ou dirigentes de materni- 
dades, hospitais, casas de 
saúde e congêneres não 
permitirão que a criança 
seja retirada sem o Regis
tro de Nascimento efeti
vado.... .

Art. 7? - Aos infrato- 
íes da pfesente Lei será 
aplicado a multa de até 
três valores de referência, 
aplicando-se o dobro na 
reincidência.

Art. 8? - Esta Lei en
trará em vigor na data de 
sua publicação, revoga
das as disposições em 
contrário”.

dos habitantes que lavam 
animais e poluiem a água 
com a lavagem de roupa, 
entre outras coisas.

Em aparte, o depu
tado Edme Tavares disse 
que realmente a situação 
é critica, mas no que con
cerne à pnergia elétrica, 
um projeto já foi aprova
do na Saelpa e dentro em 
breve está sendo instala
da a luz naquela favela.

Apelo ao governador 
Tarcísio Burity foi for
mulado pelo deputado 
Américo Maia, para que 
seja incluído no progra
ma de rodovias a serem 
asfaltadas a PB-323 - que 
se estende do município 
de Bom Sucesso aos mu
nicípios de Brejo dos 
Santos, Catolé do Rocha 
e Brejo do Cruz, e a PB- 
325, partindo de Catolé 
do Rocha até a fronteira 
do Rio Grande do Norte 
(município de Patú).

- Por diversas vezes 
tenho feito nesta Casa 
apelos solicitando a con
tinuidade do asfaltamen- 
to das rodovias estaduais 
PB-325 e PB-323. De 
acordo com medição do 
tráfego rodoviário, feito 
pela Sudene, constatou- 
se que uma média de 400 
veículos trafegam pela 
rodovia diariamente, o

que, por si já justifica 
este beneficio.

Depois de falar do 
valor econômico desta es
trada, Américo Maia as
sinala que a PB-323, que 
tem inicio na fronteira do 
Rio Grande do Norte 
(municipio de Alexan
dria) também já conta 
com asfalto no vizinho 
Estad.o, e ap resen ta  
igualmente, indiscutível 
valor econômico, tendo 
em vista que atrairá 
maior intensidade de veí
culos que conduzem pro
dutos agrícolas da Micro- 
região 89, especialmente 
o algodão e apresenta in
tenso tráfego de ônibus e 
outros veicuLos.

CAMELO/MOTA
Em rápido debate 

entre os deputados Edi- 
valdo Mota e Assis Ca

melo, este terminou es
tranhando que dos 25 pe
didos de informação às 
repartições com Vinculo 
no Estado, no qual solici
tava saber o número de 
funcionários admitidos 
no Governo Burity, nâo 
constasse um pedido de 
informação à própria As
sembléia Legislativa, oue 
segundo Assis Camelo já 
foram nomeados cerca de 
85 funcionários depois 
que a nova Mesa assu
miu, em fevereiro passa
do.

Mota disse que o nú
mero era bem menor de 
funcionários admitidos 
na Assembléia, mas se 
Camelo fizesse ' ques
tão podia apresentar o 
pedido de informação. Dep Wilson Braga
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ECONOMIA
Galvêas condena 

medidas de proteção 
dos EUA

Brasília - Sem citar diretamente os Estados 
Unidos ou a Comunidade Econômica Européia, 
que vem tentando impor sobretaxas às ex o rta 
ções brasileiras o Ministro da Fazenda, Emane 
Galvêas, fez ontem duras criticas à posição prote
cionista dos paises mais desenvolvidos ao discur
sar para os participantes da reunião do Conselho 
Interamericano de Comércio e Produção.

- Lamenta-se que paises em desenvolvimento 
como o nosso, que participam com apenas 1 por 
cento do comércio mundial, tenham que pagar 
nestas horas o preço da imposição de politicas res
tritivas de paises grandes, que tentam manter in
dústrias obsoletas impondo tarifas e obstáculos 
aduaneiros disse o sr. Ernane Galvêas. Ele consi
dera que as práticas protecionistas têm represen
tado “uma enorme injustiça” contra os paises em 
desenvolvimento.

Depois de observar que a crise do petróleo 
criou enormes barreiras ao progresso dos paises, 
mas colarobou para o surgimento do processo de 
interdependência entre as nações, o Ministro Er
nane Galvêas disse que os modelos econômicos fe
chados tendem a acabar e desaguar na limitação 
de suas próprias possibilidades.

- Mas em épocas de crise, como a que atraves
samos, o que se observa não é a cooperação, mas o 
recrudescimento do nacionalismo econômico e do 
protecionismoL disse.

O Ministro da Fazenda notou que os paises 
mais desenvolvidos interpretam de maneira er
rada a concessão de vantagens por parte dos pai
ses menos desenvolvidos às suas exportações. Não 
são raros os casos em que os paises ricos tomam 
por incentivo fiscal o que é mera medida cambial, 
disse, ao defender os subsídios.

- Os paises novos, que estão procurando um 
lugar ao sol nos mercados internacionais necessi
tam, por tempo determinado, de algum nivel de 
subsídios suficiente para assegurar aos seus expor
tadores uma mera igualdade de competição com 
os paises tradicionais - ponderou.

Mencionou o sr. Emane Galvêas a satisfação 
do Brasil em conviver com as regras do Gatt (acor
do geral de tarifas e comércio), cujas negociações 
mais recentes procuram suprimir progressiva
mente os subsídios ao comércio exterior, posição 
que o governo brasileiro apoia inteiramente.

- Nós não estamos satisfeitos é com a atitude 
de alguns grandes paises industrializados, com
pradores de nossas matérias-primas e de outros 
produtos, especialmente semi-manufaturados, 
em persistir na aplicação contra os subsídios em 
extinção, dos mesmos mecanismos de proteção 
tradicionaljM salientou.

ALUMÍNIO
São Paulo - A retração na demanda de alumí

nio no mercado intérno, cujo consumo esse ano 
deverá ser 20 por cento inferior ao de 1980, forçan
do uma queda no nivel das atividades do setor em 
torno dos 50 por cento, deverá levar o pais a auto- 
suficiência, ainda neste ano. Se não chegar a isto, 
ficará bem perto, com a eliminação quase comple
ta das importações.

Essa é a previsão do presidente da Alcoa, 
Alin Belda, com base nas estimativas de produção 
para o segundo semestre. Neste período, ele acre
dita que haverá uma estagnação da curva descen
dente observada no primeiro semestre. No seu en
tender, a situação não se alterará com um even
tual incremento das exportações, “fato impossí
vel, pois as necessidades internacionais do produ
to para 1981, já estão programadas e contratadas. 
No caso particular da Alcoa, ela exportará US$ 12 
milhões, quase tudo para o mercado latino- 
americano. Nos seus cálculos, somente em abril 
do próximo ano a produção do setor deverá reto
mar o nivel industrial, em níveis próximos aos re
gistrados em 1980.

A Alcoa está concluindo o projeto de viabili
dade de exploração da Mina de bauxita, localiza
da em Trombetas, que está sendo comprada do 
empresário norte-americano Daniel Ludwig. O
Rrojeto que será encaminhado ao Departamento 

íacional de Produção Mineral, prevê a explora
ção de uma jazida de 400 milhões de toneladas 
daquele minério durante 40 anos, período em que 
está processando a matéria-prima na Alumar- 
Aluminio do Maranhão - Metalúrgica da Alcoa e 
Shell, montada na Ilha de São Luis.

A compra da jazida de bauxita se dará atra
vés de uma transação incomum, pois todo o mon
tante do negócio será destinado a uma fundação 
de combate ao câncer que o ar. Ludwig pretende 
criar no Brasil, malis precisamente em São Paulo. 
Esse organismo, que apenas repassará verbas para 
diversos centros de pesquisa da moléstia, receberá 
cerca de US$ 130 milhões do total, em dotações de 
aproximadamente US$ 1 milhão ao ano.

IRAQUE
Brasília - O Ministro do Comércio do Iraque, 

Sr. Hassan Ali, será recebido hoje às 10 horas, 
pelo ministro João Camilo Penna, com quem dis
cutirá a ampliação das exportações brasileiras 
para o Iraque e a realização de investimentos en
tre os dois paises. O Ministro iraqueano chegou 
ontem a Brasília e à tarde abrirá, no Ministério 
das Relações Exteriores, a reunião da comissão 
mista Brasil-Iraque. Acompanham o sr. Hassan 
Ali 15 dirigentes de setores empresariais e do go
verno do Iraque, entre os quais o vice-Ministro do 
Petróleo, Abdul Alsamraie, que também se reuni
rão com Camilo Penna.

Recentemente esteve no Brasil uma missão 
de dirigentes de setores industriais estatais do 
Iraque, a convite do Ministro João Camilo Penna. 
Os iraqueanos mostraram-se interessados em im
portar aço brasileiro, bens de capital, minério de 
ferro, produtos alimentícios, serviços de constru
ção pesada e de engenharia e tecnologia, e tam
bém na realização de investimentos conjuntos en
tre os dois paises nos setores de mineração e de 
alimentação. Na área de importação de alimen
tos, o Ministro do Comércio do Iraque também 
deverá negociar em Brasília contrato de cinco 
anos para a importação de frangos do Brasil, no 
valor de US$ 1,8 bilhão.

Telefone 
para todo 
0 Estado

A Paraíba terá todos 
seus municípios total
mente interligados à 
rede nacional de Teleco
municações até o final 
do primeiro semestre do 
próximo ano. A reafir
mação foi feita ontem 
por fontes da Telpa, ac 
revelarem que o progra
ma de expansão de ser
viços ao interior do Es
tado vem se desenvol
vendo normalmente, 
salvo algumas dificul
dades encontradas nos 
prédios onde serão ins
talados os equipamen
tos necessários à ativa
ção dos Postos de Servi
ços.

Segundo a empre
sa, pequenos detalhes 
encontrados nos pré
dios, construídos pelas 
prefeituras das cidades 
relacionadas no convênio 
firmado entre a Telpa, 
Governo do Estado e 
prefeitos, têm impedido 
que 0 programa se de
senvolva num ritmo 
mais rápido. O convênio 
visa implantar Postos 
de Serviços em todos os 
municípios paraibanos 
ainda sem atendimento 
no setor de telecomuni
cações. Atualmente, 
pelo menos 112 já são 
assistidos.

As fontes explica
ram que apesar de total- 
mente construído, al
guns prédios têm apre
sentado pequenos obs
táculos à instalação dos 
equipamentos e da es
trutura que servirá às 
atividades dos Postos de 
Serviços. Ê o caso, por 
exemplo, da falta de 
mesas próprias, não 
conclusão total da ins
talação elétrica ou so
mente o não cumpri
mento de pequenas exi
gências necessárias aq 
funcionamento dos PSs.

A construção dos 
prédios é a parte que 
cabe às prefeituras no 
convênio, do qual o Go
verno do Estado partici
pa com recursos.

CEF não modifica 
sistem a de poupança

A hipótese de qualquer 
mudança no sistema de Ca
dernetas de Poupança foi 
negada categoricamente 
pelo presidente da Caixa 
Econômica Federal Gil Ma
cieira, a propósito de ver
sões em curso que chegam a 
mencionar a existência de 
estudos do governo para o 
bloqueio ou congelamento 
dos depósitos dessa aplica
ção financeira. “Nenhuma 
mudança está ^ndo cogita
da para alterar os mecanis
mos das cadernetas de Pou
pança - assegurou Gil Ma
cieira - e quanto as especu
lações sobre o bloqueio ou 
congelamento dos depósitos 
devem ser simplesmente 
consideradas como absur
das, tamanha a sua dose de 
contrasenso.

As Cadernetas de Pou
pança - explica o Presidente 
da Caixa - constituem a 
Viga-mestra de uma políti
ca de poupança interna vo
luntária, através da qual o 
governo capta recursos não 
inflacionários para financiar 
o desenvolvimento do Pais 
e, particularmente, seu pro
grama no campo social.

Logo, todo o interesse 
governamental está concen
trado em estimular a mobi
lização dessa poupança 
púb lica  ela proporcio 
p a n d o  irend im en- 
tos e benefícios atrativos.

Não teria o menor cabimen
to uma tomada de posição 
que viesse contrariar, e, afi
nal, anular todo o esforço de 
motivações até aqui realiza
do junto aos poupadores e 
investimentos envolvidos no 
sistema. Sem uma evolução 
satisfatória dos depósitos 
das Cadernetas de Poupan
ça - Acrescenta Gil Macieira 
- A Caixa Econômica Fede
ral. As Caixas Estaduais e 
demais instituições Capta- 
doras ficariam sem condi
ções de suprir os programas 
Oficiais - sobretudo no cam
po da Habitação Popular - 
que dependem desse apoio 
financeiro. Quer dizer, en
tão, de uma paralização to
tal no fluxo desses depósi
tos?

Concluindo, disse o 
Presidente da Caixa Econô
mica Federal: - a opinião 
pública Brasileira deve 
preparar-se para repetir de 
imediato todas as versões 
sobre diretrizes e atos da po
lítica Econômico financeiro 
do governo que comecem 
baseadas na falta de lógica, 
de racionalidade e de bom 
senso. O Boato do congela
mento das Cadernetas de 
Poupança enquadra-se  
exemplarmente nesse con
texto de irracionalidade. 
Trata-se de um exercício de 
contrasenso levado as últi
mas consequências.

assiste a 
encontro no Paraná

0  ministro Ernane Gal- 
veas, da Fazenda, enviou te
lex ao governador Ney Bra
ga confirmando sua presen
ça no Sexto Congresso Na
cional de Administração 
Fazendária-CNAF, promo
vido pelo governo do Estado 
através da Secretaria das 
Finanças do Estado do Pa
raná.

O Congresso, que reuni
rá delegações das secreta
rias das Finanças e Fazen- 
.da de todos os Estados, dos 
Territórios e equipe do Mi
nistério da Fazenda, será 
realizado de 19 a 23 de ou

tubro vindouro, em Foz do 
Iguaçú.

O temário versará sobre 
dois pontos básicos - tribu
tação e finanças - e apresen
tará, além de conferências, 
trabalhos específicos sobre 
os temas.

Dentro do aspecto tri
butação, os participantes do 
congresso debaterão o ICM, 
ITBI, taxas, sistemas e con
trole de arrecadação, avalia
ção crítica da lei federal 
6830/80, que se refere à divi
da ativa, e partilha de ren
das e encargos.

Dia do Soldado é comemorado
o  Dia dp Soldado será comemo

rado hoje em" toda a Paraíba a*exem- 
plo do que ocorre nas demais cidades 
Wasileiras. O Ministério do Exérci
to, a propósito da data, divulgou on
tem para todo o pais a Ordem do Dia

do Ministro Walter Pires de Carva
lho na qual ele enaltece o trabalho 
que o Exército Brasileiro e os seus 
soldados desenvolvem atualmente 
para o desenvolvimento brasileiro. 
Na íntegra, a Ordem do Dia:

Meus comandados!
O Exército comemora, ho

je, com imenso júbilo, o Dia do 
Soldado, evocando, em culto de 
eloquente civismo, a figura de 
seu eminente Patrono, o Mare
chal Luís Alves de Lima e Silva 
-  Duque de Caxias.

Na grandeza da vida desse 
soldado sem par, o maior de 
nossa história, avulta a magni
tude dos serviços que prestou à 
Nação, dos primórdios da inde
pendência ao ocaso do Império, 
garantindo com a ação enérgica 
de sua espada a unidade e a so
berania do País.

Caxias participou das lutas 
por nossa emancipação políti
ca, pacificou movimentos in
surrecionais, combateu em 
guerras externas, e concorreu, 
como estadista sábio e pruden
te, para a solução de relevantes 
questões nacionais.

Não há vulto em nossos 
fastos que o supere em valor, 
dedicação e amor à Pátria.

Seu nome está intrinseca- 
mente ligado ao de nossa Força, 
na qual ingressou ainda adoles
cente, alcançando, após percor
rer brilhantemente todos os 
postos da carreira, o topo da 
hierarquia militar. Foi, signifi
cativamente, o altivo porta- 
bandeira que conduziu o pri
meiro pavilhão nacional entre
gue à guarda da Força Terrestre 
e, mais tarde, o impávido 
Comandante-em-Chefe que o 
cobriría de | glórias nos campos 
de batalha.

O Exército é, portanto, ab
solutamente fiel à memória 
desse inolvidável soldado, de 
cuja vida exemplar emana a 
inspiração que o vem orientan
do, ao longo dos anos, no cum
primento, de sua nobre e árdua 
missão.

Anima-o, em nossos dias, o 
mesmo elevado propósito que, 
no passado, impulsionou o in
trépido Marechal: assegurar a 
tranquilidade indispensável ac 
desenvolvimento harmônico e 
continuado do País, promover 
sua integração e velar pela in- 
tangibilidade de sua soberania.

Síntese perfeita da gente 
brasileira, na rica diversidade 
de seus admiráveis aspectos hu
manos, o Exército tem sido um 
dos principais esteios das trans
formações operadas em nossa

sociedade pela vontade sobera
na do povo, que busca, com o 
constante aprimoramento das 
instituições, a plena realização 
de seus justos e legítimos an
seios.

Mesmo assim, e apesar de 
seu caráter eminentemente na
cional, desvinculado de qual
quer coloração político- 
partidária voltada exclusiva e 
permanentemente para os su
periores interesses da Pátria, o 
Exército vem sendo hoje, corno 
o foi outrora o seu insigne Pa
trono, vítima das intrigas ne
fastas dos que vêem nele o gran
de óbice à concretização de seus 
inconfessáveis desígnios.

São no entanto, minorias 
insignificantes que assim proce
dem, divorciadas do corpo da 
Nação, sem grandeza ou ex
pressão moral, perdidas no 
'amargor de suas frustrações, e 
cuja impatriótica atividade não 
resistirá à ação do tempo e se 
perderá, por certo, nos desvãos 
da história, destino reservado, 
ainda, aos que levados pela me
diocridade, intolerância ou ra
dicalismo se insurgem contra 
valores verdadeiros e já consa
grados.

Camaradas!

Venho trazer-vos, neste dia 
de tão grande significação para 
nós, minha palavra de estímulo 
e também de reconhecimento 
pelo muito que tendes realiza
do, no anonimato da vida dos 
quartéis, em benefício de nossa 
Instituição e do País.

Possuído do mesmo gene
roso sentimento que hoje expe
rimentais, uno-me em espírito a 
todos vós, onde quer que este
jais no exércício de vossas ativi
dades, neste instante em que 
enaltecemos, juntos, os feitos 
magníficos do Duque de Caxias
-  símbolo do soldado brasileiro
-  cuja vida é lição perene de pa
triotismo e exemplo inexcedível 
de crença em nosso futuro.

Reafirmemos também nós, 
neste momento, a plena con
fiança que depositamos no des
tino venturoso de nossa Pátria, 
mormente agora, quando uns 
poucos procuram envolvê-la no 
manto do pessimismo e da frus
tração, numa vã tentativa de 
obscurecer tudo o que se tem

realizado e obstaculizar o muito 
que ainda pretende fazer.

As dificuldades conjuntu
rais com que nos defrontamos, 
comuns a grande parte do mun
do contemporâneo, não se de
vem constituir em motivo de 
desesperança, mas sim, em 
oportunidade para demonstrar
mos nossa firme determinação 
de prosseguir, a qualquercus- 
to, na ciclópica tarefa de cons- 

'truir o Brasil de amanhã.
Se em meio a essa cami

nhada, defrontarmos com even
tuais momentos de apreensão, 
voltemos, então, o olhar para 
este imenso País e para o vulto 
expressivo de suas potenciali
dades e veremos que não nos 
faltam condições para transpor, 
com segurança, os obstáculos 
da hora presente, e ocupar, a 
médio prazo, nosso lugar no 
mundo desenvolvido.

O pessimismo, a insegu
rança, a intriga, em que alguns 
procuram, malevolamente, en
redar a Nação, se inserem em 
plano ardilosamente arquiteta
do para presdispor a opinião 
pública contra o Governo e as 
instituições militares.

A monolítica demons
tração de coesão, unidade e dis
ciplina que estamos oferecendo 
é a melhor resposta a essas pro
vocações estéreis, que jamais 
conseguirão apartar a Força 
Terrestre de seus concidadãos, 
com os quais está perfeitamen- 
te identificada, em seus propó
sitos e aspirações.

Coerente, portanto, com o 
exemplo legado por seu digno 
Patrono, que nunca transigiu 
no cumprimento sagrado de seu 
dever, o Exército prosseguirá 
em sua missão, fielà sua desti- 
nação constitucional, intima
mente unido às demais Forças 
Armadas irmãs e submisso à 
autoridade de seu Comandante 
Supremo, o Excelentíssimo se
nhor Presidente da República , 
que vem conduzindo a Nação 
com segurança e clarividência 
ao encontro de seu grande des
tino.

Brasília, DF, 25 de agosto de 
1981
Gen de Exército WALTER PI
RES DE CARVALHO E AL
BUQUERQUE 
Ministro do Exército.

P escad ores rea lizam  
en con tro  n a c io n a l d a  
classe e m  São Paulo

O presidente da Coope
rativa Mista de Pesca de 
Cabedelo, sr. Eduardo Cor
deiro do Nascimento; o re
presentante da SUDEPE, 
jsr. Gilberto Cavalcanti Cos- 
jta, e a coordenadora do SI- 
NE/Pb, Carolina Toni Braz, 
foram convidados esta se
mana a participarem do 
Encontro Nacional das Coo
perativas de Pesca, que será 
realizado no período de 26 a 
28 próximo no auditório da 
Prodesa, na cidade de San
tos, em São Paulo.

Durante o encontro se
rão discutidos os seguintes 
temas: Crédito para Investi
mento FISET/Pesca; Tri
butação dos produtos de 
pesca; abastecimento/óleo 
combustível; comercializa
ção; reativação da Associa
ção Nacional das Cooperati
vas de Pesca; programas de 
apoio ao Cooperativismo, 
integração Institucional e 
anteprojeto do Código de 
PBSCâ

0 encontro pretende, 
com as discussões, formar 
um consenso entre as coope
rativas, sobre os mecanis
mos de crédito existentes, 
de form a a p ro c u ra r 
adequá-las para que possam 
se beneficiar do crédito em 
geral, além de estudar as di
ferentes formas de tributa

ção sobre o pescado em 
ral, a fim de orientar as coo
perativas e a forma correta 
de procedimento.

Além disso, procurará, 
de forma geral, um sistema 
de abastecimento de óleo 
combustível para embarca
ções dos cooperados, estu
dando ainda as formas de 
como intensificar a comer
cialização de pescado entre 
as cooperativas de pesca e a 
compra em comum dos in- 
sumos básicos para o setor. 
Também tentará orientar 
os dirigentes das Cooperati
vas quanto à necessidade de 
um relacionamento intensi
vo com as diferentes entida
des do setor pesqueiro na
cional, para alcançar, de 
maneira integrada, os obje
tivos propostos.

Um dos principais pon
tos do Encontro, segundo 
salientou o presidente da 
Cooperativa Mista de Pesca 
de Cabedelo, será a reorga
nização da Associação Na
cional das Cooperativas de 
Pesca ou transformá-las 
num conselho Consultivo 
das Cooperativas de Pesca, 
para buscar, ordenada
mente, o necessário e indis
pensável apoio junto aos di
ferentes órgãos federais 
para as suas atividades.

Secretaria prorroga 
inscrições a Curso 
de Aperfeiçoamento

O Curso de Aperfeiçoa
mento em Técnicas de Aná
lise Organizacional promo
vido pela Secretaria da Ad
ministração do Estado já 
conta com o número de 23 
inscritos e para os retarda
tários as matrículas poderão 
ser efetuadas até o dia 30 
deste mês. O curso terá iní
cio no dia 18 de setembro e 
seu término se dará em 30 
de outubro.

A principal finalidade 
de curso liga-se à moderni
zação administrativa do es
tado e ao melhor atendi
mento ao público. A realiza
ção do seminário prende-se 
à atual política de valoriza
ção do servidor público es
tadual empreendida pela 
Secretaria da Administra
ção. A Escola do Servidor 
Público do Estado da Paraí
ba será instrumento de rea
lização da política de trei
namento do funcionalismo 
público.

O curso de Aperfeiçoa
mento em Técnicas de Aná
lise Organizacional dispõe 
de 30 vagas e sua taxa de 
inscrição - 15 mil -  é paga

pela repartição onde é lota
do o servidor que será ma
triculado. O Secretário da. 
Administração, Oswaldo 
Trigueiro, com a realização 
desse curso .impulsiona, a 
nível estadual, a política da 
Fundação Getúlio Vargas - 
a de sequenciar realizações 
desse tipo - trazendo ao es
tado, além dessa etapa de 
treinamento para o funcio
nário público, outros even
tos.

Ao Espep prepara tam
bém, para os dias 26 e 27 de 
outubro, o I Seminário Es
tadual de Valorização do 
Servidor Público, que terá 
como principal conferencis- 
ta o governador Tarcísio de 
Miranda Burity, 'além de 
estar assegurada a presença 
do ministro da Desburocra- 
tização. Hélio Beltrão; do 
Presidente da Fundação 
Getúlio Vargas, Paulo Ro
berto Mota; Secretários da 
Administração dos estados 
do Rio Grande do Norte, 
Pernambuco e Bahia.

Divulgados gastos 
do Estado no período 
de 17 a 21 de agosto

O Tesouro do Estado 
pagou, no período de 17 a 21 
deste mês, às administra
ções direta e descentraliza
da, a importância global de 
Cr$ 775,60 milhões. A admi
nistração direta recebeu ao 
todo, Cr$ 570,10 milbões, 
enquanto à administração 
indireta recebéu o total de 
Cr$ 205,49 milhões.

a A folha de pagamento 
de pessoal, com o pagamen
to a partir do último dia 20, 
foi o que mais pesou, globa
lizando o total geral de Cr| 
484,45 (parcial de agosto). O 
Aeroporto Castro Pinto e o 
Espaço Culural, também re
ceberam valores de Cr$ 
47,84 e Cr$ 27,79 milhões, 
respectivamente.

H 1 S T Q H 1 C U
— I— — — — —

: V A L O R

1-DUSA DL PAGAMtNJX) DL PLSSüAL (AGJSTU-PAIÍCLAL) .................................................... 4 8 4 ^ 5 4 ,.058,,90
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/-j UAN-FAMENTO As  SLCRETARIAS ................................................................................................ 315,.000,,00
AUXll.IOS FUNERAL, DQENÇ,\ L OUTROS AUXiLlOS ............................................................. 308 .628,,34
GtATUTOVÇAü, SERVIÇOS L.VTRAÜI?DINARI0S E .TKIDNS .................................................. 1.066 .584,,00
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iVMUUSTiVLiS L LUDIUITCANIES ............................................................................................... 1 .542 .415:,00
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SUB-IOTAL.............. 570.101 .063 ,53
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CIDADE-

Ginásio de Esportes 
depende apenas da 
liberação de verbas

Embora o projeto já 
esteja concluído, a cons
trução do Ginásio Munici
pal, de Esportes, que será 
a maior obra da Adminis
tração Damásio Franca, 
está dependendo apenas 
da liberação da primeira 
parcela dos recursos, se
gunde informaram asses
sores da Secretaria Muni
cipal de Planejamernto.

Setecentos e cincoen- 
ta milhões é em quanto es
tá orçado o Ginásio Muni
cipal de Esportes.

O projeto, de autoria 
da equipe técnica da Se
cretaria de Planejamento, 
já foi inclusive enviado ao 
Ministério da Educação e 
Cultura, que inicialmente 
achou viável a obra.

Os recursos serão 
oriundos do Governo Fede
ral, porque a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
não tem condições de arcar

com as despesas, utilizan
do recursos próprios.

A liberação do dinhei
ro será através da Caixa 
Econômica Federal.

TERRENO
O Estádio Municipal 

de Esportes será construin
do num terreno próximo 
ao Estádio José Américo - 
Almeidão - no Cristo Re
dentor.

Antes, de elaborar o 
projeto, a equipe da Prefei
tura Municipal ouviu opi
niões de administradores 
de entidades ligadas ao 
desporto amadorista.

Além de uma quadra 
polivalente interna, o está
dio terá outras quatro em 
volta; cabines para im
prensa, salas para entre
vistas coletivas; restauran
te, cantina, entre outros 
compartimentos funda
mentais.

Capital pode sediar 
o próximo concurso 
para ginecologistas

João Pessoa poderá 
ser a sede do próximo Con
curso para Especialistas 
em Ginecologia e Obstetrí
cia, promovido pela Fede
ração dos Médicos Gineco
logistas e Obstreta. A in
formação partiu do presi
dente da Sociedade de 
Obstetrícia e Ginecologia 
da Paraíba, Geraldez To- 
maz, que na semana pas
sada foi reeleito à Presi
dência da entidade.

Disse ele que uma de 
suas metas, nessa nova 
etapa de admimstraçao. e 
lutar para que o Concurso 
para especrab^ças qui gi 
necoiogia e obstetrícia seja 
realmente reaiizaao em 
João Pessoa, que é cidade 
ligada à Federação.

OUTRAS METAS
Afora isso, a nova di

retoria da Sociedade de

Ginecologia e Obstetrícia 
da Paraíba, é interiorizar 
ainda mais a entidade, ins
talando representações lo
cais nas cidades do interior 
do Estado, e promovendo 
reuniões científicas, a 
exem plo  do que já  
realizou-se em Campina 
Grande e Brejo paraibano.

A eleição para escolha 
da nova diretoria realizou- 
se na semana passada, 
com chapa única, encabe- 
çaĉ a pelo atual presidente, 
médico Geraldez Tomaz, 
reconduzido à Presidência 
da entidade, corn a maio
ria de votos em seu favor.

Pí eleição realizou-se 
em João Pessoa e Campina 
Grande, onde foram insta
ladas as urnas, com votos 
de associados da capital e 
todo o interior da Paraíba.

CAIXA
tCONÒMICA
tratRfti

TESTE N? 559 (RATIFICAÇÃO DE 
RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que não 
houve reclamação relativa ao resultado do concurso- 
teste n" 559.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 
da norma geral dos Concursos de Prognósticos Es
portivos, fica ratificado em caráter définitivo o re
sultado publicado no dia 13.08.81, cujo valor para 
cada aposta vencedora é de Cr$ 22.498,90 (vinte e 
dois mil, quatrocentos e noventa e oito cruzeiros e 
noventa centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a 
partir do dia 25.08.81, na sede da Loteria Esportiva, 
Av. Camilo de Holanda, 100 - João Pessoa, ou em 
qualquer agência da Caixa Econômica Federal do 
Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias, a contar do 
dia 25.08.81.

Observação: Não haverá pagamento de prêmios' 
na sede da Loteria Esportiva às sextas-feiras; dia 
destinado a prestação de contas dos revendedores.

Dr.
MANOEL 

CARNEIRO 
DA CUNHA

Dentista
AVISO

Mudança de Endereço

o  Dr. Manoel Carneiro da Cunha avisa 
aos-seus clientes e amigos que seus serviços 
odontológicos já se encontram funcionando em 
novo endereço, no Conjunto Residencial Pedro 
II, n’ 16 Parque Solon de Lucena (Lagoa) - Fo
ne: 222-0345, com entrada também pèla Av. 
Pedro II frente ao KIPREÇO.

Vestibular começa a 
inscrever candidatos 
para as 6.444 vagas

Quatro novas bar
reiras aos deficientes fí
sicos foram demolidas 
pelo Detran, a pedido 
da coordenação da Se
mana do Excepcional. 
Acessos especiais foram 
construídos na avenida 
Epitácio Pessoa, em 
frente às Casas Cias; na. 
avenida Epitácio Pessoa 
com avenida Santa Ca
tarina: na Praia de 
Tambaú; e na avenida 
Cruz das Armas. São as 
chamadas barreiras ar
quitetônicas, segundo o 
sr.Judivan Cabral,dire
tor do Detran. Os aces
sos serão ampliados 
paulatinam ente em 
João Pessoa. Antonio 
Limeira (foto) presiden
te da Associação Cristã 
dos Deficientes Físicos 
da Paraíba foi o primei
ro a utilizar o acesso da 
avenida Epitácio Pes
soa. Autoridades estive
ram presentes.

Concurso 
marca data 
de provas

As duas últimas 
provas do concurso para 
Controlador de Arreca
dação Federal, promo
vido pela Escola de Ad
ministração Fazendá- 
ria, serão realizadas 
sexta-feira e sábado 
próximos, m .N em f lo: 
cal, e só participarão 
delas, os candidatos que 
conseguiram classifica
ção na primeira prova 
do concurso. Conheci
mentos Gerais, realiza
da no dia 31 de maio 
passado.

Segundo informou 
Maria Nilza Onofre, 
coordenadora do Núcleo 
da Escola de Adminis
tração Fazendária, disse 
que do primeiro exame 
passaram apenas oito 
pessoas que, portanto, 
partiparão das duas úl
timas etapas do concur
so: Adalberto de Farias 
Falcão, Jonathan José 
Formiga de Oliveira, Jo
sé Sebastião Rocha, Jo- 
sefa Lucas Ramos, Ma
noel Ernesto Filho, 
Marcos Antônio Ugoli- 
no de Araújo, Neide 
Ferreira do ('armo e Pe
dro Silva BJlho.

Na P a ra íb a  
inscreveram-se 442 pes
soas e as que consegui
ram aprovação terão 
que com parecer na 
sexta-feira e sábado 
próximos, na sede do 
Nesaf, com a finalidade 
de prestar as provas de 
Conhecimento Espe
ciais e Conhecimento 
Conexos.

Estudantes querem 
aumento de auxílio

Uma comissão repre
sentando os hóspedes da 
Casa do Estudante, entre
gou á Secretária de Educa
ção e Cultura, Giselda Na
varro Dutra, um requeri
mento solicitando um au
mento da bolsa para manu
tenção, atualmente fixada 
em 2 mil cruzeiros, para, no 
mínimo, 3 mil e 5(30 cruzei
ros.

No requerimento, os 
mais de 50 hóspedes da 
Casa do Estudante, que 
eventualmente estão'insta
lados em outros locais, por
que a entidade está em re
formas, argumentam que 
com apenas 2 mil cruzeiros 
é praticamente impossível 
sobreviverem em João Pes
soa.

- Quase não é o sufi
ciente sequer para o gasto 
com as despesas mínimas 
de transportes, afirmam os 
moradores da C3asa do Estu
dante, referindo-se à bolsa 
atual concedida pela Secre
taria de Educação, para se 
manterem em outros setores 
até "que a entidade seja re
formada.

Somente no próximo 
ano é que os estudante voltarão

definitivamente à Casa do 
Estudante. Os trabalhos de 
reforma somente serão con
cluídos em dezembro, quan
do os hóspedes estarão en
trando em período de férias 
e destinando-se à suas cida
des de origem, no interior do 
Estado,

Todos os hóspedes da 
Casa do Estudante estão 
passando sérias necessida
des, morando em repúblicas 
e vilas. Afirmam eles que a 
bolsa para manutenção, 
fornecida pela Secretaria de 
Educação é totalmente in
suficiente para as despesas 
mínimas, como pagamento 
dos aluguéis, despesas de 
transporte e alimentação.

Argumentam, sobretu
do que, até que os trabalhos de 
reforma da Casa do Estu
dante, sejam concluídos, a 
inflação terá consumido to
talmente 0 valor atual da 
bolsa para manutenção.

“ Quando dezembro 
chegar, esse dinheiro é insu- 
ciente até para o pagamento 
só dos transportes”, afirma
ram os estudantes ao ex
pressarem às necessidades 
pelas quais estão passando.

Coínuiiicado (ièfíriè d 
uso da tarifa única
o  presidente da Associação 

Profissional das Empresas de 
Transportes de Passageiros do Es
tado da Paraíba, Genézio Luiz do 
Nascimento, informou ontem que 
nas próximas semanas, deverá es
tar chegando de Brasília um comu
nicado do Ministério dos Transpor
tes, acompanhado de um trabalho 
desenvolvido pelos seus técnicos, 
recomendando o uso da tarifa úni
ca nos ônibus.

Essa recomendação, segundo 
ele, indica o uso de um só preço 
para os coletivos das diversas cida
des, devendo essa medida ser es
tendida para o restante do Pais. 
“Não tenho ainda data definida 
para a chegada desse comunicado, 
no entanto, estou esperando para c 
mais rápido possível. É tanto que 
em várias outras cidades do Sul do 
Pais, os prefeitos já estão se movi
mentando com a finalidade de exe
cutar as recomendações do Minis
tério dos Transportes”.

Assim que o comunicado che
gar à Apetp/Pb, Genézio Luiz do 
Nascimento deverá levá-lo ao co
nhecimento do governador Tarcísio 
Burity e do prefeito Damásio Fran
ca, para que sejam tomadas posi
ções das autoridades, em cima do 
assunto. Sabe-se de antemão que a 
recomendação de uso da tarifa úni

ca, do Ministério dos Transportes, 
vem reforçar mais ainda a intenção 
que a Associação tem de extinguir 
o atual abatimento de 50 por cento 
para a classe estudantil, nas passa
gens do sistema de coletivos.

ADVERTÊNCIA
Por outro lado, Genézio do 

Nascimento advertiu os estudantes 
para quando forem usar os coletivos, 
não esquecerem as suas identidades es
tudantis. O fato é que, em reunião 
realizada ultimamente com todos 
os empresários de coletivos, ficou 
decidido a moralização no uso dos 
tickets: os proprietários das empre
sas resolveram disciplinar os 
cobradores no sentido de que estes 
passem a exigir, com maior rigoro- 
sidade, o documento que comprove 
a condição de estudante de cada 
usuário nessa situação.

Flxplicando a medida, Genézio 
disse ultimaménte, estava havendo 
uso dos passes escolares indiscrimi
nadamente entre todos os usuários 
de coletivos, mesmo aqueles que 
não são estudantes. “O que há é 
que os estudantes, únicos que têm 
direito ao desconto de 50 por cento 
nos ônibus adquirem os passes e os 
repassam para outras pessoas que 
não são estudantes. Com essa me
dida nós pretendemos evitar esse 
abuso”.

Apesar das constantes reclamações, apelos e fiscalizações por parte das autoridades com
petentes, a falta de ônibus em João Pessoa vem se generalizando de modo crescente, em 
prejuízo dos seus usuários. Nas longas filas que se formam nas paradas de coletivos - prin
cipalmente nos horários em que as repartições públicas e o comércio encerram suas ativi
dades - os usuários esperam minutos e homs, olhando um pmto fixo na ânsia de que aE surja, 
um ônibus que os levem ao seu destino. A escassez de transportes aumenta nos finais de 
semana, quando as empresas retiram de circulação mais de 50% de sua frota. A í a espera 
se torna angustiante para o usuário que, se p u i^  chegar a tempo a algum lugar, deve sair 
de casa com pelo menos uma hora de antecedência.

Oferecendo 6.444 vagas 
para as três áreas na Uni
versidade Federal da Paraí
ba, Regional do Nordeste e 
Institutos Paraibanos de 
Educação, a Comissão Exe
cutiva do Concurso Vesti
bular Unificado 82 começa 
hoje a inscrever candidatos, 
prolongando até o dia qua
tro de setembro, no horário 
das 8 às 18 horas, cobrando 
a taxa de 1.250,00.

Em João Pessoa as ins
crições serão feitas no pré
dio da Reitoria, localizado 
no Campus universitário, 
na cidade de Campina 
Grande, no Departamento 
de Administração e Conta
bilidade da URNe, avenida 
Getúlio Vargas, 44 e nas ci
dades de Areia, Bananeiras, 
Patos, Sousa, Guarabira e 
Cajazeiras os interessados 
deverão procurâr os campus 
da UFPb.

ADICIONAL ISENTO
Segundo informou on

tem 0 coordenador da Co
missão Vestibular da UFPb, 
professor Francisco Xavier 
Sobrinho, o Conselho Fede
ral de líducação do Ministé
rio da Educação e Cultura 
determinou que fosse cobra
do um adicional de 365,ÔO 
para os candidatos que op
tarem por cursos que exijam 
provas de habilidades es
pecíficas, feitas antes do 
Concurso, como Música, 
Educação Artística, Educa
ção F'ísica, Desenho Indus
trial, mas a Comissão prefe
riu isentá-los.

No ato da inscrição o 
candidato deverá apresen
tar a carteira de identidade 
fornecida pelo órgão compe
tente; formulário devida
mente preenchido, com au
tenticação do reconheci
mento da taxa de inscrição, 
podendo fazer duas opções 
desde que os cursos sejam 
da mesma área de conheci

mento, definida no Manual 
do Candidato.

A Área III, como das 
vezes anteriores, é a que 
mais apresenta maipr nú
mero de vagas, com 3.670, 
seguindo-se da Área I com 
1..590 e Área II cOm 1.184 
vagas. As provas deverão 
aferir conhecimento em 
nível de complexidade não 
superior ao de escolaridade 
regular do 2" grau e aptidão 
para prosseguimento de es
tudos em curso superior.

AS PROVAS
Os locais das provas se

rão indicados no cartão de 
inscrição e os candidatos 
deverão comparecer às salas 
com 30 minutos de antece
dência, munidos dos docu
mentos exigidos. Cada uma 
das provas do Concurso terá 
conteúdo idêntico para to
das as áreas, sendo que as 
de Comunicação e Expres
são e de Estudos Sociais 
conterão questões ou ques
tões de resposta livre e de 
múltipla escolha; as demais 
serão apenas de múltipla es
colha.

Sempre começando às 
8 horas, no dia seis de de
zembro será feita a prova de 
Comunicação e Expressão; 
dia sete. Estudos Sociais; e 
no dia três de janeiro de 
1982, Matemática e Biolo
gia e por fim, BJsica e Quí
mica no dia quatro.

A classificação do can
didato será feita, em cada 
curso, com a maior nota fi
nal em 1" opção. O cômputo 
dessa média será feito se
gundo os pontos das pro
vas, observados os pesos fi
xados. Será eliminado o 
candidato que não atingir 
40 por cento da média e a 
classificação dos candidatos 
não eliminados será feita se
gundo a média ponderada 
dos escores padronizados.

Pequeno o movimento 
nas inscrições para 
o próximo Supletivo

j Durante o primeiro dia 
de inscrições para os próxi
mos exames supletivos 30 
pessoas compareceram ao 
posto de João Pessoa, no Li
ceu Paraibano. O movimen
to foi considerado pequeno 
por funcionários do setor 
que fizeram uma ressalva, 
explicando que normalmen
te nos primeiros dias pouca 
gente procura os postos.

O coordenador do De
partamento dos Exames 
Süpletivos da Secretaria de 
Educação e Cultura do Es
tado, professor João Gomes 
da Costa, disse acreditar 
que nos próximos dias a mo
vimentação vai aumentar, 
a exemplo do que aconteceu 
anterior mente.

Para que os estudantes 
inscrevam-se nos Exames 
Supletivos basta preencher 
formulários próprio, pagar a 
taxa de Cr$ 85,(X) por disci
plina, apresentar a Carteira 
de Identidade, Título de 
Eleitor, e Reservista Mili
tar, se do sexo masculino. 
As taxas são pagas em qual
quer agência do Banco do 
Estado.

As provas desta nova 
temporada dos exames, o 
último deste ano, vão ini
ciar no dia 15 de dezembro 
com os testes de Língua 
Portuguesa para o P’ grau e 
Língua Portuguesa e Litera
tura Brasileira para o 2" 
grau, a partir das 8 horas. A 
partir das 14 horas. História 
para os dois graus.

No dia seguin te16, às 
8 horas. Ciências Física e 
Biológica para o 1” grau e 
Organização Social e Políti
ca do Brasil e Educação 
Moral e Cívica para o 2- 
grau. As 14 horas Organiza
ção Social Política do Brasil 
e Educação Moral e Cívica 
do 1" grau e Ciências Física 
e Biológica para o 2'' grau.

Os estudantes do U 
grau, no dia 17, farão, prova 
de Matemática às 8 horas e 
Geografia para o 2“ grau. No 
horário da tarde. Geografia 
para o 1" grau e Língua Es
trangeira (Inglês ou Francês) 
para o 2" grau. E finalmen
te, no dia 18, Matemática 
para o 2" grau.

As inscrições para estas 
provas, que começaram a 
ser feita ontem em todo o 
Estado, terminará no dia 
quatro de setembro. Os car
tões de identificação somen
te serão distribuídos a par
tir do mês de novembro, nos 
mesmos postos de inscrições 
localizados em João Pessoa, 
Campina Grande, Guarabi
ra, Patos, Cajazeiras, Pom
bal e Itaporanga, onde os 
testes se realizarão.

O coordenador do De
partamento dos Exames 
Supletivos informou que 
continuam a disposição dos 
candidatos aprovados os 
certificados de aprovação 
nas últimas pf-ovas realiza
das no mês dd julho no Es
tado, nas secretarias dos es
tabelecimentos de ensino.

Prefeitura inicia a 
Semana da Pátria com 
desfile em conjimto

A Secretaria de Edu
cação e Cultura do Muni
cípio vai comemorar a Se
mana da Pátria com desfi
le de toda a rede municipal 
de ensino no Conjunto 
Costa e Silva, no dia cinco 
de setembro, a partir das 
15 horas.

A Comissão Organiza
dora, composta pelos pro
fessores Zacarias Virgio e 
Rosimery, do Instituto 
Geraldo Porto, informa
ram que o palanque iá co-̂  
meçou a ser armado na rua 
Graciliano Delgado e que

vem recebendo apoio dos 
secretários de Educação e 
Cultura e Turismo do Mu
nicípio.

Participarão do desfi
le no Conjunto Costa e Sil
va às Escolas Estadual de 
il‘> Grau Costa e Silva, Os
valdo Pessoa, Grupos mu
nicipais Ernani Sátyro, 
Duarte da Silveira, Duque 
de Caxias, Sesquecentená- 
rio, de João Pessoa, Bairro 
das Indústrias, e da rede 
particular. Instituto Walt 
Disney, Instituto Geraldo 
Porto e Instituto da Môni- 
ca.
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NOTiCIAS „„
MILITARES

Maviael de Oliveira 

Dia do Soldado

Hoje a tarde, no Quartel General do 1" Grupamento 
de Flngenharia de Construção, será realizada solenidades' 
comemorativas do DIA DO SOLDADO, cuja programa
ção damos abaixo:

16:00 horas - Cerimonial do DIA DO SOLDADO.
- Formatura Geral
- Hino a Caxias
- Leitura da Ordem do Dia do Ministro do Exército
- Entrega da Condecoração da Ordem do Mérito Mi

litar e Medalha Militar
Comprorais.so do Recruta

- Desfile da tropa
Recipiendários:
Mérito Militar: Coronel Hermano Cavalcanti Surua- 

gy. Comandante do 3 " Batalhão de Engenharia de Cons
trução, de Picos/PI, Tenente-Coronel Antonio Agenor de 
Farias. Chefe do Estado-Maior do QG do 1- Grupamento 
de Flngenharia de Construção, 1" Sargento Raimundo 
Gonçalves Leite, do QG/1" Gpt E.

Medalha Militar:

OURO (30 Anos de Bons Serviços): Tenente-Coronel 
Sid Erlan de Alencar, Tenente-Coronel Antonio Agenor 
de Farias, 2" Tenente Benedito de Moura Corrêa.

PRATA: (20 Anos de Bons Serviços): 1" Sargento 
■João Gomes da Silva; 2"s Sargentos José Vicente Gusmão 
e Ed Paschoal Pessoa Martins e o Cabo Maurício de Aze
vedo Sousa, do QG/l ' Gpt E.

Recepção:
Após as solenidades, na Casa de Hóspedes: Oficiais, 

famílias e autoridades;
No Ginásio Polivalente: Subtenentes, Sargentos e fa

mílias;
.No Refeitório das Praças; Cabos, Soldados e famí

lias.

Reservistas
0  Chefe da 23" C S M solicita o comparecimento na 

1" Delegacia do Serviço Militar - Rua Visconde de Pelo
tas. n" ,52 - no horário de 8:(X) às 11:,30 horas, diariamente, 
dos seguintes RESERVISTAS, pelos motivos que se se
guem:

l ‘rocessos Incompletos: Elvira Silva do Nascimento,' 
Flávio Dantas do Rêgo. João Paiva de Lima, José Bonifá
cio (\)elho, Joacil de Brito Pereira, José Ramos de Lima e 
Lourenço da Silva.

Recebimento de Certidão de Tempo de Sen'it,-o: 
Bernardino de Lima Bezerra. José Pereira da Silva, Marí- 
zio Coutinho de Araújo, üliyia Maria de Araújo Pereira, 
Pedro Paulo de Souza, Ronaldo Dantas Maciel, Severino 
Carneiro da Silva e Zacarias Alves de Freitas.

Curso de Admissão
0  Comandante do 15" Batalhão de Infantaria Moto

rizado comunica que serão abertas as inscrições dos Con
cursos de Admissão aos seguintes estabelecimentos de en
sino do Flxército:

-  Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN): 01 
de setembro a 30 de .setembro de 1981;

- Flscola Preparatória de Cadetes do Exército (ExP- 
CFlx): 01 de setembro a 15 de outubro de 1981.

Os interessados deverão dirigir-se à 3? Seção do 15" 
Batalhão de Infantaria Motorizado, no horário das 09:00 
às 11:00 horas, onde obterão maiores informações.

Volta da Cidade
A tradicional competição de pedestrianismo ‘‘Volta 

da Cidade", na sua 8* edição, vai homenagear no próximo 
domingo 30, os 396 anos da fundação de João Pessoa e os 
40 anos do 15" Batalhão de Infantaria Motorizado, o nosso 
invicto e valoroso ‘‘Vidal de Negreiros”,

A competição começa às 08:00 horas, com ‘‘largada” 
autorizada pelo Coronel Ivanidlo Fialho, Comandante do 
15" BI Mtz, da praça General Wanderley - em frente ao 
quartel, em Cruz das Armas - cumprindo o seguinte per
curso de 6..500 metros: praça Bela Vista, rua Francisco 
Manoel, rua Vasco da Gama, avenida João Machado, rua 
Bento da Gama, atravessando a avenida Epitácio Pessoa, 
até a SAELPA; praça Caldas Brandão (Hospital Santa 
Isabel), rua Deputado Barreto Sobrinho, rua Almirante 
Tamandaré. praça Antonio Pessoa, Rua Desembargador 
Souto Maior, até o Parque Solon de Lucena, (anel inter
no).

As inscrições estão sendo feitas, gratuitamente, no 
Departamento de Pesquisa de A UNIÃO, com Luzia For
tes, mediante o preenchimento de um cupom que está 
sendo publicado diariamente, na página esportiva deste 
jornal, podendo participar da prova, moças e rapazes de 
15 anos de idade acima.

A organização é da Equipe de Promoções Esportivas 
Amadoras, A UNIÃO, A Gazeta Esportiva, MOBRAL, 
que vai oferecer diplomas para todos os participantes e 
medalhas para os melhores classificados, A Coca-Cola e a 
revista “Análise Econômica”, estão colaborando com o 
empreendimento esportivo - comemorativo.

Alunos do Polivalente 
se sentem prejudicados

Patos (A União) Os alunos do 
Colégio Polivalente de 2? Grau “Dr 
Dionísio da Costa”, sentindo-se pre
judicados pelo não comparecimento 
dos professores às salas de aula, en
viaram uma carta contendo um abai
xo assinado a secretária Giselda Na
varro, da Educação e Cultura, solici
tando providências urgentes para o 
problema,

Na carta, os estudantes denun
ciam que as aulas não estão sendo mi
nistradas, tornando-se num ensino to
talmente deficiente, Eles afirmam 
que todos os dias vão ao educandário, 
mas assistem as aulas, de acordo com 
o programa exigido pela Secretaria de 
Educação e Cultura, “uma vez que o 
número de professores é deficiente 
para atender o número de aulas exigi
das”,

O problema, segundo os alunos 
do Colégio Polivalente é que os pro
fessores foram contratados pela Se
cretaria de Educação e Cultura à

nível T 40 para suprir as necessidades 
dos três turnos, pelo fato de ser restri
to 0 número de docentes, “mas até 
agora os professores não estão rece
bendo os salários referentes ao nível 
a que foram contratados e por este 
motivo não estão comparecendo ao 
colégio para dar suas aulas comple
tas”, o que está deixando os estudan
tes em situação difícil, pois estão se 
dirigindo todos os dias àquela insti
tuição de ensino para assistirem urna 
ou duas aulas no máximo.

Devido ao problema, os alunos do 
Colégio Polivalente de 2? Grau “Dr, 
Dionísio da Costa” pedem providên
cias a Secretária de Educação e Cul
tura, na pessoa de Giselda Navarro, 
no sentido de que solucione o mais 
breve possível o caso dos professores 
para que, desta forma, eles venham a 
transmitir suas aulas como exige o 
programa “e acabar de uma vez por 
todas 0 impasse que vem acontecendo 
\o educandário”.

CRG vai comemorar o seu 
64̂  aniversário dia 19

Guarabira (A União) -  No próxi
mo dia 19 de setembro, o Clube Re
creativo Guarabirense estará comple
tando o seu 64" aniversário, que será 
comemorado com um baile em sua 
sede na noite do mesmo dia e terá g 
participação do Grupo Musical Ogírio 
Cavalcante. Esta, sem dúvida, está 
sendo uma das promoções mais co
mentadas no momento.

Também no mês de setembro, no 
dia 6, estão programados jogos de vo
leibol e de pólo aquático, com a parti
cipação de equipes esportivas de João 
Pessoa. Ainda no dia 6, na parte da 
tarde, haverá a eleição para a escolha 
da nova diretoria daquele sodalício

para o biênioi 82/83, ocasião em que o 
presidente do CRG, engenheiro Zenó- 
bio Toscano, estará entregando con
cluídos o alambrado, o trampolim e o 
escorrego de fibra do parque aquático. 
Durante a gestão de Zenóbio Tosca
no, também foram concluídos o muro, 
guaritas, toaletes, salão de jogos de 
mesa, parque infantil, entre outros.

Para o dia 13 de setembro, a dire
toria do CRG programou uma apre
sentação de aeromodelismo, que terá 
lugar no Estádio do Guarabira. Esta 
promoção terá o apoio da Prefeitura 
Municipal e da Rádio Cultura de 
Guarabira. Finalmente, no dia 19, se
rá empossada a nova diretoria.

Barra de Santa Rosa vai 
ter maternidade moderna
Barra de Santa Rosa (A União) - 

Dentro de mais alguns dias, os habi
tantes dessa cidade contarão com 
uma moderna maternidade para 
atendimento médico imediato. O in
terventor Nepomuceno, mesmo sem 
ter conseguido recursos federais para 
execução da obra, já iniciou esta em
pregando recursos da própria munici
palidade, por reconhecer a necessida
de imediata da construção de uma 
casa de saúde, visando atender a to
dos aqueles que quando necessitam 
de socorro médico são obrigados a se 
deslocar para outras cidades.

O deputado Aércio Pereira, por 
sua vez, assegurou ao interventor Al
berto Nepomuceno que tentará junto; 
ao Governo do Estado conseguir algu
ma verba para ajudar na construção

Escritor quer 
a publicação 
do seu livro

Sapé (A União) - O escri
tor amador José Pereira de 
Matos, autor do livro “Sapé 
passado e presente”, está. fa
zendo um apelo à secretária 
Giselda Navarro, da Educa
ção e Cultura, no sentido de 
que sua obra seja impressa 
com brevidade, pois há mais 
de seis meses se acha à dispo
sição daquela pasta.

Segundo ele, logo que en
tregou sua obra, esta foi apro
vada pelo Setor de Planeja
mento do Estado e encami
nhada ao setor competente 
daquele órgão. Por sua vez, a 
comunidade sapeense aguar
da com ánsiedade o lança
mento deste livro, pois retra
ta os tempos idos e presentes 
da cidade.

Uma outra obra está sen
do preparada por José de Ma
tos intitulada “Epopéia, pra
zeres e poesias”, relatando 
minuciosamente as sete ma
ravilhas do mundo. Ele diz 
estar confiante na secretária 
Giselda Navarro, no sentido 
de que esta venha a atender o 
seu apelo.

da nova maternidade municipal, por 
reconhecer uma obra indispensável à 
vida dos habitantes da cidade.

PAGAMENTO

Todos os funcionários que se en
contravam com vários meses de salá
rio em atraso, alguns deles até com 9 
meses, receberam todo o atrasado e 
estão devidamente em dia, tendo sido 
uma das primeiras metas a ser cum
prida pelo interventor Alberto Nepo
muceno, que, de início, considerou 
sendo esse um dos problemas de 
maior gravidade, pois além de perce
berem irrisórios salários ainda não re
cebiam em dia, causando assim uma 
total revolta dos funcionários com o 
ex-prefeito.

Conceição 
vai ser 
beneficiada

Conceição (A União) - O Governo 
do Estado e a Prefeitura Municipal 
dessa cidade celebraram convênio no 
valor de Cr$ 50 milhões para a im
plantação do projeto de regulamen
tação dos cursos d'água dos riachos 
alimentadòres dos rios Serra Verme
lha ePiancó, além da canalização em 
concreto armado do canal do bairro 
São Geraldo, com extensão de 779 
metros.

O Governo do Estado nesse con
vênio está representado pelas secreta
rias de Planejamento e Transportes.

CALÇAMENTO

, O prefeito Venceslau Alves Neto 
encaminhou projeto para calçamento 
das avenidas que dão acesso ao Con
junto Benedito Alves, da Cehap e 
Ipep.

O projeto foi remetido para o 
Banco Nacional de Habitação, con
forme informou o secretário de Habi
tação, Francisco Arnaud. Na Secreta
ria dos Transporte, o prefeito Vences
lau Neto conseguiu verba para im
plantação de meio-fio no Conjunto 
Walter Braga.

Projeto vai 
beneficiar 
os Cariris

Vinte e dois muni 
cipios paraibanos que 
integram a micro-região 
dos Cariris Velhos, tota
lizando uma área de 
13.845 quilômetros qua
drados, serão beneficia
dos com um projeto que 
vai diagnosticar, atra
vés da elaboração de es
tudos e levantamentos, 
os segmentos só‘cio- 
econômicos mais frágeis 
da região e tentar junto 
aos Governos federal e 
estadual recursos para 
sua viabilização.

O “Diagnóstico 
dos Cariris Velhos” , 
projeto em andamento 
na Fundação do Institu
to de Planejamento do 
Estado da Paraíba, 
através da Coordenado- 
ria de Programação, ór
gão vinculado à Secre
taria de Planejamento, 
nasceu após a realização 
de um encontro entre 
prefeitos da região e o 
titular da Seplan, Ge
raldo Medeiros, em fe
vereiro deste ano, em 
Serra Branca.

Durante o encon
tro, Geraldo Medeiros, 
representando o gover
nador Tarcísio Burity, 
prometeu dar maior 
apoio àquela micro- 
região, através da reali
zação de um programa 
de abrangência local, já 
que aquela área se en
contrava totalm ente 
descoberta de qualquer 
programa especial.

Os municípios a se
rem beneficiados serão 
Aroeiras, Barra de São 
Miguel, Boqueirão, Ca- 
baceiras, Cam alaú, 
Congo, Gurjão, Livra
mento, Monteiro, Natu- 
ba, Olivedos, Ouro Ve
lho, Prata, São João do 
Cariri, São João do Ti
gre, São José dos Cava
los, São Sebastião do 
Umbuzeiro, Serra Bran
ca, Soledade, Sumé, 
Taperoá e Umbuzeiro.

Edmilson 
vai apoiar 
Enivaldo

Sousa (A União) - 
O Sr. Edmilson Carlos 
de Lucena, Secretário 
geral do diretório do 
PDS de Sousa, afirmou 
à reportagem que votará 
em Enivaldo Ribeiro 
para Governador do Es
tado, no próximo ano, 
por se tratar da melhor 
opção do partido do Go
verno.

Edmilson Lucena é 
pessoa da 'nteira con
fiança do Industrial , 
Luiz Pereira de Olivei
ra, Presidente do PDS/ 
mas quando fez tal afir
mação, fez questão de 
ressaltar que falava no 
seu nome próprio, pois 
não tinha orientação do 
PDS de Sousa, para fa
lar em nome do diretó
rio.

Adiantou o secretá 
rio do grêmio governis- 
ta sousense, que acredi
ta na vitória de Enival
do Ribeiro para Gover
nador, e empregará to
dos os seus esforços para 
ajudá-lo, ao longo da 
campanha, na região da 
Grande Sousa.

O GLAUCOMA
É A MAIOR 
CAUSA DA 
CEGUEIRA. 

CONSULTE UM 
OCULISTA.

SERVIÇOS TÉCNICOS 
DATILOGRÁFICOS

Teses, Monografias, Livros, Projetos, 
Xerox e Encadernação.

Trabalhos elaborados dentro 
das normas da ABNT.

MARTINHO SAMPAIO
Endereço;
Rua Manoel Cândido Leite, 1825 - Tambauzinho 
Fone: 221-8.3,56 e 221-1463

PENSIONATO
PARA

MOÇAS

Higiene e Boa Alimentação 

Av. Antônio Lira, 
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COMPANHIA I R OP ! C j a —  H OJi E U' ' 
CGC/MF n?  08.  í í [ i 8 T / 0 Ü ? l

ATA DA 
JULHO DE>

A S S E M B L É I A  GERAL E XT RAORTI  I.'AK 1 A H E A ^ ^ D A  3C(>DE
E- 1 98 1.  _ , ctr. r

A o s  3 0 ( t r i n t a )  d i a s  do  mês de J u l h o  de 1 9 6 1 ,  à s  8 : 0 0 ( o i t o )  ho 
r a s ,  na  s e d e  s o c i a l  da COMPANHIA T R O P 1 C A L -H O T E  L TAMBAO,  ã Ave  
n i d a  A l m i r a n t e  Ta ma nd aré ,  n ?  229> nd c i d a d e  de J o ã o  P e s s o a , E s  
t a d o  Ja  P a r a í b a ,  r e u n i r a m - s e  em i ^ I í i e i r a  c o n v o c a ç ã o ,  a c l o n i s ”  
t a s  que r e p r e se n tav ar a  m ai s  de 2 / 3  do  c a p i t a l  s o c i a l  com d i r e i  
t o  a v o t o ,  c o n f o r m e  se  v e r i , f i c o u  de s u a s  a s s i n a t u r a s  ã s  f i s .  
17 . d o  L i v r o  de P r e s e n ç a ,  onde também f o r a m  l a n ç a d a s  a s  de 
c l a r a ç õ e s  e x i g i d a s  no a r t i g o  127 da  Le i  n ?  6 AOÍ4 de 15 de de - 
zem bro de 1 9 78 .  De a c o r d o  com a l e i  e o e s t a t u t o , o s  a c i o n i s 
t a s  p r e s e n t e s  e s c o l h e r a m  p a r a  d i r i g i r  o s  t r a b a l h o s  o Dr .  AN f £  
N IO  CARLOS PES TA NA  F ILH O,  e a mim,  A N TO N IO  CARLOS DO NA SC IM EN  
TO,  r e p r e s e n t a n t e  da a c i o n i s t a  COMPANH1 A . T R O P I CAL DE H OT ÉI S  
DO NOR DESTE , p a r a  s e r v i r  de S e c r e t á r i o .  C o n s t i t u í d a ,  a s s i m ,  
a M e sa ,  o  P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  I n s t a l a d a  a  A s s e m b l é i a  G e ra !  
E x t r a o r d i n ã r i a e de te rm i n o u -m e  que p r o c e d e s s e  ã*  l e i t u r a  do  e 
d i t a )  de c o n v o c a ç ã o  p a r a  a p r e s e n t e  A s s e m b l é i a ,  p u b l i c a d o  no 
D i á r i o  O f i c i a l  do  E s t a d o  da  P a r a í b a  e n o  j o r n a l  " A  U n i ã o ” , am 
b o s  do s  d i a s  I 8 , 19 e 21 de J u l h o  de I 9 8 I ,  c u j o  t e o r  é o se  - 
g u i n t e  : " F i c a m  os  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  d a  COM PAN HIA TROPI  
CAL -  H OT EL TAHBAO,  c o n v i d a d o s  a s e  r e u n i r e m  em A s s e m b l é i a  Ge 
r a l  E x t r a o r d i n á r i a ,  a r e a l i z a r - s e  n o  d i a  30 de J u l h o  de 1981 7  
à s  8 : D 0 ( o i t o )  h o r a s ,  en  su a  s e d e  s o c i a l ,  ã A v e n i d a  A l m i r a n  
le  T a m a n d a r é ,  n ?  22 9 ,  en  J o ã o  P e s s o a ,  E s t a d o  da  P a r a í b a , a  f im  
de t r a t a r e m  d a ' s e g u i n t e  ordem do  d i a :  a )  D e l i b e r a r  s o b r e  no va  
r e d a ç ã o  do  a r t i g o  3 ?  do  e s t a t u t o  s o c i a l  —  o b je t o  s o c i a l  —  , a 
f i m  de a d e q u á - l o  â s  normas  a t u a i s  que r e g e m  a p o l í t i c a  do  t u 
r i s m o  ; b)  O u t r o s  a s s u n t o s  de i n t e ' r e e s e  d a  s o c  i e d a d e . J o ã o  Pes  
s o a ,  U  de J u l h o  de 1981. ANT ON IO CARLOS P E S T A N A  F I L H O ,  P r e s f  
d e n te  do  C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o " .  Em s e g u i d a ,  o P r e s i d e n 
te  p r e s t o u  e s c l a r e c i m e n t o s  a r e s p e i t o  d a s  n o r m a s  a t u a i s  r e g u 
l a d o r a s  d o s  m e i o s  de h o s p eda ge m , m a t é r i a  de  q u e  t r a t a  a a K  
nea  " a "  da  or d em  do d i a ,  e p r o p ô s  a a l t e r a ç ã o  do a r t i n o  3 ? do  
e s t a t u t p  s o c i a l ,  p a r a  a d e q u á - l o  a e s s a s  n o r m a s .  Deb<- i d a  a 
m a t é r i a  f o i  a p r o v a d a  por  u n a n i m i d a d e  de v o t o s  a  a l t e ;  ;.ão do  
a r t i g o  3 ?  d o  e s t a t u t o  s o c i a l ,  que  p a s s o u  a t e r  a s e g í  te r e 
d a ç ã o :  " A r t .  3 ?  -  0 o b j e t o  da  C o m p a n h i a  é e x p l o r a r  01 i idm inJ s  
t r a r  m e i o s  de ho spe dag em  de t u r i s m o " .  P r o s s e g u i n d o ,  . P r e s i 
d e n te  e s c l a r e c e u  que o C o n s e l h o  F i s c a l  d a  s o c i e d a d e  n ã o  se  en 
c o n t r a v a  em f u n c i o n a m e n t o .  Em s e g u i d a ,  p a s s a n d o  a o  ú l t i m o  T  
tem da o r d e m  d o  d i a ,  0 P r e s i d e n t e  o f e r e c e u  a p a l . a v r s  a quem 
d e l a  q u i s e s s e  f a z e r  us o  p a r a  t r a t a r  de o u t r o s  a s s s u n t o s  d e 
i n t e r e s s e  d a  s o c í é d a d e .  Como n i n g u é m  s e  p r o n u n c i a s s e  e na d a  
m a i s  h a v e n d o  a t r a t a r ,  o P r e s i d e n t e  s u s p e n d e u  a  s e s s ã o  p e l o  
tempo n e c e s s á r i o  ã l a v r a t u r a  d e s t a  a t a  n o  l i v r o  p r ó p r i o .  R e£  
b e r t a  a s e s s ã o , - f o i  e s t a  a t a  1 { da  e a p r o v a d a ,  e v a i  a s s i n a '  -  
da po r  t o d o s  -os  p r e s e n t e s ' , "  1 nc  1 u s ! ve. p o r  mi ra,--S e c re t á r . J  o ,  que  
d e l a  t í r a r e !  c ó p i a s  f d é l s  p a r a  os  f i n s  l e g ' ) i s .  a a ) .  H é l i o  Smidt 
p o r  - " V A R I G "  . A. -(V I  a ç ã o  A é re a  R í  o - G r a n d e n s e )  . A n t o n i o - -  C a r l o s  
do N a s c i m e n t o  p o r  COMPANHIA T R O P IC A L  DE H O T É I S  00 NORDESTE . 
A n t o n i o  C a r l o s  P e s t a n a  F i l h o  p o r  C O M PA N I Í I A  T R O P I C A L  DE HOTÉIS.  
AN TO N IJ  CARL OS PESTANA F ILH O.  MARf.-f S C H U E T Z .  J O S É  DA COSTA  

RnCHFDO. A NT O N IO  CARLOS DO N A b C I M h T O .

C e r t i f i c o  que é c óp ia  f i e l  da Ata  da A s s e m b l é i a  Ger a i  E x t r a o r d i n â  
r i a  da COMPANHIA TROPICAL -  HOTEL TAMBAO, realizo-'^*i  em 30 de Ju 
I h o  de 1981.
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MARIA DAS GRAÇAS 

GOMES DE AMORIM

MISSA DE 30 DIA

A FAMiLIA GOMES FRADE, 
ainda profundamente compungida 
pelo falecimento da sua inesquecí
vel, filha, esposa, mãe, irmã 
.cunhada e tia, copvida parentes e 
amigos para a missa que manda ce
lebrar em sufrágio de sua alma, na 
Igreja de N. S. de Lourdes, às 17;00 
hs do dia 26/08/81 (quarta-feira).

Antecipadamente agradecem a 
todos que comparecerem a este ato 
de fé cristã.
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Wilson Campos sai 
do PP e entra com 
diretórios no PMDB

Recife - 0  deputado federal Carlos Wilson Cam
pos (Pe),anuncjpu ontem nesta cidade, que vai con- 
cretizàr hoje, em Brasília, junto ao Tribunal Supe
rior Eleitoral o seu desligamento do Partido Popular. 
Fundador do PP, o parlamentar confirmou que vai 
ingressar, juntamente com todos os diretórios que 
conseguiu formar, no PMDB pernambucano.

“Estou dando a minha contribuição à frente 
oposicionista que sempre defendi. Desde que optei 
pelo Partido Popular deixei claro a minha posição e 
como não acredito que o Governo tenha intenção em 
permitir a coligação partidária resolvi fortalecer, em 
Pernambuco, o partido que representa essa frente”, 
justificou o Parlamentar.

0  deputado Carlos Wilson Campos chegou ao 
Recife no domingo para manter contatos com todos 
os diretórios que formou no PP. Segundo confirmou, 
quase todos os seus correligionários devem se filiar 
também ao PMDB, em data ainda indefinida. O 
presidente do PMDB, ex-deputado Jarbas Vascon
celos, viajou também a Brasília, ontem, para acertar 
com o parlamentar a data do seu ingresso na agre
miação oposicionista.

HILTON MUNIZ 
DE BRITO 

3? ANIVERSÁRIO
Francisca Muniz de Brito (viúva, filhos, 

noras, irmãos, genros, cunhados, netos), 
convidam parentes e amigos para assistirem 
a missa de 3̂ ’ aniversário que se realizará no 
dia 28 do corrente (sexta-feira) às 17:00 
horas, em sufrágio da alma de seu inesquecí
vel HILTON MUNIZ DE BRITO, na Igreja 
de Nossa Senhora de Lourdes (Trincheiras) 
e no dia 05 de setembro (sábado) às 19.00 ho
ras na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
na cidade de Antenor Navarro.

A família agradece a quem comparecer 
a este ato de fé e piedade cristã.

GOVERNO DO ESTADO  
DA PARAÍBA

SECRETARIA DE INDÚSTRIA  
E COMÉRCIO 

CINEP -  COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO  

DO ESTADO DA PARAÍBA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N̂ - 08/81

A CINEP-Cotnpanhia de Industrialização do Esta
do da Paraiba, avisa as firmas interessadas que fará 
realizar Tomada de Preços para execução da rede cole
tora de esgotos do Distrito Industrial de Queimadas - 
Paraiba.

A licitação se realizará às 15:00 horas do dia 03 de 
setembro de 1981 na sede desta Companhia à rua Feli- 
ciano Cirne, S/N - Jaguaribe.

O dossiê da licitação poderá ser adquirido na CI- 
NEP, onde os licitantes poderão obter maiores informa
ções, até 18:00 horas do dia 01 de setemhro de 1981.

João Pessoa, 24 de agosto de 1981 

p a t r íc io  l e a l  d e  MELO FILHO 

Diretor Presidente

PR O T E ST O
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 222-1017 

EDITAL
Responsável: Anto" Franc" de Lima 
Titulo: Cr$ 23.000,00 
Protestante: Banespa

Respon.sável: Aracilba Alves da Rocha 
Titulo: Cr$ 65.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Cipriano Alves de Souza 
Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Icopervll s.a.

Responsável: Givaldo Tavares Melo 
Titulo: Cr$ 20.000,00 
Protestante: BNB

Responsável: Geraldo Pessoa Oliveira 
Título: Cr$ 34.200,00 
Protestante: BNB

Responsável: Hermillo ftdrosa Ramos 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: José I. Tavares Souza 
Titulo: Cr* 34.600,00 
Protestante: BNB

Responsável: José Lourenço Neto 
Titulo: Cr* 10-.000,00 
Protestante: BNB

Responsável: José Nivaldo Felicianode Sá 
Titulo: Cr* 9.500,00 
Protestante: Bco Bandeirantes

Responsável: M? da Penha dos Passos 
Titulo: Cr* 6.038,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Terezinha Amélia da Silva 
Titulo: Cr* 19.334,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Waldenor Barbosa Ferreira 
Titulo: Cr* 4.900,00 
Protestante: Banorte

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N« 2044 d ei., , 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acim ‘ . 
tadas a virem pagar ou darem por escrito as razões ‘ 
têm em meu Cartório à Rua Maciel Pinehrio nesta c 
de, sob pena de serem os referidos títulos, protesti,jí„„ 
na forma da LEI.

João Pessoa, 24 de Agosto de 1981 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1" Oficial do Protesto
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O comandante Kleemann explica como derrubou os aviões líbios

Pilotos dos EUA dizem que 
atiraram em defesa própria

Nápoles, - Um dos pilotos da 
Marinha norte-Americana que derru
baram dois aviões líbios na semana 
passada disse ontem que disparou em 
defesa própria, embora sabendo que 
causaria uma confusão.

“Vi que tinham disparado e po- 
deriam fazê-lo de novo. Ô único curso 
de ação aceitável foi disparar tam
bém, disse numa entrevista à impren
sa o comandante Henry Kleeman, en
carregado dos caças norte-americanos 
que patrulhavam o Mediterrâneo 
quando ocorreu o incidente.

“Só me passou pela mente que ia 
causar uma confusão. Não tinha al
ternativa”, disse Kleemann aos jor
nalistas a borbo do porta-aviões 
norte-americano Nimitz, que trans
portava os aviões. O navio atracou 
ontem no Porto de Nápoles.

O outro piloto, tenente Lawrence 
M. Mucz^nslu, disse que também viu 
0 avião libio dispyar seu foguete e 
girou para persegufl-lo como medida 
defensiva.

“As tripulações aéreas atuaram 
em defesa própria. Não pediram ou 
exigiram nenhuma autorização espe
cífica ao almirante James E. Service -

(Comandante da Força Tarefa nas 
Manobras) e nada mais”, disse o vice- 
almirante William Rowden, coman
d a n te  da S e x ta -f ro ta  n o rte - 
americana.

Durante um diá e meio antes do 
incidente, ocorrido quarta-feira pas
sada, aviões norte-americanos encon
traram 39 vezes, nas manobras, os 
aviões líbios e não houve incidente, 
disse Rowden. Indicou que um sub
marino libio foi detectado na zona de 
manobras durante os exercícios de 
guerra. Acrescentou que os exercícios 
estavam destinados a treinar a frota e 
demonstrar nossa capacidade para 
usar a liberdade de navegação em á- 
guas internacionais”.

A Libia alegou em 1975 que tem 
direitos sobre o Golfo de Sidra, porém 
os Estados Unidos só reconhecem o li
mite territorial de três milhas náuti
cas desde a costa.

Service e Rowden disseram que o 
cOmbate aéreo ocorreu a uns 80 ou 90 
quilômetros da costa libia, porém que 
não puderam determinar a posição 
exata porque o equipamento não é su
ficientemente avançado como para 
detectar aviões que voam a 800 kms 
por hora.

Cinema francês sente morte 
do cineastn Glm ber

Paris - A morte do cineasta brasi
leiro Glauber Rocha no Rio de Janei
ro, foi muito sentida no mundo do ci
nema francês em que o grande diretor 
era muito admirado.

Glauber, ao criar juntamente 
com figuras tais como Carlos Diegues 
o “cinema novo”, deu ao cinema bra
sileiro uma importância maior.

O jornal “France Soir” destaca 
em titulo: “Morto aos 43 anos, Glau
ber Rocha era um dos renovadores do 
cinema brasileiro” e lembra o que foi 
a carreira do desconcertante realiza
dor de “Deus é Negro e o Diabo Bran
co” (“Deus e o Diabo na terra do 
Sol”), que ganhou o grande prêmio 
da critica do Festival de Cannes, com 
“Terra em Transe”.

“Glauber Rocha - conclui - ficará

\

como uma das grandes figuras do ci
nema contemporâneo”.

Por sua vez, “Le Monde” ressal
ta em quatro colunas “A morte do ci
neasta Glauber Rocha” e elogia o 
Grande diretor desaparecido sob o ti
tulo de “a serviço da Revolução”, diz 
também que ele desejou “realizar 
uma espécie de uniãqsagrada em tor
no do que havia simbolizado o amor 
louco por sua pátria, o Brasil, é acima 
do Brasil, da América Latina, explo
rada a sangue e fogo”.

“Liberacion” lhe dedica uma pá
gina inteira com titulo forte: “A mor
te de Glauber Rocha” e com o subtí
tulo: “genial e modesto - o mais co
nhecido e indubitavelmente p maior - 
dos cineastas brasileiros estava um 
pouco esquecido”.

Conferencista diz que não 
há falta d'água no Nordeste

Fortaleza - Ao abrir, ontem, 
aqui, 0 n Seminário Nordestino dè 
Assistência Técnica em Áreas Irriga
das, o presidente da Empresa Brasi
leira de Assistência Técnica e Exten
são Rural (Embrater), Glauco Olm- 
ger, surprendeu o plenário - 250 técni
cos do sistema Emater da região - ao 
declarar que “não há falta de água no 
Nordeste semi-árido”.

- Dados de 1977 informam que, 
anualmente, caem 700 bilhões de me
tros cúbicos de água da chuva sobre a 
região semi-árida, dos quais 644 bi
lhões se perdem por evaporação, 36 
bilhões por escoamento para rios e 
mar e 20 bilhões são armazenados em 
70 mil açudes existentes na área, dis
se ele, acentuando que falta, apenas, 
o aproveitamento racional da água 
existente.

O volume de água represado pe
los açudes nordestinos correspondem 
- citou o Presidente da Embrater - a 
quatro vezes a água de 500 mil pe
quenos açudes de 10 mil metros cúbi
cos cada um. Por isso, é inviável 
pensar-se em solucionar o problema 
da irrigação do Nordeste com a água 
acumulada em grande parte dos 
atuais açudes, muito distantes das 
propriedades rurais, o que torna anti
econômico qualquer empreendimento 
naquele sentido.

O Sr. Glauco Olinger sugeriu 
que a assistência técnica em áreas ir
rigadas - principalmente a prestada 
pelo sistema dirigido pela Embrater - 
seja feita através do aproveitamento 
racional da água, “que é a adoção de 
técnicas de baixo custo na irrigação 
de lavouras, com um minimo gasto de 
liquido, visando a economia do mes
mo e a eliminação dos problemas cau
sados pela salinização”.

Entre essas técnicas, citou o uso 
de “cápsulas e potes porosos, o gote-

jamento, o uso de mangueiras, 
regadores-aspersores e mais o rigoroso 
controle da quantidade da água utili
zada nos demais métodos de irrigação 
conjugados aos sistemas de drena
gem”.

- Noventa e nove por cento do 
território semi-árido do Nordeste re
cebe mais de 250 milímetros de chuva
por ano. Uma área de 100 metros 

quadrados de telhado ou de um Plás
tico receptor de água da chuva é sufi
ciente para encher uma cisterna com 
capacidade para 30 metros cúbicos de
água, considerando-se uma precipi

tação de 300 milímetros de chuva. 
Uma família de seis pessoas consome 
10 metros cúbicos por ano para ali
mentação, sobrando, portanto, 20 
metros cúbicos de água para outros 
fins - consumo de aves, pequenos ani
mais e outros fins, salientou o Presi
dente da Embrater.

A água é um produto nobre no 
Nordeste e assim deve ser encarado 
também o seu uso, advertiu ele, certo 
de que, “em muitos aspectos o semi- 
árido oferece condições para a produ
ção agropecuária superiores a algu
mas regiões ■ desenvolvidas da Europa e 
da Ásia Menor, porque não apresenta 
os problemas causaaos pelo frio euro
peu e dispõe de muito mais água do 
que, por exemplo, o Estado de Is
rael”.

No final, ele também surpreen
deu, dizendo que já se sabe “o que fa
zer e como fazer” para aproveitar ra
cionalmente 0 potencial hídrico nor
destino, e fez criticas ao sistema de 
extensão rural, que deve atuar com 
exclusividade no sistema em implan
tação no semi-árido.

- Esta diretriz da Embrater não 
tem sido cumprida em consequência 
do desvirtuamento de seus objetivos.

Marcílio vê 
mudança em 
sublegenda

Fortaleza - O depu
tado Flávio Marcílio 
(PDS-CE), presidente 
da Comissão de Rela
ções Exteriores da Câ
mara Federal, está certo 
de que o governo deverá 
mudar seu ponto-de- 
vista em relação à 
sublegenda para a elei
ção dos governadores.

Esse problema, sob a 
direção do ministro Lei
tão de Abreu, está sen
do revisto”, assegurou o 
parlamentar cearense.

Ele acha que a ex
tensão da sublegenda à 
eleição de governado 
res foi uma decisão to
mada pelo ex-Ministro 
(Ühefe da Casa Civil, 
General Golbery do 
Couto e Silva. Por isso, 
considera que o gover
no, após a saida do ge
neral Golbery, deve ter 
concluído que, “no plu- 
ripartidarismo não se 
justifica a sublegenda”.

O ex-presidente da 
Câmara dos Deputados, 
que é o Presidente da 
Comissão Executiva Es
tadual do PDS, defende 
a tese de que a idéia do 
ex-chefe da Casa Civil 
deve ser mesmo posta 
de lado, e até admite 
que ela não vingará, 
mesmo que, na mensa
gem a ser encaminhada 
ao Congresso propondo 
alterações na legislação 
eleitoral, conste a ex
tensão da sublegenda.

Tarifas 
variam 
na Bahia

Salvador - Mesmo 
com a autorização do 
Conselho Interministe- 
rial de Preços, de rea
justar em 61 por cento 
das passag en s nos 
transportes coletivos ur
banos, o prefeito de Vi
tória da Conquista, ter
ceira maior cidade do 
Estado da Bahia, Sr. 
Raul Ferraz, garantiu 
ontem, que o aumento 
dos transportes coleti
vos naquela cidade fica
rá em torno de 13 por 
cen^  -1

^ ^ e f e i to  de Vitó
ria dá Conquista diz 
que 0 CIP nunca exigiu 
que a Prefeitura cobras
se nenhum aumento de 
coletivo, recomendado 
por ele. A Prefeitura da
quela cidade, através de 
decreto Municipal do 
dia 21 de agosto, para 
vigorar a partir do dia 
dois de Setembro ainda 
concederá meia passa
gem aos trabalhadores 
s ind icalizados com 
mensalidades -em dia, 
aos servidores munici
pais e aos estudantes.

No decreto, com 
quatro considerandos e 
quatro artigos, o sr. 
Raul Ferraz (PMDB), 
justifica as medidas ale
gando que “as classes 
trabalhadoras são viti
mas de terrível pressão, 
originária da inflação 
galopante que assola o 
pais” . Quanto às em
presas de ônibus, ele ga
rante que elas serão be
neficiadas com a redu
ção do imposto sobre 
serviço, pagando 3 por 
cento ao invés de 5 por 
cento, a partir do inicio 
do próximo ano.

Professores 
do Paraná 
fazem greve

Curitiba - Os pro
fessores da rede esta
dual do Paraná vão pa
ralisar suas atividades a 
partir do dia 14 de se
tembro numa tentativa 
de forçar o governo esta
dual a implantar reajus
te semestral de salários, 
pagar o 13’, elevar o piso 
salarial para no mínimo 
três salários mínimos e 
reajustar a tabela de 
vencimentos dos profes
sores.

A decisão foi toma
da durante assembléia 
geral da categoria que 
reuniu perto de 2 mil 
professores de todo Es
tado. Segundo o Presi
dente da Associação dos 
Professores Licenciados 
do Paraná, Dino Zem- 
benedetti, a expectativa 
é que pelo menos 40 mil 
dos 50 mil professores 
paranaenses participem 
do movimento. Isso sig

nifica que 3 mil dos 4 
mil estabelecimentos de 
ensino do Estado fica
rão desativados por 
tempo indeterminado.

Saúde convoca 
pessoas para 

tomar vacinas
A profilaxia especifica da raiva no homem 

baseia-se na administração da vacina anti-rábica o 
mais cedo possível após a ocorrência do ferimento, 
pelo menos durante 14 dias consecutivos, sem que 
(x;orra interrupção do tratamento profilático, sob 
pena de correrem risco de contrair a doença.

A fim de salvaguardar a vida das pessoas que 
foram mordidas por animais raivosos ou suspeitos, 
a Secretaria da Saúde do Estado através dos Cen
tros de Saúde de Cruz das Armas e Mandacaru, es
tá convocando todas as pessoas que foram mordi
das ou tiveram contato com animal raivoso ou sus
peito e que se vacinaram nestes Centros mas não 
complementaram o esquema de vacinação, para 
comparecerem com o máximo de urgência até o dia 
26 de agosto - HOJE - no sentido de serem revaci- 
nadas.

A convocação é para aquelas pessoas que se 
vacinaram nestes Centros de Saúde durante o pe
ríodo de 2 de julho a 15 de agosto de 1981, e que te
rão de reiniciarem a vacinação. A relação dos con
vocados é a seguinte:

Flávio Henrique - Casa do Dr. Renato Ribeiro - 
João Pessoa-Pb, Valdirene Monteiro Peixote - 
Resp. M̂  das Graças Monteiro Peixote - Rua Mar- 
gia, 27 - Cidade dos Funcionàrios-Ji Pessoa, Janai- 
na Cardoso - Resp. Fernando Cardoso - Tambauzi- 
nho - J.Pessoa-Pl), Cirene de Melo - Cruz das Ar
mas - J.Pessoa-Pb, Edilson FrancLsco - Beira Rio - 
João Pessoa, Carlos Sérgio Nascimento de Almei- 
da/Resp. M“ José do Nascimento - BR 230, Telma 
Alves Andrade /Resp. José Alves de Andrade - 
Cruz das Armas - João Pessoa-Pb, Maria Jesus 
/Resp. José Pereira da Silva - Jaguaribe - João 
Pessoa-Pb, Gerson Cabral /Resp. Gerson Cabral 
de Melo - Cruz das Armas, Ana Paula Jacinto de 
Luna/Resp. Lúcia de Fátima - Rua Sérgio Meira - 
Mandacarú, Kalina Kelly /Resp. João Florêncio - 
Centro - João Pessoa-Pb, Anselmo da Silva Luce- 
na /Resp. M* Cleide da Silva Lucena - Rua Gené- 
sio Gambarra - João Pessoa-Pb, Severina Fernan
des - Manaira - J.Pessoa, Francisco Evandro Brito
- Altiplano - J. Pessoa-Pb, Severino Martins Al- 
ves/Resp. Edite Martins Alves - Cristo Redentor - 
Granja, Carlos Fabricio - Granja Danilo Rosas - 
João Pessoa-Pb, Mariza Gusmão - Centro - João 
Pessoa-Pb, João Cecilio da Silva - Clube .Astrea - 
Centro - J.Pessoa, Ubirajara Brito/Resp. Lúcia 
Brito da Silva - Jàrdim Cepol - Costa e Silva - 
J. Pessoa, Erionaldo Fernandes Santos/Resp. 
Edigleide F. dos Santos - Cruz das Armas - J.Pes- 
soa, Flávio de Ffeitas/Resp. Manoel Romualdo - 
Conj. Ivan Bichara - J.Pessoa-Pb, Angela Meiro- 
fre/Resp, Abel Aranba Diniz - Centro, Fábio da 
Silva Fernandes - Cruz das Armas - Rua Manoel 
P. de Oliveira - João Pessoa-Pb, José Edson Go
mes da Silva/Resp. M’ Lourenço - Jardim Cepol - 
J.Pessoa-Pb, José Pedro Silva - Bairro do Rangel - 
João Pessoa-Pb, M» da Penha Ferreira - M anda-, 
carú - João Pessoa-Pb, Josefa B. Cruz - Cruz das 
Armas, M? Amélia /Resp. Rita Almeida - Cruz das 
Armas - João Pessoa-Pb, Rosilene de Lira - Campo 
Alegre - J.Pessoa-Pb, M’ Virgínia Fernandes - 
Cruz das Armas - J.Pessoa-Pb, Carmem C. Leal - 
Torre - J. Pessoa-Pb, Manoel Ferreira - Rua do Rio
- J. Pessoa-Pb, Jacó Monteiro da Silva - Enafio 
Cardoso - Conj. José Américo - J. Pessoa, Jonas 
Faustino Dantas - Clementino Fragas - Jaguaribe, 
Joana D‘arc Gomes/Resp. Heitor Geraldo Gomes - 
Cabo Branco - J.Pessoa-Pb, Edna Francisco/Resp. 
Antonio Francisco - Beira Rio - J.Pessoa, Eronildo 
Francisco /Resp. Antonio Francisco - Beira Rio - 
J.Pessoa-Pb, Edson Francisco /Resp. Antonio 
Francisco - Beira Rio - João Pessoa-Pb, Josenias 
Ferreira de Souza/Resp. José Ferreira de Souza - 
Rua Professor Parede - Torre - João Pessoa, Afonso 
Delton /Resp. Carlota Fernandes - Expedicionário
- J.Pessoa-Pb,: Cláudia Nunes Santos /Resp. 
Francisco de Assis-' Mandacarú - J.Pessoa, Bileia- 
no Barreto - Jaguaribe - J.Pessoa-Pb, Edileuza 
Francisco /Tlesp. Antonio FVancisco Santos - Beira 
Rio - J.Pessoa-Pb, Geniezer P. Ventura /Resp. Gi- 
niezer Ventura - 13 de Maio - J.Pessoa-Pb, Môni- 
ca Alves Pessoa /Resp. Rodrigo Marcos Pessoa - 
Jaguaribe - J.Pessoa -Pb, David de Medeiros 
/Resp. José E. Medeiros - Cruz das Armas - J.Pes
soa, Elza Maria - Av. Centenária, 917 - Cruz das 
Armas - J.Pessoa-Pb, Fabiana da Silva Fernandes 
/Resp. Elias Fernandes - Cruz das Armas - J.Pes
soa, Roberto de Araújo - Conj. Costa e Silva - 
J.Pessoa-Pb, Berenice de Lourdes Marcelino - 
Cruz das Armas - J.Pessoa-Pb, Helosmam Ferreira 
/Resp. João Pacheco da Silva - B. dos Novais - 
J.Pessoa-Pb, Nanci Ferreira da Silva Macedo - 
Conj. Costa e Silva, 118 - J.Pessoa, Jandira Fran
cisco da Silva - Sitio Grotão - Paratibinho - J.Pes
soa, José Moreno /Resp. José Moreno - Miramar - 
J.Pessoa-Pb, Antonio Brasil da Silva - Rua Moura 
Rangel, 456 - B.Rangel - J.Pessoa, Riegies Cláudia 
/Resp. José Moreno - Miramar - J.Pessoa-Pb, Ma
ria José Brito - Torre - João Pessoa-Pb, Juarez da 
Silva Santos - São Marcos - Rangel - João Pessoa- 
Pb, Maria Paiva lim a - R.J.Lira, 277 - J.Pessoa, 
Alivar Gutemberg do Vale - Castelo Branco III - 
J.Pessoa, Marcone Ijopes /Resp. Francislco de As
sis - B. das Industrias - João Pessoa, Geneide Sil
veira - Cruz das Armas - J.Pessoa-Pb, Edvaldo 
Leandro de Sousa Filho /Resp. Porto do Capim - 
J.Pessoa-Pb, Moacir Gondim - Santa Julia - 
J,Pessoa-Pb," Mariana E. de Queiroz /Resp. Ro- 
nald de Queiroz - B. dos Estados - J.Pessoa-Pb, Jo
sé Tomé - BR 101 - Oitizeiro - J.Pessoa, Alexandre 
P. de Oliveira /Resp. Carlos B. de Oliveira - Torre - 
João Pessoa-Pb, Bruna Macieira /Resp. Antonio 
Macieira - Bessa - J.Pessoa-Pb, Francisco Pereira - 
Rua Caetano Henrique - Torre - J.Pessoa-Pb, Ed
son Oliveira /Resp. Tereza Narsu - Varjão - João 
Pessoa-Pb, João Francisco da França - Oitizeiro - 
J.Pessoa-Pb, Joelma Pereira /Resp. Jackson Ma
noel Silva - Cid. dos Funcionários - J.Pessoa-Pb, 
Marlene Alves Lima /Resp. Benedito Luiz de Lima
- Cruz das Armas - J.Pessoa-Pb, Alese Pereira 
/Resp. Carlos Humberto Pereira - Cruz das Armas
- João Pessoa-Pb, Alexandre da Silva/Resp. Anto- 
nieta M» da Silva - Cpnjunto José Américo - 
J.Pessoa-Pb, Edwin Elias/Resp. Félix Elias Souza- 
Torre - J.Pessoa-Pb, M'» Aparecida da Silva - João 
Pessoa-Pb, Manoel Alfredo Barbosa - Rua Hercley 
Ciro - J.Pessoa-Pb, Isaura Emilia R.Espiriola - 
Rua Clementino Rosa - Vila Bebel - Torre - 
J.Pessoa-Pb, Maurício de França Ferreira - Sítio 
Mumbaba - J. Pessoa-Pb, Maria Jussara Lima - 
Rua Major Ciraulo - Tambaú - J.Pessoa-Pb, Elie- 
zer de Oliveira - Cruz das Armas - João Pessoa, 
Luciana Gomes - Conj. José Américo - João 
Pessoa-Pb, Ailton Machado Albuouerque - Cruz 
das Armas - J.Pessoa-Pb, Hermes Martins Silva - 
Conj. Ernesto Geisel, 117 - J.Pessoa-Pb, José Car- 
peiro de Souza - Sitio Mumbaba - Distrito - 
J.Pessoa-Pb, Severino Rocha - Jardim 13 de Maio
- João Pessoa-Pb, M» Margarida Araújo
Costa - Rua * Salvador, Flávio José Oitizeiro - 
Joãoi P e s so a -P b , ’ ’ J a c ir a  N a s c i
mento - Conj. Ernani Sátyro - J.Pessoa-Pb, Josefa 
Soares dos Santos - Centro - J.Pessoa-Pb, Joana 
Ferreira do Nascimento - Livramento - Santa Rita, 
Everaldo do Nascimento - Rua Natalecia s/n - Pi
lar, Risonete G. de Lima /Ivanice G. Vieira - Cabe
delo - J.Pessoa-Pb, Geovano Moreira/Resp. Geral
do Moreira - Bayeux, Gilberto da Silva Simplicio/- 
José Simplicio - Santa Rita, Maria da Gló- 
ria/Resp. Severina Pereira - Rua Luis Guedes Car
valho - Sapé, Josemar Francisco de Matos /Perci- 
lia F. da Conceição - Sitio Pau Darco - Mamangua- 
pe, Manoel Antonio da Silva Néto - Rua Dr. João 
Florença S/N - Estrada Velha - Itabaiana , Aloisio 
Vitorino da Silva - Rua Dr. João Ursulo, 02 - Espí
rito Santo, Marinés Soares do Nascimento - Vár
zea Nova - Santa Rita, Anailton Pedro Ferreira/ 
Resp. Ilda Dantas da Silva - Sitio Carucú - Sapé, 
Elecina M» de Souza - Usina SD Rita, Jaime Filho 
/Resp. Marinete Volantino - Mamanguape -Pb, 
Joaquina Correia de Santana - Fazenada S. Felipe
- Espirito Santo, Josefa Ana Santiago - Bayeux- 
Pb, ■ Gabriel Imperiano - Soledade, Antonio Lou
renço da Silva - Sitio Miriri - Mamanguape, Ana 
Maria Alves Pontes /Resp. Lúcia Alves Pontes
- Rua Porto do Maruim - Bayeux, José da Penha 
Martins - Engenho São Paulo - Espirito Santo, Jo- 
sivaldo Guilherme /Resp. Nilton Anjos - Bayeux- 
Pb, Rodrigo Goerdano - Rio Tinto, Nilma Paiva - 
Rio Tinto, Reinaldo Alves - Rio Tinto, Hosicleide 
da Silva Lima - Santa Rita, Maria Sales - Café do 
Vento - Sapé.
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ESTADO DA PARAiBA 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

â AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITA- 
ÃO do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, 
evidamente autorizada pelo Exmo. Des. Presiden

te, faz público, para conhecimento dos interessados, 
que se encontra afixado no QUADRO DE AVISOS, 
deste Tribunal, à Praça João Pessoa s/n, pelo prazo 
de oito (8) dias, a contar de 25 de agosto do Corrente 
ano, o EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 4/81, 
que objetiva a aquisição de um veiculo, marca 
WOLKSWAGEN, tipo BRASILiA, de côr preta, com 
duas portas, modelo 1981, destinado à Corregedoria Ge
ral da Justiça.

, Os interessados poderão obter cópia do Edital 
no endereço acima, no horário das 13:00 às 18:00 ho
ras, nos dias úteis.

Tribunal de justiça, em 24 de agosto de 1981.
TERESINHA DA COSTA FERNANDES 

Presidente da C.P.L.

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS EMPREGADOS EM 

EIMPRESA DE SEGUROS E ÇAPITALIZAÇAO E DE 

AGENTES AUTÔNOMOS DE SEGUROS PRIVADOS E 

DE CRÉDITO NO ESTADO DA PARAlBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária

O Presidente da ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS EM
PREGADOS EM EMPRESAS DE SEGUROS E CAPITALIZA
ÇÃO E DE AGENTES AUTÔNOMOS DE SEGUROS PRIVA
DOS E DE CRÉDITO NO ESTADO DA PARAlBA, no uso de 
suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA os Associados 
quites e em condições de votar e serem votados para a eleição da 
DIRETORIA CONSELHO FISCAL para o triênio 1981/1984 a ser 
realizada no dia 27 de agosto de 1981, às 19,30 horas na Rua Vis
conde de Pelotas n'-’ 143 - 1'’ andar (Auditório da ASPEP) em 1° 
convocação e às 20:(X) horas do mesmo dia, em 2'’ convocação com 
qualquer número de associados presentes.

João Pessoa, 24 de agosto de 1981

Geraldo Pedrosa dos Santos 
Presidente

Enivaldo
problema

A propósito dos últi
mos acontecimentos que 
vêm abalando a comuni
dade universitária campi- 
nense, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro, em companhia do 
pró-reitor Dr. Francisco 
Nery e da profa. Elizabeth 
Marinheiro, deslocou-se 
para a Capital, onde foi re
cebido em audiência pelo 
Governador do Estado. 
Durante o encontro o pre
feito campinense fez longa 
exposição dos graves 
problemas que ameaçam a 
URNE, os quais poderão 
culminar com o seu fecha
mento.

O prefeito solicitou, 
inclusive, o apoio governa
mental para três pontos 
básicos:

1) Participação do go
vernador Tarcísio Burity 
junto ao poder cen
tral, visando a efetivaçâr 
dos pleitos formulados 
pelo reitor Vital do Rego e 
pela bancada federal aos 
órgãos nacionais.

2) Liberação de uma 
ajuda emergencial e ime
diata - por parte do gover
nador Tarcísio Burity - a 
fim de suprir os recursos 
federais em atraso.

3) Finalmente, o pre
feito Enivaldo Ribeiro soli
citou ao governador solu
ção para determinados in
teresses da URNE, junto 
às secretarias de Educação 
e Segurança Pública.

O prefeito Enivaldo

discute com Burity 
que am ea^ URNe
Ribeiro adiantou que de
pois de inteirar o governa
dor da grande crise pela 
qual passa a URNE, rece
beu a melhor acolhida des
te que disse textualmente: 
“diante da exposição que 
acabo de ouvir, a URNE 
será o tema central da 
agenda que levarei ama
nhã (hoje) a Brasília” . 
Acrescentou ainda o go
vernador que no dia 1 de 
setembro estarei em Cam
pina Grande anunciando 
as medidas que poderão 
solucionar parcialmente 
esta grave crise da URNE, 
incorporo-me, desta forma 
à luta em defesa de Cam
pina Grande e de sua Uni
versidade”.

Finalizando, disse o 
prefeito Enivaldo Ribeiro: 
“o problema da FURNe e 
da URNE não é apenas do 
seu reitorado. É de Cam
pina, do Estado, de todos 
conjuntamente. A minha 
ida à Capital, no dia de on- 
te, traduziu o meu indiscu
tível apoio ao reitor Vital 
do Rego que, em verdade, 
aceitou dirigir uma insti
tuição em momento real
mente periclitante. Voltei 
mais uma vez com a cons
ciência do dever cuihprido 
e com a alegria de ter rece
bido o decisivo apoio do 
governador Tarcísio Buri
ty, sem o qual a universi
dade campinense, pelo 
menos nesta hora, não po
dería sobreviver”, concluiu 
o prefeito.

O prefeito Enivaldo 
Ribeiro retornou a Campi
na Grande e já determinou 
ao seu gabinete a progra
mação, juntamente com o 
Reitorado da URNE, da 
solenidade em que o gover
nador Tarcísio Burity fala
rá de viva voz a tantos que 
lutam pelo fortalecimento 
da Universidade de Cam
pina Grande.

Por outro lado, ficou 
acertado entre o governa
dor e o prefeito a criação, 
por decreto, da chamada 
Comissão de Integração ao 
Desenvolvimento da Re
gião de Campina Grande.

A comissão em epígra
fe objetiva o melhor anda
mento das reivindicações 
da macro região campi
nense, junto ao governa
dor do Estado e a Universi
dade Federal da Paraíba. 
Por sugestão do governa
dor Tarcísio Burity, a Cb- 
missão de Integração fica
rá se reunindo em Campi
na Grande, às primeiras 
sextas-feiras de cada mês, 
com a presença do gover
nador do Estado, do prefei
to de Campina Grande, do 
reitor da UFPB e do reitor 
da URNE. Nestas reu
niões, com duração de vin
te quatro (24) horas, serão 
discutidos os assuntos 
prioritários da região, de 
modo antiburocrático e em 
diálogo de plena democra
cia.

BB explica porque 
requereu a falência 
da Wallig Nordeste

O presidente do Banco 
do Nordeste do Brasil, Ca- 
millo Calazans, responden
do a oficio da Câmara Mu
nicipal de Campina Grande, 
disse que o BNB, como ór
gão de desenvolvimento, re
conhece os reflexos de or
dem econômico-social advi
ndos da paralisação de um- 
empreendimento do porte 
da Wallig, o que tem levado 
a uma conjugação de esfor
ços para solucionar o proble
ma, requerendo a falência 
da empresa.

Assim, o Presidente do 
BNB julgou necessário pres
tar os seguintes esclareci
mentos relacionados com o 
problema:

a) como resultado des
ses esforços, em junho/80, o 
Banco do Nordeste do Bra
sil, Banco Nacional de De
senvolvimento Econômico, 
Banco do Brasil, Estado da 
Paraíba e Estado do Rio 
Grande do Sul firmaram um 
protocolo de Obrigações e

Procedimentos, contem
plando um leque de medi
das tendentes a assegurar o 
prosseguimento das ativida
des produtivas da referida 
empresa; e

b) não obstante o gran
de interesse deste Banco na 
implementação das medi
das preconizadas no Proto
colo, para viabilização do 
empreendimento, até o pre
sente momento, as gestões 
desenvolvidas não alcança
ram os resultados desejados, 
em razão, principalmente, 
de dificuldades surgidas no 
âmbito de decisão de outras 
instituições.

Esclareceu, ainda, o sr. 
Camillo Calazans que “es
tamos acompanhando a 
evolução dos acontecimen
tos, de modo que possamos 
adotar as medidas que se 
afigurarem mais adequadas, 
segundo os critérios de opor
tunidade e conveniência que 
a situação vier a recomen
dar”.
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Marcus Ubiratan tentará 
a liquidação da dívida

Com o objetivo de exa
minar e decidir sobre as vá
rias hipóteses de liquidação 
do ativo das empresas que 
constituem o grupo Wallig, 
do qual a Secretaria das Fi
nanças e o Banco do Estado 
são credores, viaja hoje à 
Brasília, onde reunir-se-á 
amanhã às 15h com o secre
tário geral do Ministério da 
Fazenda, Carlos Viacava, o 
titular das Finanças do Es
tado, Marcos Ubiratan.

Marcos Ubiratan vai a 
Brasília atendendo convo
cação do ministro Emane 
Galvêas, onde, juntamente 
com o atual diretor presi

dente do Paraiban, Fernan
do Perrone, tentarão uma 
solução junto àquele Minis
tério para liquidação das 
dívidas contraídas pelas 
empresas que integram o 
grupo Wallig, que há mais 
de dois anos mantém a em
presa de fogões de Campina 
Grande com suas atividades 
paralisadas.

Compõem o grupo 
Wallig, com ativo registra
do, as empresas Metalúrgi
ca Wallig S/A, Wallig Sul- 
Indústria  e Comércio, 
Wallig Nordeste S/A - In
dústria e Comércio e Inco- 
masa.

Nas fronteiras

Ensinando

Construindo

m

Assistindo
Nesses quatro séculos as forças 

terrestres brasileiras, hoje representadas 
pelo Exército, lutaram continuamente pela 
conquista e manutenção dos objetivos 
nacionais de integridade, integração, 
progresso, bem-estar social, soberania e 
democracia. Sua história é a própria 
história do Brasil. E esta ensina e confirma 
que a instituição militar terrestre sempre 
esteve presente e atuante nos momentos 
decisivos da vida nacional, em harmonia 
com as aspirações populares e as melhores 
tradições da nacionalidade.

25de^los1o- 
Dia do Soldado.

ExêrcHiO, Presença Nadonal Colaboração deste jornal.

Exército
realiza
exposição

Foi aberta ontem, no Museu 
de Artes da Universidade Regio
nal do Nordeste, no Parque do 
Açude Novo, a Exposição alusiva 
à “Semana do Exército”, promo
ção da 5̂  Companhia de Infanta
ria sediada em Campina Grande.

Da amostra, constam, além 
de um vasto acervo fotográfico e 
documentário, peças de artilha
ria, armas pesadas, munições ou
tros artefatos militares, e mate
rial de acampamento de tropas.

A exposição ficará aberta à 
visitação pública até o final de 
agosto.

HOMENAGENS
A Guarnição Federal de 

Campina Grande festeja hoje o 
“Dia do Soldado”, com homena
gem à figura do marechal Luiz 
Alves de Lima e Silva - Duque de 
Caxias - patrono do Exército Bra
sileiro, com uma solenidade 
civico-militar no páteo interno da 
corporação, no Bairro da Concei
ção.

As comemorações alusivas 
ao Dia do Soldado terão inicio às 
8 horas, com a formatura geral da 
tropa aquartelada, hastea mento 
do pavilhão nacional; leitura da 
Ordem do Dia do Ministro do 
Exército, general Wálter Pires de 
Carvalho e Albuquerque; canto 
do Hino Nacional, ao som da 
Banda de Música do 2’ Batalhão 
de Policia; e desfile da tropa em 
continência às autoridades pre
sentes.

Ao ato, presidido pelo major 
Álvaro Vitorino Pontes, coman
dante da 5”. Cia., estarão presen
tes, o general Almério dos Santos 
Ferreira Diniz," Comandante da 7’ 
Brigada de Infantaria de Natal; 
oficiais e praças da 5" Cia. e ou
tras autoridades.

Comissão 
escolhida 
por Vital

0  reitor Antonio Vital do Re
go, da Universidade Regional do 
Nordeste, designou os professores 
Ubirajara de Moraes, João Rodri
gues dos Santos, José Ataide da 
Silva, José Bernardino Gomes Fi
lho e José Sebastião Rocha para 
organizarem as celebrações do 
Dia do Administrador, que trans
correrá no próximo dia 9.

A Comissão, presidida pelo 
professor Ubirajara de Moraes, 
adotará todas as medidas neces
sárias ao crescente êxito da Se
mana do Administrador, a ser 
realizada em outubro vindouro.

A data até este ano não fore 
celebrada, e este ano o Reitor “re- , 
comendou que os docentes in
cumbidos da programação, pro
movam, igualmente, se julga
rem conveniente, a nivel Depar
tamental, gestões no sentido de 
que, a partir de 1982 seja coinci
dente o inicio da Semana do Ad
ministrador com a data que o Ca
lendário lhe reserve (09.09).

Pécora diz que 
Governo obterá 
o bem coletivo

Ao receber do prefeito Enivaldo 
Ribeiro o titulo de Cidadão de Cam
pina Grande, em solenidade presidi
da pelo governador Tarcísio Burity, 
no Museu de Artes da FURNe, o 
secretário-geral da Secretaria de Pla
nejamento da Presidência da Re
pública, José Flávio Pécora, afirmou 
que “a política do Governo Figueiredo 
certamente terá êxito com o trabalho 
de todos, para o bem-estar do povo 
brasileiro.

“O ministro Delfim Netto - disse 
- tem afirmado que estamos no cami
nho certo para equilibrar o balanço 
de pagamentos, reduzir a inflação que 
atinge a todos indistintamente e pos
sibilitar a volta do processo de desen
volvimento econômico e social, como 
tivemos num passado recente”. Ele 
afirmou que os primeiros resultados 
positivos da política do ministro do 
Planejamento já são visíveis.

Pécora declarou, durante sessão, 
extraordinária da Câmara de Verea
dores, presentes deputados federais, 
estaduais, vereadores, empresários e 
dezenas de prefeitos das regiões da 
Borborema, do Piancó e do Cariri pa
raibano que “as dificuldades serão su
peradas e os obstáculos vencidos se 
todos trabalharmos juntos. Governo e 
Povo”.

Na mesma solenidade, o secretá
rio de Articulação com os Estados e 
Municípios, sr. Pedro Paulo de Ulys- 
séia, foi igualmente agraciado com o ’ 
titulo de Cidadão campinense. Am
bos os títulos foram outorgados por 
unanimidade dos vereadores com as
sento à Câmara Municipal, tendo em 
vista os serviços prestados pelos agra
ciados, ao programa social e econômi- ' 
CO de Campina Grande e da Paraíba.

MAIS RECURSOS ;
Antes da entrega dos títulos de 

cidadania, foram assinados diversos 
convênios e atos, entre a SAREM, por 
Pedro Paulo de Ulysséia; CNPq, por 
Lynaldo Cavalcanti; e o CEBRAE, 
pelo seu presidente, Rubem de Frei
tas Novaes, com a ftefeitura Munici
pal de Campina Grande, Governo do 
Estado, Universidade Federal da Pa
raíba, a Sudene e o DNQCS, no valor 
total de 582 milhões e 7(X) mil cruzei
ros, destinados a vários programas de 
apôio à Região, nas áreas de ciências e 
tecnologia, programas do semi-árido, 
pequenas e médias empresas e apôio 
às prefeituras.

Um dos principais atos foi o ini
cio da liberação de 400 milhões de 
cruzeiros, destinados pelo ministro 
Delfim Netto ao aumento da produ
ção de alimentos na região do semi- 
árido do Nordeste.

Com esta ação - observou - a SA
REM pretende fortalecer a prodüção 
de alimentos na região nordestina, 
evitando-se o transporte desses pro
dutos da Região Centro-Oeste, que se 
tornou muito caro com a elevação do 
preço dos combustíveis.



SOCIAIS-
a u n iAo João Pessoa, terça-feira, 25 de agosto de 1981

Ipep

V .

□ O Ip ^  vai começar 
a executar a partir de 
hoje aeu programa de 
atendimento de em
préstimo para o último 
quadrimestre de 81, 
segundo anunciou o 
presidente do órgão 
dr. Fernando Guedes 
Pereira.
□ Explicou 0 dirigente 
do Ipep que a ordem de 
inscrição será obedeci
da r ig o ro sa m en te , 
pagando-se d ia r ia 
mente 100 emprésti
mos. Somente no pri
meiro semestre deste 
ano, a carteira de em
préstimo do Instituto 
atendeu a 4.734 segu
rados, num total de 27 
milhões, 534 mil, 910 
cruzeiros e 11 centa
vos.
□ O Governo volta a 
premiar o funcionalis
mo.

D atas
□ Muitas amigas de 
Cláudia participaram 
sábado de um “assus
tado” na residência de 
seus pais Nancy e Pe
dro Trombetta. A me
nina estava comple
tando 13 anos e a festa 
se fazia necessária  
para marcar o evento.

□ No mesmo instante, 
Nancy Trombetta foi 
surpreendida, quando 
um grupo de amigas 
foram levar seu abra
ço, por conta de sua 
nova idade ocorrida na 
sexta-feira. Presenças 
de Geysa Ribeiro (fo
to), Helena Ribeiro, 
Salete Sá, Suely Sera
fim, Anely Seager, Ro
sário Penazzi, Iodas 
com seus maridos.

□ Os Mattoso Trom
betta receberam com 
um jantar.

'TSEYSA MARTINS RIBEIRO

Desfile tem 
nova data

□ Valdo Quércia, das bouti- 
ques “Happy End” fixou 
uma nova data para mostrar 
suas coleções à sociedade. 0  
desfile, antes marcado para 
quarta-feira, ficou agora para 
quinta-feira..
□ A reunião será às 4 da tar
de no Jangada Clube.

□  □ □

Cidadania 
para Brett

□ Assinado pelo seu presi
dente Gerson Gomes de Li
ma, à Câmara Municipal de 
João Pessoa já está envian
do convite para a sessão so
lene de entrega da Cidada
nia Pessoense ao industrial 
Ladislau Paulo Brett.
□ Será sexta-feira, às 5 da 
tarde.

PROMESSA DA VARIG

□ Um dia depois que os tra
balhos de conclusão da pista 
de pouso do Aeroporto “Cas
tro Pinto” estiveram termi
nados, aviões da Varig passa
rão a fazer escala em João 
Pessoa. Isto foi o que prome
teu ao governador Tarcisio 
Burity 0 sr. Hélio Smidt, pre
sidente da empresa aérea, 
que aqui esteve em compa
nhia dos srs. Antônio Carlos 
Pestana (presidente da Rede 
Tropical de Hóteis) e Arger- 
lon Correia (gerente da Varig, 
em Recife).

□ Na sexta-feira 0 grupo visi
tante jantou no Hotel Tam- 
baú em companhia dos srs. 
Armando Sander (gerente do 
hotel) e José Jorge da Rosa 
(gerente da Varig, em João 
Pessoa). No almoço de sába
do, na mesa também esta
vam, Newton Vilhena (Ge
rente da Cruzeiro) e o empre
sário Sérgio Penazzi.

□ O sr. Carlos Pestana mani
festou sua satisfação com os 
melhoramentos do Hotel 
Tambaú.

M OM ENTOS D E LAZER
□ Depois dos contatos que mantiveram com o empre
sariado paraibano, os srs. Flávio Pécora e Pedro Paulo 
Ulysséa, da Secretaria do Planejamento do Governo 
federal, tiveram seus momentos de lazer. No sábado, 
com as esposas lone e Alaide, conheceram a nossa orla 
à bordo do iate “Lady Lygia”, do Comodoro e sra. Car
neiro (Lygia) Braga: No grupo também estavam Zilma 
e Geraldo Medeiros e prefeito Damásio Franca.
O No sábado, jantaram na “Santana”, com Glauce e 
Tarcísio Burity, e ainda Marcos Baracuhy, João (Sil
via) Pereira Gomes, Carlos Pessoa, Fernando (Eliana) 

Perrone. Em seguida, os visitantes esticaram até o 
Bar Nobre do Hotel Tambaú, ali permanecendo até às 
3 da manhã.

SocíBcfcde-,
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CASAL EMPRESÁRIO DIOMEDES TEIXEIRA DE CARVALHO

□  □ □

CASAIS ABRAÇARAM 
DJALMA E DIANA

□ Durante toda á tarde do último domingo o aniversário do empre
sário Djalma Gusmão foi comemorado. Ele e Diana, em sua resi
dência, receberam inúmeros amigos para drinques e almoço que 
teve cardápio variado e muito apreciado. A recepção foi perfeita, 
como é comum acontecer todas as vezes que os Chianca Gusmão re
solvem receber.

□ Foram levar seu abraço a Diana e Djalma os casais Eunápio 
(Lourdes) Torres, Jacinto (Apparecida) Medeiros, Robertohe (Na- 
lige) Sá, João (Célia) de Brito Moura, Roberto (Âlair) Teixeira, Jo
sé Paulino (Jaci) da Costa Filho, Sebastião (Mércia) Ferreira, 
Aguinaldo (Inocência) Gouvêa, Phydias (Vânia) Alencar, Antônio 
(Glória) Tavares de Carvalho.

□ E ainda; Arlindo (Lúcia) Agra, Flávio (Deyse) Coutinho, Edisio 
(Bernadete) Souto, Paulo (Marlene) Carneiro da Cunha, Humber
to (Zelaide) Soares de Oliveira, Hélio (Norma) Pedrosa, Fláviano 
(Selda) Ribeiro Coutinho, Francisco Evangelista e sug fílha Lour- 
dinha, médico Marco Aurélio Barros, violinista Aguimar Dias 
Pinto, e as senhoras Anadir Chianca Fernandes, Rossana Seager e 
as filhas dos anfritriões Ana Marly e Anabelle.

%

Recepção  
a casal

□ o  casal Petrónio (Merce
des) de Castro Pinto ofere
ceu um jantar aos primos 
Pedro Paulo (Alayde) de 
Castro Pinto Ulysséa. Na 
ocasião, toda a família se 
reuniu para homenagear 
Paulo e Alayde que, há mui
to, não vinham d Paraíba.
□ Neste Estado, Pedro Pau
lo de Castro Pinto Ulysséa, 
que é Secretário da Sarem, 
órgão do Ministério do Pla- 
nejanwnto, firmou alguns 
convênios, além de ter rece
bido o título de Cidadão de 
Campina Grande, em soleni
dade muito concorrida.

□  □ □

Produtos 
de beleza

o  Os produtos de beleza da 
"Sothys", uma linha fran
cesa de grande aceitação in
ternacional, serão apresen
tados sexta-feira no Salão 
"Santa R ita ”, de Ezilda  
Prestes Rocha. Ainda na 
sexta-feira Terezinha Gon- 
dim atenderá para limpeza 
de pele.
D Já a senhorita Alba San
tos de Brito, após curso na 
"Sothys”, em Natal, passará 
a atender a clientela de Ezil
da, a partir do dia 29.

□  □ □

M ostra de 
livros

□ As obras do musicólogo e 
historiógrafo Domingos de 
Azevedo Ribeiro encontram- 
se em exposição na Bibliote
ca Central da UFPb. Domin
gos é considerado o primeiro 
estudioso e fundador da lite
ratura musical na Parada.
□ A mostra de seus livros, 
em números de 11, estão no 
segundo andar da Biblioteca
Universitária, sendo muito 

visitada pelos estudantes. A 
exposição permanecerá ali 
por 30 dias e foi inaugurada 
terça-feira da última sema
na.

Correspondências: Rua, 
João Amorim, 384 (A 
União), Av. do Négo, là6 
(Tambaú) ou Livraria São 
Paulo, junto ao Cine Rex.

MARTHA E JOÃO ALBERTO TRAVASSOS

□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □  □‘□ □ O
t  o J  - QUEM está inaugurando hoje

uma nova idade é a senhora Dina 
Eulália, casada com o empresário 

. Djair Nóbrega. □ □ □ MÉDICO 
Hermes Sá viaja esta semana ao Èio, onde irá se juntar à sua es
posa Lúcia Helena. □ □ □ TENENTE Coronel Ivanilc Fialho 
recebe hoje a Medalha do Mérito Militar. Ele comanda o 15̂  Ba
talhão de Infantaria Motorizado. □ □ □ LOURDES Torres reu
nirá “only for woman”, sexta-feira, em sua residência para ho
menagear a sua amiga Jacy Costa. □ □ □ PEDRO Trombetta 
viajou domingo para São Paulo. Na próxima semana estará de 
volta. □ □ □ MÉTODOS de ensino do Colégio e Curso 2001, são 
realmente os melhores adotados nesta Capital. 0  próximo vesti
bular vai dar uma prova disso. □ □ □ FILME “0  Beijo no As - 
falto" continua em exibição no Cinema Plaza.
□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ D

Palestra de 
Crispim

□ Convidado pela Confede
ração Nacional do Comér
cio, 0 presidente da PB/Tur 
e da CTI do Nordeste, Luiz 
Crispim (foto), viajou ao 
Rio a fim de pronunciar 
conferência sobre as reali
zações do Governo Burity 
na área do turismo e suas 
repercussões econômicas 
nara o Estado.
□ Como se sabe, o Governo 
e a Embratur estão aplican
do cerca de 150 milhões de 
cruzeiros na interiprização 
da rede hoteleira da Parai- 
ba, além dos vultosos inves
timentos realizados com re
cursos orçamentários do 
próprio Estado para a am
pliação do aeroporto Castro 
Pinto” .

Novos planos 
para ajuda

□ o  Grupo de Integração de 
Ajuda aos Necessitados (GIAN) 
esteve reunido na última semana 
na residência da associada Elita 
Costa. Novos planos de ação fo
ram traçados e discutidos por 
Auxiliadora Borba, Betinha Zác- 
cara, Marlene Negreiros, Neuza 
Costa, Marlene Fialho.
□ E ainda: Sirley Costa, Berizo- 
mar Nóbrega, Vera Lins, Car- 
men Isabel, Maria Emilia Tor
res, Tereza Melo, Maria Sander. 
e Tereza Mendonça.

□  □ □  
Conferência 

na Adesg
□ Caberá ao professor Itapuan 
Botto Targino, diretor da Escola 
Técnica Federal da Paraíba, fazer 
a apresentação do prof. Antônio 
Ãlbuquerque de Souza, que hoje 
pronuncia conferência para os es
tagiários da Adesg, no auditório do 
Inamps.
□ O tema da palestra do Secretá
rio do I e II Graus do Ministério da 
Educação e Cultura será “Educa-, 
ção Pré-Escolar Como Alternativa 
de Combate à Violência”. Ama
nhã dependendo de confirmação, 
a palestra será de Walfrido Sal mi
to, da Sudene.

□  □ □

Peçá francesa 
no Sta. Rosa

□ A diretoria da Aliança Fran
cesa irá apresentar no dia 12 de 
setembro, no Teatro Santa Roza, 
a peça “Jacques Le Fataliste” , 
encenada pelo grupo parisiense 
Jean Meneau, segundo a obra 
prima do filósofo Diderot (Sécu
lo XVIII),
□ O espetáculo em “avant- 
garde” tem texto admirável, 
cheio de fantasia, muitas aven- 
timas amorosas e reflexões filo
sóficas sobre a fatalidade, a arte 
e a vida. Os ingressos podem ser 
adquiridos na Aliança

LUIZ AUGUSTO CRISPIM

Informativo
□ o  Informativo Cabo Branca, 
editado pela diretoria de Relações 
Públicas, deverá estar sendo dis- 
tribuido aos associados na próxi
ma semana, áinda mais aperfei
çoado em sua concepção gráfica,
□ Luiz Crispim informa que já en
caminhou novas encomendas de 
brindes para distribuição com con
vidados e visitantes do CB. O mais 
sugestivo é uma cerâmica vitrifi- 
cada, com o logotipo da agremia
ção.

CENTRO
OFTALMOLOGICO
PARAIBANO

DR. JOSÊ EWERTON DE ALMEmA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor HilUm Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
e Professor da Faculdade de Medicina da Uiávenida- 
de Federal da Paraíba.
a Membro do Conselho Latino-Americano de Eetn- 
bismo.
e Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade^ancesa de Oftalmoioipa.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo LetL 715 

Fonea: 222-0090 - 222-1190 
Consultaa:

Hora Marcáda
Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambautinbo 

Fone: 224-2466

exame de UÚpeiae e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológlco 

diagnéetioe imediato do câncer (congelação) 
dtologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D> Pedro II« 7S0- Fone: 221r3358

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

ICRM- 17261

V -

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 às 18 horas

Convênios:
UNIMED - PATRONAL -  BANCO DO BRASIL 

BANCO DC NORDESTE -B A N ESPA

Ruç Miguel Couto, 251 -  6? Andar -  Sala 606 
Fone: 221-5562 -  Edifício Vifte dei Mar.

CLINICA DE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Flanriamento Familiar, Este
rilidade, Prevenção do Câncer - assistência clini
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMÀlRA: Assistência clinica e

D?a Mar** Bemádeté Dr. Gluseppe Sarto Dr. Geraldo Majeia 
de Made.'^ .Souto Bezerra Souto Bezerra

- CR?Í -
com

CRM 1764 • com CRM 1944, 
estágio em Gineco com eatâno em 
logia e Mama na Tocc^iwcol^a no 

Uruversidade Esta- Hospital de Baae de 
dual de Campinas Brasília.

■(UNICAÍ^).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 
FONE: 221-4906 

JOÃO PESSOA -  PARAIBA
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MAX KLIM

4RIES
março a 20 de abril -  O ariano atravessa 

um momento astrologicamente neutro para 
m  atividades rotineiras o que lhe traz o favo-

recim^nto, em relação a esta terça-feira, em 
tudo aquilo que diz respeito ao seu regente, Marte, que tem 
hoje 0 seu dia da semana. Assim, estão bem dispostas suas 
atividades profissionais se ligadas ao fogo, ferro, assuntos mi
litares ou cirúrgicos. Demais aspectos inalterados.

ro u R O

K
21 de abril a 20 de maio -  As indicações desta 
terça feira para o taurino estão moldadas no 
mesmo quadro de favorabilidade astrológica 
que lhe trará, no decorrer da semana, momen
tos positivos em relação ao trato profissional e assuntos de 

natureza pessoal. À tarde e ò noite você teráigratificante sen
sação de acerto e retidão ao conduzir assuntos ligados á famí
lia e ao amor. Saúde em bom período.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Üma influência de 
Mercúrio mesclada ao clima positivo gerado 
pela Lua nos últimos dias, lhe trará hoje grande 
favorabilidade para o trato com documentos, 

papéis, escrituras, contratos de natureza comercial eguarda
dos, mormente se ligados á sua vida doméstica. Possíveis 
atritos de 'pequena monta em relação a amigos e parentes 
mais chegados.

CÂNCER

t
21 de junho a 21 de julho -  Dia de contradito- 
rias indicações para o canceriano. Na primeira 
metade do período você viverá influência desfa
vorável de uma conjunção de Vênus e Júpiter 
contrária a negócios com imóveis, construções, agricultura e 

o trato com autoridade. A presença da Lua em sua casa as
trológica, no entanto, lhe traz benefícios, em todas as ativi
dades rotineiras.

LÉAO
22 de julho a 22 de agosto -  Dia marcado por 
intensa atividade de caráter profissional para o 
leonino que poderá levar adiante planos recen
tes e projetos nos quais esteja empenhado, com 

possibilidade de êxito e lucros. Aspectos neutros para o trato 
pessoal. Busque mostrar-se mais delicado e cuidadoso ao tra
tar de assuntos de importância em relação à família e ã pes
soa amada. Benéficas indicações para sua saúde.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 dé setembro -  Uma benéfica 
disposição se fará sentir nesta terça feira para o 
virginiano, com influência por vezes decisiva 
em assuntos ligados a contratos pendentes, co- 

' mércio, correspondência e Justiça. Tais indicações lhe trarão 
um clima muito positivo, com reflexos sensíveis sobre, seu 
comportamento. Vênus lhe traz boas indicações para o amor. 
Ternura e ciedicação. Saúde em fase muito positiva.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Esta terçu 
feira traz indicações muito benéficas paro 
0 libriano que poderá de forma muito vantajo- 
sa, acertar detalhes de contratos pendentes, 

estabelecer-se como comerciante e tratar de tudo aquilo que 
esteja ligado a líquidos e á água. Você conta com notável in
fluência da Lua para esses assuntos. Clima neutro para o tra
to íntimo. Cuidado, d tarde e d noite, com exercícios violen
tos. Risco de luxações e entorses.

ESCCMIPIÂO

&
23 de outubro a 21 de novembro -Pdffando por 
momento astrológico que lhe é frontalmente 
adverso, o escorpiano deve hoje agir com re
dobrada cautela no trato com superiores e cole

gas de trabalho. Em sua rotina profissional podem ocorrer fa
tos novos geradores de certa intranquilidade e alguma in
quietação. Estão neutras as indicações relacionadas a sua 
vida pessoal e os assuntos ligados ò família. Cautela com sua 
saúde.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Hoje o sa-

f '  gitariano viverá um aspecto astrológico de 
grande desfavorabilidade para o trato de ques
tões ligadas a imóveis, a condução de entendi

mentos com autoridades nos assuntos que se relacionem à 
agricultura e construções. Nos demais aspectos a influência 
astrológica e neutra o que lhe dará condições de conduzir 
acertadamente o seu dia. Permanecem boas as previsões li
gadas á vida doméstica e íntima. Saúde boa.

i CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  O capricor- 
niano terá um dia de domínio de uma influên- 
cia adversa de uma conjunção negativa de Vê- 

■ f lB t  nus e Saturno. Esse aspecto lhe traz um clima 
de instabilidade, insegurança e vulnerabilidade em assuntos 
amorosos. Momento em que estão desaconselhados os com
promissos duradouros de natureza sentimental. Clima de 
bom entendimento em família e no trabalho. Saúde em fase 
positiva.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Um clima de 
favorabilidade em termos profissionais e na 
condução de assuntos ligados ao seu trabalho, 
projetos e planos de natureza financeira, o 

aquariano terá nesta terça feira que lhe traz apenas algumas 
dificuldades no relacionamento mais íntimo, aspecto molda
do por influência desfavorável. Procure ser menos auto- 
suficiente no trato doméstico. Saúde em momento de alguma 
debilidade.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  O pisciano terá 
hoje um dia de destaque para suas atividades 
profissionais, mormente as que estejam ligadas 
ou dependentes de matemática e cálculo. As

pectos de notável favorabilidade para a engenharia e arquite
tura. Cautela com seus gastos. Momento de acerto na condu
ção de pendências domésticas. Bons resultados em entendi
mentos com parente mais chegado. Saúde em período muito 
bom.

•  Ruim 
•* Regular 
**• Bom 

Ótimo
***** Excelente

NO CINEMA
O BEIJO  NO ASFALTO  (****)-Tio- 

dução brasileira. Direção de Bruno Barreto, 
o cineasta de Dona Flor e Seus Dois Mari
dos. Um homem é atropelado e caiu no as
falto: Arandir, que presenciou o acidente, 
beija a vitima na boca, gesto que provoca 
uma série de reações preconceituosas. Ba
seado na peça homônima de Nelson Rodri
gues. Com Tarcisio Meira, Ney Latorraca, 
Lidia Brondi e Christiane Torloni. A cores. 
16 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A JUVENTUDE DE BUTCH CAS- 
SID Y  (♦**) - Produção americana. Direção 
de Richard Lester. As primeiras aventuras 
de Butch Cassidy, lendário fora-da-lei do 
Oeste americano, narradas com a ironia im
placável do cineasta que lançou os Beatles 
no cinema. Com William Katt e Tom Be- 
renger. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

HAIR  (***) - Produção americana. Di
reção de Milos Forman, o cineasta de Um 
Estranho no Ninho. Primeira versão cine
matográfica do famoso espetáculo teatral 
lançado na década de sessenta. Baseado no 
original de -Gerome Ragni e James Rado. 
Música de Galt Macdermot. Com John Sa- 
vage e Treat Williams. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

OS CO M AND O S A T A C A M  N A  
HORA H  A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

“Hair” em exibição somente hoje no Cinema Municipal

Dolabella em “O Bem-Amado”

NA TV
DR. M AX  -  Produção americana de 

1974, com direção de James Goldstone. Um 
médico de Baltimore, dr. Maxwell Gordon 
(Lee J., Cobb), enfrenta problema de rela
cionamento com o filho enquanto tenta sal
var as vidas de dois pacientes: a mulher de 
seu melhor amigo e um garoto de 10 anos vi
timado por estranha paralisia. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

O BEM  AMADO -  Após ter batizado 
um Epicentro, um Sancrênio e uma Infor
mática, o vigário de Sucupira (I^gério 
Fróes) se recusa a batizar Cibernética, a fi
lha de Tininha (Munira Haddad) e do cabo 
(Luiz Magnelli). Indignado com o nome 
pouco cristão, a recusa do padre não con
vence Jinmha, que havia sonhado com o 
prefeito-coronel Odonco (Paulo Gracindo) 
acon.selhando-a a chainar sua filha de Ci
bernética. Este conselho não fora gratuito, 
pois Odorico havia comprado um computa
dor, com o qual pretende impor à cidade a 
condição de "vanguardista dos municípios 
brasileiros. Este é o tema desenvolvido por 
Dias Gomes no episódio O Mau Caratista 
Cibernético. No (íanal 10. 22hl0m.

MAMMA ROMA (****) -  Um filme 
que representou a Itália no Festival de Ve
neza de 1962, o segundo dirigido por Pier 
Paolo Pasolini, Mamma Roma (ficou inédi
to durante muitos anos no Brasil (só foi lan
çado em 1971). Prêmio Nastro d’Argento (o 
Oscar italiano) de melhor roteiro de 62, este 
drama em estilo neo-realista, um tanto des
locado no tempo, reluz sobretudo enquanto 
homenagem a Anna Magnani, que, no 
papel-titulo , ex-prostituta explosiva e sen
timental, cumpre um de seus desempenhos 
mais extraordinários. Em Mamma Roma, 
Pasolini fala de pessoas e lugares que conhe
ceu bem: os bairros pobres de Roma, api
nhados de marginais, suas caras feias, seus 
nersonagens anônimos e suas ruas cheias de

verdade e sofrimento. Abandonada por seu 
protetor Carmine (Franco Citti), que se 
casa com umna garota mais nova, Mamma 
Roma planeja trabalhar honestamente e 
cuidat do filho Ettore (Ettóre Garofolo), de 
16 anos, até então aos cuidados de uma fa
mília de camponeses. Estranhos um ao ou
tro, mãe e filho não se compreendem. Ela 
quer ver Etore empregado como garçom. 
Ele prefere viver com os desocupados do 
bairro e namorar uma garota sem princí
pios, Bruna (Silvana Corsini). Quando Car
mine retorna, ao fracassar no casamento, 
obrigando Mamma Roma a voltar para ele, 
esta tudo faz para esconder os fatos de Etto
re. Mas o rapaz descobre tudo, une-se aos 
piores elementos da rua e, depois, torna-se o 
chefe do bando e realiza' um assalto impos
sível, a um hospital, quase num gesto suici
da. Pasolini aborda aqui sua temática do
minante: a desintegração de um pequeno 
grupo (uma família) em contato com um 
mundo que jamais chega a entender, o 
mundo de Roma e seus bairros povoados por 
miseráveis resignados. O trágico desenlace 
fecha, com admirável secura, uma narrati
va dilacerante que a música de Vivaldi 
adorna como um fúnebre adágio de desespe
ro. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
23h20m.

dicado em Olinda; desenhista, gravador e 
pintor, chegou a participar de uma Coletiva 
de Arte Brasileira na cidade do Porto, em 
Portugal. J. de Moura, 37 anos, pernambu
cano, teve suas mais recentes exposições in
dividuais realizadas em Belo Horizonte; 
Curitiba e Rio de Janeiro. Na Galeria Ga- 
mela (rua Almirante Barroso, 144 -  telefo
ne: 221-6857).

EM DISCOS

EM MOSTRAS
DESENHOS E  PIN TU RAS -  Mostra 

de trabalhos de Francisco Neves (desenhos) 
e J. de Moura (pinturas). Francisco Neves, 
32 anos, é de Campina Grande, mas está ra-

WALDIR RAM OS -  Gravado em 16 
canais nos Estúdios Reunidos, em São Pau
lo, com arranjos do maestro José Paulo, o 
LP Jogo do Amor mostra Waldir Ramos, 
aos 38 anos, num caminho seguro em busca 
do sucesso maior. Em seu quinto LP, ele 
canta tudo: da guarãnia ao samba-canção, 
do bolero ao rock. Lançamento WEA.

\“Paratso Descoberto”, desenho de Francisco Neves, na Gamela

Silvio Osias

A carreira - .solo de John Lennon teve 
ao menos dois discos que podem figurar en
tre as melhores produções da música pop -  
John Lennon/Plastic Ono Band e Imagine -  
além de outros trabalhos que, menos bri
lhantes, ás vezes desiguais, valem por con
ter não só algumas grandes canções ou mui
tas letras primorosas, mas por reunir a ex
periência existencial de uma personalidade 
que soube registrar na música apaixonante 
que compôs impressões agudas sobre os so
nhos e angústias de sua geração. Os nove 
Lps de Lennon para a Apple, editados entre 
1969 e 1975, estão sendo lançados agora 
numa caixa da Odeon, oportunidade (infe- 
lizmente muito cara) que os ouvintes brasi
leiros terão para conhecê-los melhor. São 
dois discos gravados ao vivo divididos com a 
companheira Yoko Ono; um outro com Yo- 
ko, em estúdio; uma coletânea com músicas 
de compactos; e cinco Lps onde Lennon 
aparece só, num dos quais, cantando rocks e 
baladas dos anos cinquenta, faz uma verda
deira declaração de amor d música que ou
viu na adolescência e que lhe marcou ao 
longo de quase vinte anos de carreira.

Lançado em 1969, Live Peace in Toron
to poderá decepcionar o ouvinte que não ti
ver pontos de referência. Por exemplo, que 
desconhecer o clima de improviso em que o 
disco foi gravado (ao vivo) no Canadá. Ou a 
paixão de Lennon pelo rock primitivo, pre
sente em três das seis músicas que cantou 
no show. Ou ainda sua necessidade de gra
var canções que deteriorassem a então incô
moda imagem de Beatle. Acompanhado por 
músicos do nível do guitarrista Eric CÍap- 
ton, no lado 1 Lennon canta velhos rocks, 
abrindo o show com o clássico Blue Suede 
Shoes, e algumas músicas novas, como Cold 
Turkey e Give Peace a Chance, esta, hino 
pacifista cantado pelos fãs em frente ao 
edifício Dakota depois de sua morte. No 
lado 2, 'Yoko Ono aparece gritando palavras 
de difícil compreensão, desagradáveis em 
1969 e em 1981, sobretudo depois que ela 
compôs razoáveis canções para os discos 
Some Time in New York City, Double Fan- 
tasy e o recém-lançado Season of Glass. 

John Lennon/Plastic Ono Band (1970)

em poemas escritos em inglês sintético, e 
por isso mesmo muito direto, a experiência 
do astro pop disposto a caminhar por novos 
trilhos e cantar “o sonho acabou", frase que 
melhor caracterizaria sua crítica d absorção 
do rock pelo sistema que sempre combateu. 
São rocks e baladas executados por poucos 
instrumentistas, com letras sobre política, 
religião, psicanálise, amor.

Já Imagine (1971) revela um artista 
desta feita mais preocupado com arranjos e 
execuções. Instrumentalmente sofisticado, 
com participação de um naipe de cordas, o 
disco não relega as letras a segundo plarw. 
Pelo contrário, a faixa-título pode figurar 
entre as grandes canções e os mais como
ventes poemas que Lennon fez. E não poupa 
em How Do You Sleep? Críticas a Paul 
McCartney, com quem Lennon compôs al- 
eun\as das mais conhecidas melodias popu
lares das últimas décadas.

Primeiro trabalho de Lennon nos Esta
dos Unidos, o álbum-duplo Some Time in 
New York City (1972) seria também o mais 
polêmico momento de sua carreira-solo, 
além do mais contundente discurso político 
pronunciado por um autor de rock. Seria
mente prejudicado pelo vanguardismo de 
Yoko e Frank Zappa, que ocupam o disco ao 
uivo, o New York City salva-se pelo LP de 
estúdio, onde Lennon e Yoko são porta- 
vozes das minorias, dedicando canções a 
militantes de esquerda norte-americanos, e 
abrindo caminho para que o governo Nixon 
começasse a tentar expulsar o ex-Beatle dos 
EUA.

é o mais importante dos discos de Lennon. 
Mais simples do que Imagine, o Lp traduz

Mind Games (1973) é o disco da Nuto- 
pia, sociedade alternativa proposta por 
John e Yoko -  o último trabalho de Lenrwn 
antes da separação do casal, fato que o leva
ria deste Lp ameno para o angustiado Walls 
and Bridges (1974), feito com a ajuda do 
beatlemaníaco Elton John e a participação 
do filho Julian como baterista. Do convite à 
guerrilha mental de Mind Games, endere
çado a todos os que compartilhassem do so
nho de Imagine, Lennon mergulhana nas 
stias dores individuais em Walls and Brid
ges, último disco com composições de sua 
autoria, inéditas, que gravou antes de aban
donar o estúdio em 1975.

John Lennon: para conferir

Para encerrar suas obrigações com a 
Apple, o ex-Beatle editou mais dois discos; 
Rock’n Roll e Shaved Fish, ambos de 1975. 
O primeiro com rocks e baladas dos anos 
cinquenta, músicas de Chuc, Berry, Litüe 
Richard e Gene Vicent, revistas, moderni
zadas, cantadas por uma vóz de adolescente 
apaixonado pela descoberta de um novo 
som. O segundo, uma coletânea de músicas 
de compactos, de Give PBace a Chance ao 
protesto político de Power to The People, d 
balada feminista Womán is The Nigger of 
The World, d canção natalina Happy. 
Xmas -  espécie de síntese de um trabalho 
musicalmente menos criativo do que o de
senvolvido com os Beatles, mas certamente 
a mais inquieta trajetória percorrida por um 
artista de rock. Da imperfeição de Live Pea
ce in Toronto, d produção esmerada de Ima
gine, 0 melhor rock dos anos setenta. Confi-

A m u o

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

Revolução 
também na 
Assembléia

No dia 25 de agosto de 1931 
A UNIÃO publicou

Todos os dias surge um livro 
sobre a revolução, mas nenhum, ao 
que me consta, estudou e perseru- 
tou os seus vários aspectos num 
dos pontos de irradiação mais im
portante - a minha Parahyba.

Esse livro está por fazer e é 
preciso que appareça para que não 
fique essa grànde falha na historia 
da revolução. O heroismo, o devo- 
tamento e o secrifficio de todo um 
povo em torno da figura predesti
nada de João Pessoa devem ser fi
xados por mão de mestre. <

Nestes rabiscos sem preten- 
ções, para attender ao pedido de 
um jornalista amigo que trabalhou 
commigo sob os influxos poderosos 
do presidente homerico, procuro 
apeiiãs rememorar o episodio que 
marcou de inicio a actuação enep 
gica ê dinamica do administrador 
admiravel.

Quando, em 22 de outubro de 
1928, assumiu o govêrno do Esta
do, funccionava a Assembléia Le
gislativa do Estado, que, si não es
tou enganado,-reencetou os traba
lhos interrompidos em março. E só 
tinha agora o prazo de 24 de ou
tubro a 15 de novembro para 
encerral-os. Até o dia 2 deste ulti
mo mez, nenhum projecto havia 
entrado em discussão. E do dia 3 ' " 
até o dia 15 foram votados e discu
tidos 30 importantes projectos, que 
convertidos em lei, conferiram ao 
estadista escelso as necessárias au
torizações para execução do gran
dioso programma que tinha em 
mente.

Dentre essas leis estava a do 
orçamento, que veio modificar in
teiramente as normas adoptadas e 
provocou a celebre -campanha tri
butaria levada a effeito pelo “Jor
nal do Commercio”, de Recife.

Sómente aquella vontade fer- 
rea e realizadora conseguiu o mila
gre de trabalharem os deputados.

Todos os annos, quando se ins- 
tallava a Assembléa, eram con- 
tractados cerca de 8 protegidos, * 
desde 200/ a 1.000$000 pela tempo
rada, para auxiliarem o pessoal da 
secretaria. Este com excepção de 
duas moças era o mais malandro 
que já tive de conhecer na minha 
vida burocrática. Só comparecia ao 
trabalho durante os dois mezes da 
legislatura, tão destreinado e vicia
do que nada fazia. Um servente, 
vendo o rojão daquelles dias, 
ameaçou adoecer. E, coisa curiosa: 
esse pessoal ganhava o anno todo! 
Dahi a praxe dos contractados, 
que sempre eram parentes dos ly- 
curgos. Apesar de não haver verbas 
especiaes para isso, erami pagos. 
Bastava que as folhas fossem visa
das pela Mesa.

Neste pé o presidente João 
Pessôa encontrou a Assembléa de ’ 
seu Estado.

Fez sentir aos deputados mais 
esclarecidos a necessidade da dis
cussão e votação daquelles projec
tos dentro do prazo de que dispu
nham, pois não desejava prorogar a 
reunião para evitar augmento de 
d esp esas , e ao p re s i
dente da Assembléa declarou, sem 
preâmbulos que o Thesouro não 
pagaria nenhum extraordinário. E 
todos os contractados, já funccio- 
nando, voaram. Alguns tinham até 
vendido os vencimentos a conheci
do agiota.

Então, estando vago o cargo 
de redactor dos debates, fui cha
mado a ocupal-o.

Nos treze dias que se seguiram 
até 15 de novembro, a Assembléa 
Legislativa da Parahyba se rehabi- 
litou de todo o seu passado de inac- 
tividade e praticou uma façanha 
nunca vista: realizou 26 sessões re
gulares, diurnas e nocturnas^ discu
tindo e votando 30 projeclos de lei, 
na sua maioria enormes.

E 0 obscuro rabiscador destas 
linhas, o auxilio unico de uma dac- 
tylographa, apanhava os debates, 
redigia as actas e organizava o ser
viço de emendas dos projectos para 
reimpressão. Á hora legal, a acta 
estava pronpta e nunca faltou.

Projectos que sómente em 
duas legislaturas, de dois mezes 
cada, teriam sido votados, o fôram 
em treze dias. O serviço de Secre-  ̂
taria, dantes feito por '8 almofadi
nhas, e sómente de uma sessão, foi 
executado por duas pessôas, dupla
mente, funccionando duas sessões.

Assim 0 grande presidente 
commeçou na Parahyba: ponto 
abaixo os madalhões, revolucio
nando os methodos existentes, re
formando tudo, concitando os de
putados a trabalhar e cortando as 
liberalidades da própria As
sembléa quando mais precisava 
deila. Foi o começo da revolução 
alli.

Rio, agosto de 1931.

Gutemberg Barrêto
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Federação pode adiar a rodada
A Seleção Brasileira enfrenta o Chile amanhã, o jogo será transmitido ao vivo. Rodada terá prejuízo financeiro.

Gapre recebe faixas e o 
troféu ‘*Damásio Franca**

Em solenidade simples, 
mas bastante concorrida, tive
mos no Ginásio “Eugênio Tos- 
cano de Brito” a festa para en
trega das taças, medalhas e fai
xas. aos campeões e vice- 
campeòes, do I Campeonato de 
Futebol de Salão promovido 
pela Prefeitura Municipal de 
João Pessoa.

Além do Prefeito Damásio 
Franca compareceram os Secre
tários. Barroso Filho de Comuni
cação, Bonifácio Lobo de Edu
cação, Francisco Franca, Chefe 
de Gabinete, Médico João Go
mes Damásio representando o 
Secretário de Saúde Paulo Soa  ̂
res. Professora Maria Judy Mi
randa de Assis Diretora do DE- 
DE, Bel. Augusto Toscano re
presentando o Secretário de Tu
rismo Cabral Batista e FJdmun-, 
do Real. Diretor de Esportes do 
Clube Astréa.

O Gapre, campeão, recebeu 
a Taça “Prefeito Damásio Fran
ca e medalhas douradas, e a Se- 
dec, vice-campeào, ficou com o 
troféu Professora Maria Judy e 
medalhas de prata. Marcondes

Brito, o artilheiro

Brito foi o artilheiro e recebeu 
um troféu, enquanto o professor 
Inaldo Bezerra, Coordenador do 
certame, foi homenageado pelos 
clubes participantes com um 
Medalhão de Honra lo Mérito.

Dentro da programação ti
vemos dois jogos, com o time da 
Sedec abatendo a Laje Alfa por 
6 a 4 e o Astréa ganhando do 
Gapre por 3 a 1.

A equipe do Gapre fez uma hoa campanha

Bota e Campinense, em Campina e Auto e Treze, no Almeidão

Galo sai na frente e lidera 
o quadrangular do 2? turno

C am pina G rande, 
(Sucursal) - Comprovando 
o seu favoritismo e ratifi
cando a boa campanha que 
vem; realizando no atual 
campeonato - após vencer 
o Campinense por 2 a 1, 
domingo, no Amigão o 
Treze assumiu a liderança 
do quadrangular decisivo 
do segundo turno, com 
dois pontos ganhos, segui
do por Botafogo e Auto 
com um ponto e Campi
nense com zero. Wilson. Galo é lider

Conservando o clima 
de motivação que tem en
volvido as hostes trezeanas 
ultimamente, q treinador 
Pedrinho Rodrigues pros
segue hoje os treinamentos 
com vistas ao jogo com o 
Auto - provavelmente nes
ta quinta-feira, em função 
do jogo da Seleção, ama
nhã, no Chile. Pedrinho fa
rá um leve treino com bola 
e definirá o time para o 
novo compromisso pelo 
quadrangular.

A União vence O Norte com show de bola e se classifica
Dando prosseguimento ao 

III Campeonato dos Gráficos, fo
ram realizados niais três parti
das no último domingo no Cam
po da Escola Técnica. Os jogos 
foram os seguintes: Correio 8x0 
Santa Marta, CREDU 1 x 0 A 
UNIÃO (D) e Jornal A UNIÃO 1 
X 0. Norte.

A União Jornal, deu uma li
ção de futebol em cima do Nor

te, levando-se em consideração 
que o time estava desfalcado de 
seus melhores jogac >res.

Jogando toü o primei
ro tempo na defesa, o time 
rubro-negro partiu, no segundo 
tempo, para o ataque com mais 
disposição, já que a sua defensi
va estava colada nos atacantes 
do Norte, resultando aésim, o

gol da vitória, que valeu a classi
ficação, saindo dos pés de Ipéri- 
des, depois de dar um baile no 
zagueiro : alvi-celeste ■ e enga
nando totalm ente o goleiro 
Américo, quando o mesmo saía 
da trave pensando que o pontei
ro iria fazer o cruzamento, 
pegando-D de surpresa. No de
correr do jogo o árbitro da parti

da muito contribuiu para que o 
jogo tornasse violento, dando 
margem a equipe de O Norte fa
zer de seu adversário um verda
deiro saco de pancadas. A 
UNIÃO jogou e venceu com 
Eduardo, Josival, Rosalvo, Mar- 
tinho e Benildo; Paulinho, Leni-
nie Zezinho; Ipérides, Carlinhos 
e Fernando.

O jogo desta quarta- 
feira entre as Seleções do 
Brasil e Chile, em Santia
go, modifícou 0 esquema 
dos campeonatos regio
nais é, aqui somente hoje é 
que os clubes, em reunião 
na Federação Paraibana 
de Futebol, vão decidir se 
a rodada será ou não adia
da para a quinta-feira, o 
que ocorrendo, eles ficarão 
impossibilitados dç atua
rem no sábado, em razão 
do cumprimento da lei das 
72 horas.

O Treze embora tenha 
se manifestado contrário 
ao adiamento, do jogo com 
o Auto, somente dará sua 
palavra final hoje, pois, o 
presidente da FPF, Juracy

Auto Esporte

Motivado 
para jogo 
com Treze

0  Auto Esporte está 
- a exemplo dos outros 
que disputam o quadran
gular decisivo do segundo 
turno - aguardando a de
cisão da FPF, com rela
ção a rodada de amanhã, 
já que a Seleção Brasilei- 
Fa enfrenta o Chile, com 
transmissão direta para 
iodo o Brasil. Assim, o 
•lenco continua treinan
do visando o jogo contra 
a Treze, líder da compe
tição.

Para os jogadores, o 
jogo será dos mais difí
ceis, sobretudo que o 
Treze vem atravessando 
uma fase excelente, já 
tendo obtido a primeira 
vitória no quadrangular: 
-” Nosso time também 
vem subindo de produ
ção - ressalta o treinador 
Zé Lima - e temos condi
ções de vencê-lo - conclui 
otimista.

Pedro Gomes, disse onteip 
que existe um calendário à 
cumprir, e, o campeonato 
terá de encerrar na data 
prevista pela Confedera
ção Brasileira de Futebol, 
que estabeleceu o inicio do 
Cam peonato N acional 
para janeiro.

Comentaram ontem  
que poderá haver um acor
do entre os promotores do 
novo bingo que será reali
zado domingo, a tarde no 
Almeidão, para antecipá- 
lo para o horário matinal. 
Isso ficando acertado, os 
times poderão jogar nesta 
quinta-feira ã noite, e 
cumprirão a outra rodadá 
domingo de tarde.

Botafogo

Ibiapíno 
acredita 
na equipe

Independente do que 
será resolvido hoje na Fe
deração Paraibana de 
Futebol, com relação a 
rodada deste meio de se
mana, o Botafogo intensi
fica os treinamentos hojê, 
com vistas ao jogo contra 
o Campinense, previsto 
para amanhã, em Campi
na Grande, no Amigão.

O treinador Zezinho 
Ibiapino acredita que a 
equipe poderá aumentar 
o seu rendimento logo 
que o meio campo adqui
rir entrosamento, já que 
Bill e Esquerdinha entra
ram no time recentemen
te, sendo que o primeiró 
atuou duas vezes e o se
gundo apenas uma. Na 
sequência do quadrangu
lar, o técnico tricolor es
pera que o time conquiste 
bons resultados.

Charles divulga conteúdo da fita  
na qual Juíxucy tentou suborná-lo

Juraçy pressiona Charles a renunciar ao TJD. Mas o diálogo 
_____ telefônico foi gravado e tevelado a imprensa

o  presidente do Tribunal de 
Justiça Desportiva da FPF, bel. 
Charles Gomes, distribuiu ontem 
com a Imprensa cópia da Jta da 
conversa entre ele e o presidi nte da 
Federação, Juracy Pedro Gomes, 
com a finalidade de comprovar que 
foi pressionado para renunciar. A 
voz de Charles ficou mal gravada, 
mas as declarações de Juracy fica
ram bem nítidas. Eis o diálogo:

- Alô, é da Federação? Eu gos
taria de falar com Juracy - disse 
Charles.

- Aqui é Paulo Emílio. Quem 
quer falar com ele?

- É Charles,
- Oi, Charles. Ele está aqui, 

um momento.
- Diga Charles - começou Ju

racy - diga filho. Aqui está tudo em 
ordem.

- É verdade que você está que
rendo que eu me afaste do TJD? (a 
gravação estava muito baixa, mas 
o sentido da pergunta foi este).

- Exato. Olha, você está mais 
ou menos a par da situação. Eu 
queria, porque, de qualquer manei
ra, fundamentado naquele princi
pio de veracidade e de informa
ções, foi solicitado. E eu sou uma 
pessoa que gosta de conservar as 
amizades dentro do critério singe
lo. Então eu não queria fazer tal 
coisa. Você não está a par da situa
ção toda não? Eu poderia dizer que 
você está doente, essa coisa, toda, 
que não podia mais colaborar, essa 
coisa toda. Tá entendendo como é 
que é a coisa? E ninguém sabia de 
nada, certo? E a gente não alardea
va nada, licava tudo bem, naquela 
de você precisar de mim e eu lhe 
atender de suas solicitações, essa 
coisa. Vai chegar a época que você 
vai realmente precisar de mim e eu 
vou lhe atender.

- E esse cheque meu que foi 
parar nas mãos do João Alberto, o 
que tem a ver com isso?

- Eu precisei realmenre para 
apresentar lá em cima, na CBF, 
naquelas brigas cora o próprio As
sis Camelo, e eu achei...

- E o que é que eu tenho com a
briga da FPF com o deputado Assis 
Camelo? ,

- Nada, não tem nada, mas de 
qualquer maneira, ele lhe cilou 
como uma peça fundamental. Ele 
disse que o Tribunal de Justiça en
trou, etc, e tal, não tinha atendido 
às exigências, entendeu como é 
Charles? Então daí, perguntaram o 
que era que existia, o que é que es
tá havendo. Aí eu disse: que eu sai
ba, nada. Então, na hora, eu tinha, 
tinha não, eu_,tenho ainda, se não 
me engano, não sei nem por onde é

que anda, o cheque, e eu fui no 
banco e realmente o rapaz veio 
aqui e disse que tinha seu cheque...

- Olha Juracy, no Banespa eu 
tenho um saldo de 190 mil cruzei
ros.

- Tem não, filho.
- Tenho o comprovante. Tenho 

a declaração da loja onde foi feita a 
compra. E um negócio danado.

- É exatamente isso que eu não 
quero entrar no mérito, sabe como 
é que é? Porque aí vai haver fonte 
de divulgação, Eu mesmo falei com 
João para não entrar no mérito, 
porque, de qualquér maneira é 
uma pessoa jovem, que eu tenho 
certa simpatia, apesar dele ter en
viado aquele negócio, que Giulite 
mandou pra mim...

- Qual é o negócio que você
diz?

- Você não mandou um docu
mento para Giulite dizendo, etc. e 
tal, etc, e tal. Você não se lembra 
não?

- Aquele que comunicava o 
não funcionamento do Tribunal?

- Não. Foi aquele que você di
zia que eu não atendia as exigên
cias sobre as reivindicações. Pois é, 
foi prá lá. Eu não sei quem man
dou, mas foi.

- Isso aí fui eu que mandei. A
verdade é que me disseram aí na 
Federação, que havia uma inten
ção sua de me afastar do Tribunal, 
porque eu estava dificultando a 
sua administração, essa coisa toda. 
E estava pretendendo que o Tribu
nal deixasse de funcionar seis vezes 
consecutivas, para que fossem 
afastados todos os membros. Eu fi- 
quei numa situação difícil, e, numa 
medida preventiva, eu fiz aquela 
comunicação à CBF, porque, se por 
acaso deixasse de funcionar o Tri
bunal, e realmente eu suspendí a 
sessão uma vez porque não havia 
sido feita a publicação por edital, 
porque a Federação não pagou ou 
por qualquer motivo, então, as par
tes ficaram sem comunicação, lo
go, não podia haver julgamento. 
Foi feita a abertura da sessão e foi 
f e i t o  o e n c e r r a 
mento logo em seguida. Eu nao sa
bia, incluive, do problema que você 
teve com o deputado, naquelas al
turas eu não estava sabendo ainda.
O problema que você teve com 

Aluisio, eu não estava tomando 
conhecimento diss.,. Eu fíquei 
numa situação melindrosa. Inclu
sive, naquela époi .i, o deputado 
mesmo pediu para que eu me afas
tasse. Eu disse que não, porque não 
queria criar um caso com você. 
Agora, você mesmo pede que eu me 
afaste do Tribunal, porque eu sou

um elemento de Assis Camelo. Eu 
queria que você me explicasse fran
camente, pois eu sempre tive um 
diálogo aberto com você.

- Isso não é tanto. Charles, 
sabe como é que é? Eu não falei 
nesse tom, entendeu. Simplesmen
te eu :'alei sobre o problema do che
que, porque realmente é muito 
chato, E teve outras coisas que eu 
poderei lhe relatar.

- Mas isso aí é um problema 
que pode acontecer com qualquer 
um.

- Exato, com qualquer um. 
Mas eu sfei que houve outras de
núncias. Soube inclusive de donos 
de casas que você morou. O 
“cabra” aproveitou e veio aqui 
mesmo. Eu estou sendo franco com 
você. àgora o negócio é difícil, pois, 
para O Tribunal de Justiça, se eu 
fosse relatar esses fatos, complica
ria muito mais a sua vida, mesmo 
mais tarde, com provas ou sem 
provas, ficava um negócio meio 
inastigado, e ia acabar chegando 
•o  conhecimento dessa imprensa. 
Eu não quero fazer isso, mas você 
labe que o Tribunal não pode. Isso 
• i  criã incompatibilidade de fun- 
^ o , ele sabe disso. Então daí, par
tindo dessa premissa, eu .sou da
quelas pessoas que quero conservar 
■ amizade, para você precisar de 
tiim . INinguém sabe de nada.

- Você quer manter a amizade 
• le  ameaçando?

- ;Não, não.
- Você apresenta os meus 

problemas particulares. E a nossa 
pmizade? Realmente eu fiquei sur- 
(preso com a sua maneira de pensar

Í foi isso que disse a Eldson Paiva 
ue gostaria de conversar com vo- 
ê, para esclarecer tudo.

- Eu estou dando a você, por- 
fjue, de qualquer maneira, eu te
nho qUe manter um relatório para 
r Tribunal de Justiça. Você sabe 
que nós temos que mandar um re
latório dos homens, justamente 
certidões negativas, etc., daquilo 
tudinho que tem no Tribunal de 
Justiça, principalmente para o 
presidente, certo?

- Eu não tenho nenhum  
problema desse atualmente 

- Tem, você sabe que tem.
- Os documentos que você 

tem aí não representam nada.
- Eu não estou falando nem 

daquele. Aquele é o mínimo.
- Mas Juracy, eu tenho hoje, 

certidões negativas de todos os car
tórios, não tenho protesto em ne
nhum dos cartórios, não tenho 
problema de cheque, porque tenho 
saldo suficiente.

- ÍTem, tem.

- Eu mostro o comprovante do 
depósito.

- Tá certo, você tá certíssimo.
- Pois é, eu não, entendo por

que você me obriga a fazer isso.
- Não, eu sei. Eu quero tirar 

por menos, tá entendendo o que eu 
estou falando com você? Eu estou 
lavando a roupa, eu estou lavando 
a roupa com você, porque a gente 
lavando a roupa na fidelidade, no 
encontro de cavalheiros, a gente 
fica realmente á vontade. Eu gos
taria de tra tar disso cara a cara, 
pra gente sentir realrhente à presença.

Apenas eu estou aqui m asti
gando decisões como você tá  ̂ ^n- 
do. Como você tá vendo, eu te lo 
gente aqui, né? Então, ra-zão p a 
qual, eu estou dizendo porque vo ê 
sabe que tem realmente outras co - 
sas,

- O que, por exemplo?
- Você quer que eu cite uma? 

Olhe, no Cartório Toscano de Brito 
tem, não sei se você já liquidou, 
esta semana ou a semana passada. 
Se eu não me engano, eu não sei o 
valor, não sabe. Charles. Deve ser 
bagatela, deve ser 10 mil ou 30 
mil, um negócio assim, eu não sei, 
certo?

- Mas isso aconteceu com mui
ta gente aqui que tinha Crédito 
Educativo...

- Eu sei, filhinho...
- Inclusive eu já liquidei tudo.
- Eu sei. Eu estou dizendo a 

você...
- Agora eu pergunto: qual a ra 

zão dos meus problemas particula
res prejudicarem a minha função 
na presidência do Tribunal. Isso aí 
é o que eu não entendo. Qual a ie'a- 
ção de üma coisa com a outra?

- Bem, eu acho que tem, você 
acha que não tem, Você olha direi- 
tinho, veja que tem. Vocé é advo
gado, é direitinho como eu sou, e 
sabe que tem.

- Mas o que os meninos me fa
laram é que o clima não seria mais 
conveniente para que eu continuas
se no Tribunal. Que eu não estava 
sendo favorável à sua adm inistra
ção. Pelo amor de Deus, eu nunca 
t e n t e i  prejudicar, J u r a c y  
em coisa nenhuma. Qual foi o pre
juízo que eu causei a Juracy, como 
presidente do Tribunal?

- No meu ponto de vista, você 
já causou prejuízo. Você pode não 
ter feito dentro daquele grau de 
prejudicar, mas como se apresen
tou, como Giulite disse, “olha, p..., 
como é que você tem um cara indi
cado por você. Fala com esse cara

Juracy e suas pressões

- Giulite Coutinho disse isso?
- Não, foram outras pessoas. 

Foram outras pessoas, né? Aí en- 
tão,_eu fui mais além. Eu disse, não 
rapaz, aí é questão de simpatia. 
Mas eles disseram: “você tem que 
tomar uma medida contra ele, 
mostrar realmente a situação de
le”. Então eu disse que não nãosou 
desses que mando documentos, 
nem vou mandar. Eu posso m an
dar, posso pegar o documento, tirar 
a ficha real da sua vida todinha e 
mandar, tá, tá , tá, tá. Você que se 
defenda. Entendeu como é que é a 
coisa?

- Outra coisa: qual é o proble
ma que eu estou lhe causando,,com 
a briga com o Botafogo?

- O grande problema foi aquele 
documento. Realmente eu fiquei 
muito chateado, a verdade é esta. 
E eu que lutei para botar você 
como presidente, chamei os caras, 
pedi que votasse em você. Eu disse, 
olhe, eu quero Charles, porque, de 
qualquer maneira, eu gosto dele, 
essa coisa toda. Você sabe disso. 
Eu estou fazendo o jogo aberto. 
Porque, se eu botasse o dedo em 
outro, ele seria o escolhido, você 
sabe disso. Questão só de simpatia. 
Mas chegou o momento que eu 
mesmo me sinto desarrumado. En
tão eu ,não queria pegar essa docu
mentação que eu tenh.0, exigir, 
chegar num cartório, no SPC, che
gar numa casa que você morou e 
pedir uma declaração, tá  enten
dendo? Tudo má fé, princípio de 
má fé.

- Eu atrasei aluguel uma vez 
por uma circunstância de proble
ma de saúde.

- Sim, não é isso que eu estou
dizendo. Depois eu teria que defen
der nesse princípio, tá  certo, 
“véio”? '

- E qual é a necessidade do uso 
dessa documentação para que eu 
saia do Tribunal?

- Não, eu estou dizendo que, 
da mesma forma que eu fui atingi
do com aquele documento que me 
afetou muito, porque aquilo alí é 
um cargo de confiança. Tribunal 
de Justiça é um cargo de confiança. 
Então eu fiquei sentido, a verdade 
é esta:

- Então é um revide?
- Não, eu não quero lhe botar 

pra fora. È tanto que eu pedi só que 
você se licenciasse. Não quero que 
você renuncie.

- Mas esse negócio de dizer 
que eu não posso mais, que não te 

nho mais condições, etc., é muito 
chato. Eu pediria logo renúncia, 
seria muito mais lógico.

- Vamos fazer o seguinte: 
amanhã a gente conversa e eu ex
plico tudo, tá  jóia? Por telefone 
fica ruim.

- Outra coisa, Juracy: e essa 
sessão que você convocou para 
amanhã.

- Eu não convoquei, não. Eu 
solicitei do secretário, em vista do 
Campeonato, que ele se reunisse o 
mais rápido possível, pois nós te 
mos um calendário a cumprir e nós 
não podemos perder mais data. 
Então, o secretário, que, realmente 
é pessoa paga pela Federação, disse 
que ia convocar para a terça-feira, 
Pode ser publicado? Bem, quanto á 
publicação, eu tenho declaração Je 
todos os órgãos da capital e eles 
não cobram nada, entendeu?

- Mas se eu não tivesse lido os 
jornais, am anhã eu saberia que ia 
ter uma reunião.

- Mas não foi eu que convo
quei. não. Quem convoca é o secre
tário.

- Tudo bem, está assinado 
pelo secretário, mas com uma or
dem sua.

- Ordem minha?
- Sim, o secretário cumpriu 

uma ordem sua.
- Eu solicitei dele, tá  enten

dendo? Solicitar, você sabe, não é 
dar ordem. É tanto que ele disse 
que ia fazer com poucos processos 
para term inar cedo.

- Mas seria interessante comu
nicar primeiro ao pessoal do Tribu
nal para saber se todos os membros 
tinham condições de comparecer.

- A missão do secretário. Char
les, é esta. Veja nos estatutos que a 
missão do secretário é comunicar e 
avisar.

- Sim Juracy, mas quando re
cebe a missão já do presidente, 
que, naturalm ente, está sabendo se 
os membros do Tribuanl têm con
dições de comparecer.

OUTRA LIGAÇÃO

O assunto praticam ente ter
minou aí, mas o presidente do T ri
bunal de Justiça Desportiva, evi
dentem ente com o objetivo de 
comprovar que estava sendo pres
sionado, fez outra ligação para o 
presidente fazendo crer que con
cordava com a renúncia:

- Juracy, eu queria falar nova
mente com você, pois eu fiquei 
realmente muito chateado com o 
que aconteceu. Tanto que eu não 
vou para a reunião do Tribunal. Eu 
vou mandar um ofício, por uma 
pessoa minha...

- Não. Mande o ofício para a 
minha loja, pois isso é um assunto 
altam ente confidencial,

- Agora, me diga uma coisa, e 
os documentos?

- De que?
- Os documentos que você tem 

aí, meus.
- Eu não tenho nenhum docu

mento, não, sabe. Eu procurei 
por fontes de informações, como 
você sabe que eu faço parte do 
SPC. Depois que ia fazer isso...

- Me diga uma coisa - Charles 
interrompeu mais uma vez - você 
acha que eu devo pedir a renúncia 
pessoalmente ao Tribunal, ou...

- Não foi a vez de Juracy inter
romper - eu quero de você o seguin
te: nós dois lá na loja. Nós fazemos 
parte de uma entidade, não faze
mos? Eu não quero que fale muito 
na sua saída. Eu vou dizer que 
Charles não tinha mais tempO, 
essa coisa, toda, e solicitou. Eii 
mesmo direi ’ isso no Tribunal.

- E 08 documentos?
- Isso aí fica entre nós dois, en

tre irmãos, né? Pelo amor de Deis, 
isso aí não.

- Quando você fala que faze
mos parte de uma entidade, se re
fere a Maçonaria?

- Eu digo que, dentro da maço
naria, dentro da nossa irmandan- 
de, do nosso templo sagrado, tá 
certo? Não assim que a gente faz, 
dentro da soberania dos homens, 
não é verdade? Nós temos as colu
nas para falar, para conversar. Isso 
aí, é entre a coluna, nós dois. Nin
guém sabe nada. Isso aí fica dentro 
daquele critério que agente fáz. Eu 
farei um ofício agradecendo a você, 
muito bonito, gor sinal, agradeceii- 
do os seus serviços prestados, e ao 
mesmo tempó Você dizendo a mes
ma coisa e isso aí eu vou bater tam 
bém. É isso que se faz, não é verda
de.

- Então você só queria me as
sustar?

- Não era para assustar. Aí era 
para quando a coisa engrossasse. 
Eu não quero fazer isso, porque nós 
temos um compromisso moral do 
homem, maçônico. Ao contrário, 
eu lhe dou uma carta de relevantes 
serviços prestados, esperando con
tribuir em outras oportunidades, 
um serviço que foi alvo de grande 
fruto para o esporte da Paraíba. 
Vai.^ervir até para o seu currículo. 
Eu sei que houve infantilidade de 
sua parte, com relação aquele do
cumento enviado á CBF, pois, 
como você sabe, se trata de um car
go de confiança. Seria bem melhor 
se aquilo ficasse aqui na FPF, en
tendeu?

- Mas o meu cargo é eletivo.
- É meu filho, mas é̂  indicado 

por quem, quem é que coloca os ho
mens lá? Não é q çresidente? En
tão, dentro desse'pnncipio de fideli
dade, eu queria só que você com
preendesse, para não ficar anorre- 
cido. Eu estou fazendo isso ponjue 
eu acho você um cara simpático e 
eu sempre lhe dei a maior, deixa eu 
ver qual o melhor termo... vamos 
ser mais objetivo: tudo que você 
pediu eu atendi.

Inclusive eu garanti a você as 
camisas para a sua campanha elei
toral e mantenho de pé. Você se 
lembra que me pediu também 
umas bolinhas? Eu vou ficar lhe 
devendo aquelas bolas, dentro da
quele negócio e pode cobrar quan
do você quiser, a partir de amanhã. 
Você sabe que a minha palavra é 
um tiro, rapaz. Olha bem, a sua eu 
vou dar, não a de Assis Camelo. A 
você eu vou dar as bolinhas, que 
prometi umas 10 bolas e está aqui 
na minha agenda. E prometi tam
bém uns três jo^inhos de camisas 
e está tudo aqui na minha agenda, 
tá certo assim? Você, inclusive, 
quando for levar o documento já 
leva a primeira. Agora vá guardan
do, não vá dando tudo agora, não, 
pois só vai esquentar no próximo 
ano.



Muitas empresas podem fechar em setembro
Dissídio fixará 
o aumento para 
os jornalistas

Após duas reuniões entre diretores das 
Empresas Jornalísticas de todo o Estado da Pa
raíba e o Presidente do Sindicato dos Jornalis
tas Profissionais da Paraiba eseu consultor ju
rídico, Otinaldo Lourenço, em mesa redonda 
promovida pela Delegacia Regional do Traba
lho, sob a presidência dosr. Agripino Medeiros, 
delegado substituto, empregados e empregado
res nâo chegaram a uma acordo com relação à 
proposta salarial de aumento da classe.

PROPOSTAS
Inicialmente o Sindicato dos Jornalistas 

Profissionais propôs um piso salarial deCr$ 30 
mil a vigorar a partir de 1’ de setembro de 1981 
para todas as categorias de repórter, redator, 
editorialista, fotógrafo, diagramador, revisor, 
arquivista, rádio repórter e locutor noticiarista.

Os empresários contra-propuseram Cr| 22 
mil para redator; Cr$ 17 mil para repórter e Cr| 
13 mil para repórter de setor, diagramador, re
visor, arquivista, rádio repórter etc. O Presi
dente do Sindicato dos Jornalistas, João Ma
noel de Carvalho solicitou a suspensão da reu
nião de mesa redonda para fazer uma consulta 
à classe, tendo a contra-proposta patronal sido 
recusada, por unanimidade.

d is s íd io  c o l e Tiv o

Em razão da decisão da assembléia geral 
do Sindicato dos Jornalistas, o Presidente João 
Manoel de Carvalho encaminhará nesta 
quarta-feira a proposta de dissídio coletivo jun
to ao Presidente do Tribunal Regional do Tra
balho, na conformidade com o que dispõe o art. 
856 da Consolidação das I,eis do Trabalho.

Escola Técnica 
terá festival 
para estudantes

Dentro de sua programação extra
curricular e como forma de incentivar o gosto 
pelas artes musicais na sua comunidade esco
lar, a Escola Técnica Federal da Paraiba, atra
vés do Centro Civico “Coriolano de Medeiros”, 
estará promovendo o seu I FESTIVAL DE MÜ- 
SICA POPULAR.

Nos termos do Regulamento baixado pela 
Diretoria daquele Educandário, a participação 
no conclave está franqueada a alunos regular
mente matriculados em estabelecimentos de 
ensino de 2" Grau, de todo o Estado, que quei
ram defender, pessoalmente ou por meio de in
térprete, músicas e letras de sua autoria.

As inscrições estão abertas no período de 
17 de agosto a 20 de setembro de 1981 e os inte
ressados poderão obter melhores informações 
na Diretoria do Centro Civico “Coriolano de 
Medeiros” da ETFPB, com a Comissão Orga
nizadora, constituída.pela Prof". RUBENITA 
DE PADUA MELO DO VALLE, Coordenado
ra do CCCM que a presidirá; EVANDRO TA
VARES DE FARIAS, Presidente do CCCM; 
GENILSON DO NASCIMENTO MELO, 
Vice-Presidente do CCCM; NIVALTON FER
REIRA DE SOUSA, U Secretário do CCCM; 
CARLOS ALBERTO P. XAVIER, 2-' Secretá
rio do CCCM;' JOSÉLIO CARNEIRO DE 
ARAÜJO, Diretor Cultural do CCCM; SAN- 
DRO SÉRGIO DOS SANTOS SILVA, Diretor 
de Esportes; SHIRLEY GISELLE GUEDES 
BARBOZA, Diretor de Artes do CCCM e 
MAURO BEZERRA DA SILVA, Diretor de 
Relações Públicas do CCCM.

Rosto ilustrará 
cam panha contra 
o uso de armas

Um concurso para selecionar o rosto de 
criança do sexo masculino, situado na faixa 
etária de um a dez anos será lançado a partir do 
dia 1" de setembro próximo pela Secretaria de 
Segurança Pública do Estado para inicio da 
campanha de desarmamento.

A criança selecionada receberá como prê
mio uma bicicleta e a quantia de Cr$ 50.000. A 
.seleção será feita por uma comissão constituída 
de pediatras, jornalistas e autoridades convida
das pela Secretaria, sendo o resultado divulga
do no dia 15 de setembro.

O conóurso será divulgado naS escolas do 
todo o Estado, com distribuição de folders e 
cartazes, sendo a publicidade feita através dos 
meios de comunicação.

A promoção constitue a primeira etapa da 
campanha de desarmamento, cujo objetivo é 
sensibilizar a população através da criança 
para o uso de armas.

“Nâo brinque com armas” será os logan da 
campanha de desarmamento, que será acele
rada a partir do mês de outubro, com distribui
ção de cartazes, e divulgação intensivo através 
dos jornais, rádios e televisão, durante um mês.

Governador dá 
posse a Jovani 
na procuradoria

Será sexta-feira, às 17 horas, no 
Palácio da Redenção, a posse do ba
charel Jovani Paulo Neto no cargo de 
Procurador Geral da Justiça, substi
tuindo, por nomeação do Governador, 
Tarcísio Burity, a Luis Bronzeado al
çado a Desembargador da Justiça, re
centemente.

Novani hoje é o Sub-Chefe da 
Casa Civil do Governo do Estado. 
Para o seu lugar irá o bacharel Fran
cisco Evangelista, Diretor Geral da 
Secretaria do Planejamento. A posse 
de Jovani Paulo Neto será prestigiada 
pelo Governador Tarcísio Burity.

O acelerador linear já está sendo montado no hospital Napoleão Laureano

Acelerador linear começa a 
ser montado no Laureano

Chefiada por um técnico da Sie- 
mens, a equipe de físicos do Hospital 
Napoleão Laureano, José Marques e 
Anibal Limeira, iniciará hoje a mon
tagem do acelerador linear, aparelho 
que deverá substituir a antiga bomba 
de cobalto daquela fqndação, na 
aplicação de doses radioativas no tra
tamento do câncer.

Essa montagem deveria ter ini
ciado ontepi, no entanto, o engenhei
ro da Siemens teve que ir a Recife com 
a finalidade de adquirir um cilindro de 
nitrogênio que seria utilizado no pe
queno elevador do aparelho, facili
tando o seu manuseio, durante a sua 
colocação no local indiòado.

Segundo previu ontem o físico 
José Marques, em cálculos otimis
tas, o acelerador linear deverá estar 
pronto dentro de 40 dias. Depois de
montado passará por testes de dosi- 

iição demetria (medição de toda a radiação 
produzida) no espaço de Oito dias. 
Mesmo depois de todos os testes fei
tos, o Instituto de Radiação e Dosi- 
metria, órgão ligado à Comissão Np- 
cional de Energia Nuclear, enviará 
um técnico com a finalidade de veri
ficar se todas as especificações exigi
das foram atendidas.

, Em entrevista anterior, Anibal 
Limeira, explicava que a qualidade 
do tratamento deverá melhorar em 
cem por cento, pois o acelerador li
near é seis vezes mais potente que a 
antiga bomba de cobalto, que está 
desativada desde novembro passado 
no Hospital. “Aplicações que demo
ravam em média de três a quatro mi
nutos com a bomba de cobalto, deve
rão durar apenas três ou quatro se
gundos com o acelerador” garantiu o 
radiologista Saulo de Almeida Atai- 
de.

Mesmo com acelerador linear fi
cando responsável por cem por cento 
das aplicações radioativas no Ho^ital 
Napoleão Laureano, a antiga bomba 
de cobalto será restaurada, podendo 
substituir 0 aparelho novo, quando 
este apresentar algum defeito,

O APARELHO
Custando aproximadamente 410 

mil dólares ou Cr$ 36 milhões e 900

ATENDIMENTO

“Se tudo correr bem, dentro de 
50 dias o aparelho já poderá ser usa
do no atendimento aos doentes. Mais 
precisamente no final de setembro” - 
disse o físico José Marques que tra
balhará no acelerador íinear junta
mente com ó outro físico Anibal Li
meira e os médicos Saulo Ataide e 
Batista Ramos, todos do corpo do 
Hospital Laureano.

mil e pesando 4.3(X) quilos, o acelera
dor linear, devido ao seu porte e cus
to, não é fabricado em grande escala 
para comercialização em mercados 
extensos. O cliente faz o pedido, em 
forma de encomenda e esse processo 
danara muito, s^undo os téoiioos.

O funcionamento normal do 
aparelho é conseguido com a mesa 
em que ficará instalado, assim como 
um dosimetro, de fabricação inglesa. 
Essa segunda parte do aparelho, que 
forma o conjunto total de atendimen
to aos pacientes, é menos pesada 
(1,700 quilos).

A SALA
A Sala Neli Burity de Almeida, 

compartimento do Hospital que foi

construído com a finalidade de abri
gar o aparelho, está tomando os últi
mos retoques. A sua construção, se
gundo os médicos, seguiu rigorosa
mente as especificações da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear.

As suas paredes, feitas de um 
tipo especial de concreto, medem um 
metro de espessura. O concreto, pos
to nessa quantidade, substituirá per- 
Ifeitamente o revestimento de chum
bo que seria aplicado às paredes, o 
que tornava o projeto de construção, 
também subsidiado pelo Governo do 
Estado, muito dispendioso. Este re
vestimento de chumbo, explicaram 
os técnicos, se limitará às portas da 
sala que contarão com 6,5 milimetros de 
espessura desse material.

A sala foi construída de forma a 
manter constantemente a tempera
tura de 32 graus no seu interior, cli
ma ideal para o perfeito funciona
mento do acelerador linear. O trans
porte do aparelho, por etapas, para o 
interior da sala, foi feito durante todo 
o dia de sexta-feira passada.

O acelerador linear chegou ao 
Hospital Laureano no dia 22 de ju
nho último, vindo do Rio de Janeiro, 
onde foi descarregado no dia 23 de 
maio, procedente da África do Sul.

No Rio, o aparelho ficou espe
rando as providências para o seu 
transporte para João Pessoa. Nor
malmente, este deveria ter sido feito 
por via marítima, no entanto, comoói 
Portq de Cabedelo não dispunha de 
um guindaste suficienteniente po
tente pará descarregáJo, o ,.ácá«adbr 
linear veio para a Paraiba por via ter
restre. percorrendo nada menos de 
2.800 km aproximadamente.

P M  abre concurso literárip 
e dará 250 mil em prêmios
Duzentos e cincoenta mil cruzei

ros é o valor dos prêmios oferecidos 
aos três melhores trabalhos sobre o 
tema “Policia Militar, sua História e 
sua Importância na Vida Social ePo- 
litica do Estado”; concurso literário 
de âmbito estadual que faz párte das 
festividades alusivas ao Sesquicente- 
nário da Instituição, que será come
morado em fevereiro de 82

A comissão julgadora será com
posta de nomes expressivos da Gui

na vida social e Política do Estado”. 
Parágrafo U - Os trabalhos deverão
ser inéditos, datilografados em papel 

adas

tura paraibana e os trabalhos pode- 
■■ ' cie ■rào ser entregues até o dia 15 de de

zembro, no quartel do Comando Ge
ral, junto a 1’ Seção do Estado 
Maior, localizado a Pça. Aristides 
Lobo, onde os interessados receberão 
melhores esclarecimentos.

Abaixo o regulamento do con
curso;

- REGULAMENTO -

Art. V - Fica instituído o Con
curso “Prêmio Sesquicentènário 
PM”, com as seguintes finalidades;
a) - (iomemorar os 150 anos dé cria
ção da PM/PB, estimulando pesqui
sas sobre sua história e seus feitos;
b) - Divulgar entre os paraibanos, o 
trabalho diuturno, desenvolvido em 
prol da Sociedade Paraibana.

Art. 2" - O Concurso versará 
sobre o tema “Policia Militar da Pa
raiba, sua História e sua importância

oficio, espaço duplo, observadas ad 
recomendações da ABNT (Associa
ção Brasileira de Normas Técnicas, 
com um minimo de 60 (sessenta) pá
ginas, admitindo-se, no máximo, 15 
(quinze) páginas para fotografias e 
documentos históricos.
Parágrafo 2’ - Os prêmios serão pa
trocinados pela PM/PB, através de 
recursos próprios, nos valores de Cr$
120.000. 00, Cr$ 80.000,00 e Cr$
50.000. 00, para os 1’, 2’ e 3° lugares, 
respectivamente.

Art. 4’ - Os trabalhos serão obri
gatoriamente apresentados sob pseu
dônimo, acompanhados de um enve
lope fechado e lacrado, contendo em 
seu interior, a identificação e o “Cur- 
riculum Vitae” do autor. Na parte 
externa do envelope, se escreverá so
mente o pseudônimo.

Art. 5- - Os trabalhos podem ser 
remetidos ou entregues no Quartel do 
Comando Geral, na 1̂  Seção do 
EMG, à Praça Aristides Lôbo, s/n, à 
Comissão do Sesquicentenário da 
PM, até o dia 15 de dezembro de 
1.981.

Art. 6? - A Comissão julgadora 
será constituída por 3 membros con
vidados pelo Comando da Corpora
ção, dentre os intelectuais da nossa 
.sociedade.

Art. 7" - A Comissão julgadora 
receberá os trabalhos, para avalia
ção, até o dia 16 de dezembro de
1.981, tendo até o dia 20 de janeiro de
1.982, para indicar os vencedores. 
Parágrafo Ünico - Só serão atribuídos 
os prêmios, desde que existam traba
lhos reconhecidos pela Comissão 
como merecedores e para tal fim, 
classificados.

Art. 8" - A PM/PB se reserva o 
direito de publicação dos trabalhos 
apresentados, obrigando-se os vence
dores a cederem os seus direitos auto-

Art. 9’ - Nâo poderão concorrei 
ao presente concurso, os membros da 
comissão julgadora.

Art. 10 - A interpretação das 
cláusulas deste regulamento, assim 
como os casos omissos, serão resolvi
dos pela Comissão do Sesquicentená
rio.

Art. 11 - Os prêmios serão entre
gues em sessão solene, no dia 03 de 
fevereiro de 1.982, data que se come
mora o Aniversário da PMPB.

Quartel do Cmdo Geral em Joãc 
Pessoa, 20 de julho de 1.981

AMÉRICO E ST R E L A  J OS E
UCHOA
CAP QOPM.

VALDEREDO BORBA DE SOUZA 
U TEN QOPM.

Universidade realiza semana 
sobre o folclore nordestino
Com uma palestra do 

professor Osvaldo Meira Tri
gueiro, sobre Comunicação e 
Folclore, foi aberta, ontem às 
9 horas, na Biblioteca Central 
da Universidade Federal da 
Paraiba, a I  Semana do Fol
clore Nordestino, que se es
tenderá até sexta-feira.

Quarenta artistas parai
banos, em sua maioria estu-i 
dantes da Universidade Fe
deral da Paraiba, estão mos
trando trabalhos folclóricos 
em exposição e sessões cine
matográficas, durante toda 
essa semana.

Ontem às 11 horas, hou
ve a apresentação do grupo de 
dança folclórica, Terra Seca, 
um dos mais renomados do

Estado. As 15 horas, as ativi
dades continuaram com a 
exibição de filmes para o 
público.

HOJE
O professor José Nilton 

da Silva, fará hoje às 9 horas 
uma palestra sobre Folclore 
e Educação, e, às 15 horas, 
haverá mais umà sessão cine
matográfica.

A Pró-Reitoria para As
suntos Comunitários ofereceu 
40 vagas para participações 
na I Semana do Folclore Nor
destino . As inscrições são es-: 
tabelecidas em 800 cruzeiros 
geral, e 400 cruzeiros estu
dantes da Universidade Fe
deral paraibana.

Até sexta-feira, a 1 Se
mana do Folclore Nordestino 
continuará se desenvolvendo 
com apresentações de grupos 
folclóricos, exibições de fil
mes e palestras de especialis
tas em folclore do Nordeste.

As atividades pela ma
nhã começam sempre a partir 
das 9 horas, e, à tarde, a par
tir das 15 horas. Quinta-feira 
será um dos dias mais concor
ridos da promoção: serão pro
feridas duas palestras - uma 
de Neuma Fechine Borges, 
sobre Literatura de Cordel: 
temas e formas de expressão, 
e Ivaldo Nóbrega, sobre Mo
dalidades da Poética da Can
tora, que será acompanhado 
de dois cantadores.

O presidente do ('entro das Indús
trias Abdias Sá disse ontem que muitas
empresas dos Distritos Industriais de João 
Pessoa e Campina Grande estão se progra
mando para, se em setembro a situação 
econômica continuar,da maneira que se 
encontra hoje, paralisarem suas ativida
des indefinidamente. “ Se continuar desse 
jeito”, acrescentou, “nâo há alternativa: é 
parar indefinidamente, porque há muitas 
empresas que estão vendendo 30 a 40 por 
cento do que vendem normalmente e nem 
isso estão conseguindo descontar para pa
gar seus compromissos”.

Para ele ainda não há recessão no 
Nordeste, “apenas uma tendência recessi
va, porque o desemprego está em um nivel 
suportável”. Ele ressaltou, todavia, que se 
nâo houver uma medida do governo para 
minorar o problema das empresas, a par
tir do momento em que uma fábrica fe
char e demitir os operários se terá uma re
cessão e não haverá como segurar. “É 
como uma bola de neve, vai uma atrás da 
outra”.

deste”^ Exemplificando, Abdias Sá disse
“ I do ,que o Banco do Brasil opera com 50 a 60 

por cento do crédito para financiamento 
da produção em João Pessoa. “Mas esse 
mesmo Banco do Brasil opera com 20 a 22 
por cento em São Paulo. Então uma medi
da restritiva á liberação de crédito para fi
nanciamento à produção que seja tomada 
indiscriminadamente para São Paulo e 
João Pessoa, dificulta muito mais a situa-
ção^das empresas de João Pessoa do que 

ulo”de São Paul(
A política de estímulos à poupança 

levada a efeito pelo Governo Federal, tam -.
bém é apoiada pelo presidente do Ciep.

Agora como a me(fida é tomada generafi 
ade

h-
zadamente para o Brasil todo, há regiões
no pais que não há poupança”. Portanto 

Abdii

- O problema podería ser muito mino
rado - afirmou - se fosse garantido a essas

para Abdias Sá se medidas são tomadas 
como aquelas que estão hoje sob a respon
sabilidade do Banco do Brasil, que procu
ra junto as empresas obter certificado de 
depósitos como meta de alcançar o nivel 
de poupança de interesse da política do 
Governo, sacrificam as empresas do Nor-

empresas que, mesmo operando com limi
tes de crédito insuficiente, pudessem des
contar suas duplicatas, pelo menos dentro 
de suas faixas, de suas reservas de crédito 
disponíveis, o que nâo vem ocorrendo, 
porque a limitação de operação da agência 
está acima da dotação particularizada 
para cada empresa.

Ele chamou a atenção das autorida
des, “para que façam uma corrente”, para 
levar ao conhecimento das autoridades fe
derais esta situação “que eu considero da 
maior gravidade e pode levar a indústria 
da Paraiba a uma situação de prejuízos ir
recuperáveis, desnecessariamente, porque 
a demanda de crédito para.esta finalidade 
nâo chegaria a alterar os números que defi
nem a situação de carência do país ou a si
tuação de insuficiência de recursos do Go-

deste que não dispõem dessa poupança. 
“ adaqi 

Daptai
a cobertura de .saldos descobertos fora do

Ele disse ainda que o pior é que essa 
rdespoupança captada no Nordeste se destina

Nordeste, para “tapar buracos fora do 
Nordeste, porque a rigor não se criam es
ses buracos aqui. Os que ocorrem de res
ponsabilidade do Nordeste, são irrelevan
tes, e isso é uma injustiça e nós empresá
rios não concordamos e sempre estaremos 
contra esta indiferença aos interesses legí
timos do Norde.ste”

Acrescentou que pode parecer contra
ditório quando ele considera acertada a
política global, porque ê apoiada numa fi
losofia correta do ponto de vista nacional.

POLfriCA

- Abdias Sá disse não considerar o tra
tamento que vem sendo dado à economia 
do pais, como sendo ortodoxo. Segundo 
afirmou, é um tratamento teoricamente 
compatível com as soluções reclamadas. 
“O minjstro Delfim Neto tem sido coeren
te nas medidas que toma para ajustar a 
economia do pais.” Porém, o presidente 
do Ciep disse que como essas medidas sãc 
tomadas generalizadamente para todo o 
pais, a região nordestina, “como é uma re
gião carente e pobre”, sofre com mais in
tensidade os efeitos negativos dessas me
didas.

“O que eu considero injusta”, recla
mou, “é essa atitude passiva do Gíoverno 
diante dessa fraqueza econômica do Nor

mas sem observar os pontos localizados 
em que a política não pode ser aplicada a 
nâo ser levando as populações que são en
volvidas por ela a seríssimos sacrifícios. 
“E o que está acontecendo. A situação na 
Paraiba tende a se tornar caótica nos pró
ximos 30 dias”, disse ele.

“Nóé, empresários”, revelou, “supor
tamos o máximo que podíamos suportar 
dentro deste contexto que envolve todo 
um sacrifício da empresa ou mesmo do 
empregado em ajuda a essa política do 
Governo. Nós fizemos demissões controla
das; assumimos encargos; nossas vendas 
cairam; e nós suportamos um nivel de em
prego acima daquele que as nossas empre
sas podem, de fato, suportar” .

A partir de agora, segundo Abdias Sá, 
os empresários não podem ser responsabi
lizados por ocorrências “que sem dúvida 
se verificarão com uma frequência indese
jável”, no setor industrial se persistir o 
Governo nessa atitude “de ignorar às pe- 
cualiaridades regionais, sobretudo do 
Nordeste”.

Berilo integra júri do 
Prêmio Moinho Santista

Como membro do Grande Júri do 
Conselho Administrativo da Fundação 
Moinho Santista, o reitor Berilo Ramos 
Borba deverá fazer-se presente, no próxi
mo dia 28 do corrente, em São Paulo, à 
sessão plenária que apreciará e julgará os 
dois nomes mais cotados para cada setor 
do conhecido ■ “Prêmio Moinho Santís- 
ta” O reitor da*UFPb já foi convidado a 
comparecer à reunião, através do presi
dente da Fundação, A.C. Pacheco e Silva, 
já que foram recentemente concluídos os 
trabalhos da Comissão Técnica do prê
mio.

O encontro se dará às 9,30 h da ma
nhã do dia 28, no salão nobre do Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo, à rua
Onze de Agosto, esquina_da praça Clóvis 

ada(Bevilacqua, 5" andar. A Fundação enviou 
passagem aérea e providenciou hospeda
gem para Berilo, membro do Grande Júri 
da Fundação Moinho Santista por sua 
qualidade de reitor da Universidade Fede
ral da Paraiba, des acordo com o artigo 3^ 
do Estatuto da entidade.

Os prêmios Moinho Santista e Moi
nho Santista Juventude acabam de ter 
suas dotações elevadas para um total de

um milhão de cruzeiros, conforme reco
mendação do Conselho Administrativo da 
Fundação e anuência da entidade institui- 
dora, a S.A. Moinho Santista Indústrias 
Gerais. A decisão vigora já para o ano de 
1981, quando Fisica e Química serão os 
setores contemplados, devendo os dois 
laureados com o prêmio receber, cada um 
deles, medalha de ouro e diploma, além de 
400 mil cruzeiros. Os outros dois do Prê
mio Moinho Santista Juventude recebe
rão 100 mil cruzeiros cada, mais medalha 
de prata e diploma.

Do Grande Júri participam, junta
mente cora o reitor Benlo Borba, persona
lidades como o ministro Xavier de Albu
querque, presidente do STF, o general Jo
sé Ferraz da Rocha, chefe do Estado 
Maior das Forças Armadas, a reitora da 
PUC,. Nadir Kfouri, o presidente do 
CNPm Lynaldo Cavalcanti, o presidente 
do CFE, Lafayette Pondé, entre muitas 
outras autoridades. Todos os membros do 
Grande Júri serão homenageados, após a 
divulgação dos nomes dos premiados, com 
um almoço Ao belvedere do Centro Em
presarial de São Paulo.

Baneij firma 
convênio com 
outros bancos

Comandante
quer recrutar 
paraibanos

A partir do convênio com a Associa
ção dos Bancos Comerciais Estaduais - 
Asbace - e os clientes do Banco do Estado 
do Rio de Janeiro - Baneij - poderão usar 
toda a rede de estabelecimentos bancários 
estaduais, sacando a quantia correspon
dente ao valor do cheque especial. Na Pa
raiba, apenas o Banerj e Paraiban partici
pam “dessa novo serviço bancário”.

O gepnte Luis Silva Carvalho, do Ba
nerj, disse que o sistema beneficia os 
clientes do Banerj, de cheques especiais, 
porque poderão transacionar livremente 
em qualquer agência do paraiban no Esta
do ou em qualquer parte do pais, assim 
como em outros bancos estaduais, cuja 
rede está calculada em torno de três mil 
agências. “Nesse caso”, disse, “nossos 
clientes poderão usar o cheque especial 
por exemplo na cidade de Bonito de Santa 
Fé, aonde nâo temos agência bancária”.

Para inspecionar as obras que estão 
sendo realizadas nas agências do Banerj 
da capital e Campina Grande chegará a 
João Pessoa amanhã o sr. Valentim Gon
çalves de Paiva, diretor da área Norte e 
Nordeste.

O comandante da Escola Preparató
ria de Cadetes do Exército, coronel José 
Enaldo Rodrigues de Siqueira, enviou cor
respondência ao prefeito Damásio Franca, 
solicitando colaboração no sentido de fa
zer chegar aos alunos da rede escolar de 
João Pessoa, particularmente aos da 8’. 
série, as instruções para o concurso de ad
missão e matriculas da EsPCEx.

A Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército é um estabelecimento de ensino 
do 2’ grau que tem por finalidade preparar 
candidatos ao ingresso na Academia Mili
tar de Agulhas Negras. O recrutamento de 
tais candidatos é feito, anualmente, no 
mês de dezembro, através do citado con
curso de admissão.

O propósito da Es PCEx é dar ao jo
vem brasileiro, de todas as unidades da fe
deração, a oportunidade de, futuramente, 
integrar o quadro de oficiais do Exército.

A Escola, que tem sede em Campi
nas, São Paulo, está à disposição dos inte
ressados para informações complementa
res, bem como para atender aos pedidos 
de remessa de outros folhetos de instru
ções, se necessário.

ocorrida ontem, ds 16 horas, em frente ao Cemitério de
SR 13-31 e a Kombi BB

Uma colisão
São José, em Cruz das Armas, entre o Corcel 
67-30 Pb, pertencente a Loja do Lar, além de deixar o Corcel inteira
mente destruído, provocou ferimentos diversos em seu motorista Geo- 
mar Ferreira Marinho (20 anos, residente na Rua da Palmeira, 96, em 
Cabedelo), que se encontra internado no Hospital de Pronto Socorro.


